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n m u m i POR EL GÍBUS. 

B I A E I O D E L A M A E I K A 

AL DIARIO DK LA MAKDTA. 
Habana. 

Boma, 9 de manso, á las 
7 de la noche. 

M o n s e ñ o r H a m p o l l a l i a r e n u n c i a ­
d o l a S e c r e t a r l a de E s t a d o de S u 
S a n t i d a d e l P a p a . 

Berlín, 9 de mareo, á las 
7 y 2b ms. do la noche. 

B l B e i c h s t a g h a r e c h a z a d o l a e n ­
m i e n d a p r e s e n t a d a p o r l a s o p o s i ­
c i o n e s p a r a q u e l o s g a s t o s e x t r a o r ­
d i n a r i o s d e l e j é r c i t o d u r e n s ó l o t r e s 
a ñ o s . 

T B ^ a t a - H A M A B ]£M síonr. 
Lóndres, 10 de margo, d las ? 

S déla mañana. \ 
B l Times y e l Standard p u b l i c a n u n 

t e l e g r a m a d e V i e n a , d i c i e n d o q u e 
e s c i e r t o q u e s e h a r e n o v a d o l a 
a l i a n z a e n t r e I t a l i a , A l e m a n i a y 
A u s t r i a , p e r o q u e s u d u r a c i ó n s e 
h a l i m i t a d o s o l a m e n t e á t r e s a ñ o s . 

Paris, 10 de marzo, á las ) 
9 y 5 ms. de la mañana. $ 

A y e r s e e f e c t u ó e l m a t r i m o n i o de 
l a c é l e b r e d i v a C r i s t i n a N i l s s o n 
c o n s i c o n d e de c a s a M i r a n d a . 

Berlín, 10 de mareo, á las 
í) y 40 ms. de ta mañana. 

M r . d e L e s s e p s h a d e c l a r a d o e n 
v a r i o s c i r c u i o s q u e s u m i s i ó n e n 
A l e m a n i a n o e s p o l í t i c a ; q u e F r a n ­
c i a d e s e a l a p a z , y q u e e l obje to de 
s u v i a j e o s c o n s - g u i r f o n d o s p a r a 
l a t e r m i n a c i ó n d e l C a n a l de P a ­
n a m á . 

Bmharets, \0 de mareo, dios) 
11 déla mañana. S 

B l G o b i e r n o h a p r o h i b i d o l a c i r c u ­
l a c i ó n d e l o s p e r i ó d i c o s r u s o s . 

Berlín, 10 de mareo, á las f 
11 y 55 ms. de la manma. \ 

L o s p á r r a f o s m á s i m p o r t a n t e s d e l 
p r o y e c t o d e L e y p a r a e l s e p t e n a d o , 
h a n s i d o a p r o b a d o s e n s e g u n d a l e c ­
t u r a . 

Bofía, 10 de mareo, á las} 
12 y 35 ms. de la tarde. $ 

S e h a n e f e c t u a d o e n B u s t c h u k 
n u e v a s p r i s i o n e s de r e v o l u c i o n a ­
r i o s . 

C r é e s e q u e n o s e e f e c t u a r á n m á s 
e j e c u c i o n e s . 

T B L B a H A M A S C O M B B C I A . L S B 
jtfMCt/'tü York, marzo 9F d las 6% 

fie l a tt/jrde. 
Onzaa espattatas* A $15<7&. 
O&toaento pape l comercial, 30 - V , . 5 & 

0 p o r 100. 
üMabioH Hobre LtfndroH, 60 úyr, (bauctneros) 

ct8. 
{d»m sobro Parí», 60 ¿ iv . (banqueros) á 5 

francos 20 cts. 
h l a m sobro iiambnrgo, 60 dir* (banqneros) 

Bonos registrados de los Estndos-llnidos, 4 
por 100, ñ 128rB ex-Interés . 

(/Ontrd'ug-as n . 10, po l . i>6, 6 5 ^ . 
(Jentrl Climas, costo y flete, íl 2 ^ . 
Regular (i buen refino, 4 {»il6 & 4 11116. 
Azúcar de miel, 4 á 4 ñjlO. 
t W e n d i d o s : 1,850 sacos de aatícar. 
l i l mercado qnleto y los precios sin varia». 

cion. 
Micleb a ñ e r a s , i 1S. 
nanleca (Wllcox) en tercerola», ft 8. 

LióndreSt marzo 9 , 
Izdcar de remolacha, Wilfa 
Azücar centr í faga , pol. i>U, 10i9 & l l i 8 . 
ídem regular refino, l i d l l i 6 . 
(Consolidados, d 101 ex-íutori^s. 
vnatro por ciento español, 63% ex-cnpon. 
í íescnento, Banco de Ingíntorra, 4 por 

100, 
Farift^ marzo 9 , 

Beata, 3 por 100, ri 80.40 fr. ex-Jnteréa. 

/ ¡.¿ÍÍÍÍXÍÍ. proMbitlíi iix reproduccioi't d* 
i't/s WityiimfUía i/Uv ufitecrden, con Í Í J V Í -

i't ai 'rHcuío ité la Iiey de F r o & i ? -

</(ílizaciofl<!s de la Bolsa Oíicb, 
ei día 10 de mareo de 1887, 

O R O C Abrí<$ S 228 por 100 y 
cierra de 227 ? t & 225 
pftr 100 X ian rtíi<*. KHPAÍJ J 

H,-v1 3 por 100 Interés y 
n n o (le amortiza<.'.ioB 
anaa! oJ:- cupón 

Idem, id. y 2 i d . 
Idem do anuaHdadea 
Billetes hipotenrioa del 

Tehorode la IBIH de Cu­
ba 

Bonos del Tesoro do Puer-
to-Uico j.i 

Boacfl del Ayuniamion-

A C C I Ü N K f í . 

Bunno PisjiíPol de la I»la 
de Culi» <ix-d9 

Banco Ituinptriai 
Banco y (Jompafifa de A l ­

macenes de Rec;la y del 
Comercio ex-d? 

Banco Ajrrfcola 
Compañía de Almacene» 

de Dopósito de Santa 
Catalina i 

O^ja de Ahorros, Descuen­
tos y Depósitos do la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo­
tecario de la lela de 
Cuba ...<• 

Empresa do Fomento y 
Np.regacioa del Sur • 

Primera Compañía de Va­
pores de la Bahía . . . . 

Compafiia de Almaoeuee 
de Háéendaao i . . . . 

Compafiia de Almacenos 
de Depóoito de la H a ­
bana 

Compafiia Espafiola de 
Alumbrado de Gas 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado deGas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 

Nuera Compañía de Gas 
de la Habana 

Compafiia de Caminos de 
Hierro de la Habana , 

Compafiia do Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla ex-d? 

Compafiia de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú o a r o , 

Compafiia de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoa á 
VUlaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Oaibarien á 
Sanct i -Spír l tus 

Compafiia del Ferrocarril 
del Oeste 

Compafiia de Caminos de 
Hierro de la Bah ía de la 
H a b a n a á Matanzas. . . . . . . . 

Compafiia del Ferrocarril 
Urbano , 

f errocarril del Cobre , 
errocarril de Cuba , . 

Baflnería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Eeden-

olon" , 

i>3 D 

67 

64 

13 I 

i U I > 

62 

62i 

63 

80 

20 P 

3 4 i D 

O B L I G A C I O N E S . 

D d l Crédito Terri torial H i ­
potecan) de la leía de 
C u b a . . . . , . . . . , , . 

Oádulas Hipofec í r iu . al 6 
por J00 interés a m i a i . , . 

Idem de los Almacenes de 
Sania Catalina con el 6 
!?ar 10O!st«rÍ8unudaui. « • • • • • « • • • • • • • • e n ' 
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COTIZACIONES 
DEL 

C O L E O - I O D E O G S K E D O S E S . 
C a m b i o o . 

B S P A Ñ A 

t N Q - L A T K R R A . . . 

F R A N C I A . . 

A L E M A N I A . 

1 pañol, 

8 4 6 p S B . oro espa­
ñol, según plaza, fe­
cha y cantidad. 

19i á 20 p g P., oro 
espafiol, a 60 d¡v. 

P., oro es-
80dtv. 
P., oro ee-

Sdiv. 
I P. oro e«-
60 div, 
?P., oro e»-

ÍCSTA1>( )8 -ÜNID08 

O E S O U E ^ T O 
T I L 

I pañol, é 
( S i á 4 p 
} pañol, l 
f f i i ^ í p; 

Í
pañol, 60 d p . 

9 á 9 i pS P.P oro 
«naíiol, Sdir . 

M a r c a d o n a c i o n a l . 
ÍLZDOAIUDS. 

Blanco, trenes de Derosne y 
Rill.tíux, hâ jo á regular 

Idem, idem, idem, ídem, bue­
no á superior 

tdem, idem, idem, id . , florete. 
Cotrncho, inferior á regular. 

Diímw> 8 á 9 (T. H . ) 
Idem IÍUCDO á superior, n ú m e ­

ro lOá 11, i d e m . . . . 
Quebrado íufarior á regular, 

núnuTO 32 á 14. idem 
ídem b ieno, n? 15 á 1 6 i d . . . . 
Tdem superior, n? 17 á l 8 i d . . 
liUin «.'.rníB. i )" I f l < 20 M 

Nomira i . 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OHNTBIPUOAS D E O U A B A P O . 

Polariaacion 94 á 96. Saoos: de 4 i á 4 i rs, oro arro­
ba: bocoyes de 4 & 4¿ reales oro « r o b a , MS„'.HÍ i iú-
mero. 

K ZÍTOAB D E M I E L . 

Polarización 86 á, 90. De á 3 i ra. oro arroba, según 
onvane y número. 

' z n O A R M A R C \ B A D O 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. Do 

3 á 3J rs. oro arroba. 
OONOENTEADO. 

Nominal. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s l e s e m a n a . 
DE C A M B I O S . — D . José Diaz AlbertlnL 
r>K m r T T 0 8 . - r P . . JofjS Manuel de Molina y don 

José M? Zayas. 
En copia.—Habana, 10 de marzo de 1887.—El 8iu-

Hno interino. Joté M* rtf Motttnlmtn. 

E l colegial D . Antonio Flores Estrada ha nombra­
do por su dependieLte auxiliar á D . Francisco Flores 
Estrada y IJuatamante. Y aprobado dicho nombra­
miento por la Jauta Sindical de esta Corporación, de 
órden del Sr. Preoidente sé hace público para genernl 
conocimiento. Habana, marzo 10 de 1887.—Pedro Q 
López, Secretario. 

NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O ) 

dfel cuño espaíiol. ' 
^Abritf á 228 por 100 y 

cerrdde 2 2 7 ^ á 2 2 8 
( por 100. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Renta 3 p ^ interés y uno de 
amortización anual 

Idem idoni y 2 idem 
Idem do anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 

de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puer to-Ei 

Bonos del Ayun tamien to . . . . 

A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla de 
Cuba 

Baneo Industrial 
Banco y Compafiia de Almace-

nfis de Regía y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De -

péslto de Santa Catalina . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Nave­

gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 

de la Bahía 
Compañía do Almacenos de 

Hacendados 
Compañía de Almacenes de 

Depósito de la Habana 
Compafiia Española de A lum 

brado do Gas 
Compañía Cubana de Alumbra­

do de Gas 
Compañía Espafiola de A l u m ­

brado do G'as do Matanzas.. 
Oompañía do Gas Hispano-Ame­

ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de H i e ­

rro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de; l l i o -

rro de Matanzas A Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . 
Coruiiañía de Camiuoí de Hierro 

de Cieufuegos y Vi l lao lara . . . 
Compaüi.i de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Corapaüí.a do Caminos de Hierro 

dé Cuibarien á Sancti- Spíritus 
Corapruiín doi Korroci/.rr;'! del 

Oeste 
Compañía de Caminos do Hie­

rro 3o ín Ifrihana á Matanzas. 
Compañiu dei Ferroearril Ur ­

bano . . . 
Ferrocarrii del Cobro 
ffVr-t.caiTii ,(<. Cuba 
lí«!iut)ria do Cárdenas 
'n¿W$0 ''Cciibral R e d e n c i ó n " . . 

O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial Hipote­
cario de la Isla de Cuba . . . . 

Cíduia* Hipotecarias al 8 p g 
nteré* anual 

Idem do !o:< Almafienes de Santa 
Catalina cou el 6 p 9 inleré 
anual . . i ., 

Compradores Vend? 

31 á 83 valor, 

'ir Tié" valor. 

31i á 35 valor, 

13 i 13i P 
6ífi 6 6(> D 
12i á 12i ex-9 
75 á 65 D 

78i 

97 á 95 

46 á 44 

70 4 66 

63 á 614 
40 á 38* 

611 

704 á 68i 

624 A 62^ D 

30 á 2 -4 u 

19i á 204 
39 á 36 

lOJ á 10 

7} á 7 

85 ú 84 

264 á 25 
90 
94 é 90 
5 á 8 

75 

98 

95 

93 

H«U«in*. 10 d»> marz < dn l^S?. 

DE OFICIO. 
Gobierno General de la Isla de Cuba, 

.SECRKTARÍA. 
Grucia y Justicia. 
1 ( Continúa. J 

ÍJ:<. escusa participación que. en iintorias civiles ha 
í|ttédaÍlo reservada á las Aidoridades. militares se re 
gula, mpdiai.le las disposieioiiort,'inu uonstitujieu el 
Trujad^ V I í, lillimo do la ley, cuidando cspccialmcn-
le rtd aib la intervoiicion de la .jurisdicción de guerra 
cene ul l ídoüde de derecho comienza el ejercicio de las 
fnneiones propias de lo? Jueces ordinarios. 

Un s imia; la ley de Enjak-iamicnU) militnr conden­
sa en preceptos breves y i-cnoillo-i iodo cuanto se rela­
ciona con lo.-t procedimientos «jue han de fcervir de 
ín>truuiento y garantía, así para la imposi.siou de las 
penas por los Consejos de guerra, Autoridades j u d i -
cia'os y Coinejo Siiprorno rn sus reispectivog casos, 
como para la roaüzacioa de las re jpotisabilidade» c i ­
viles, prevericion de frsia''Hiitaifa-i y abintcstatos y 
resoliicii)ri de las reclamaciones por deudas, según las 
facultades que, hajoca os aspectos, corresponden á la 
juiisfiioeion de Guerra. 

l 'or disposición adinional se normaliza la adminis-
traclou «le ju.Nticia en las plazas y presidios de Africa, 
donde es aquella la que juzga íí fodaw cuantas perso­
nas residen en los misiiios, porque consideradas las 
citadas plazas cuino en estado de guerra por las c i r -
ciui-la'Hnas especiales en que de O'Hitfnuo se hallan, y 
tlebloiide estar investidas las Autoridades militares 
que las rigen de atribuciones en todas las esferas del 
Gobierno y mando de las mismas, es indudable que la 
jurindiccion militar ha de ser la única allí ex's'ente. 
V como la citada juris'iicoion no puede disponer sino 
do una sola forma para enjuiciar en materia criminal, 
se someto á los Consejos de guerra respectivos 4 todos 
lo i habitantes de los dominios españoles de Africa, 
sin perjuicio do que conforme á la calidad de reos y 
delitos, se les aplique el Código penal ordinario ó el 
del Ejército. 

Tali-s son. Señora, los fundamentos principales en 
que se inspira la ley adjunta,-siendo de justicia d 'jar 
consignado, al .soineterla á l a aprobación de V . Sí. , 
rpo la (/'omisión de Codificación militar ha demostra­
do ana vez más en la redacción de esta obra la in te l i ­
gencia y laboriosidad que eran de esperar, dadas las 
relevantes condiciones y cireuus'ancias de Ion ilustra­
dos runciouarios que componen la indicada Comisión. 

Kn vista de las razones expues as, el Ministro que 
suscribfl tiene la honra de cometer á la aprobación de 
V . M , el adjunto proyecto de decreto. 

Madrid, '̂ 9 de setiembre de 1886.—SBÑOHA: A 
L . 1{. P. D E V. M . , Joaquín Jovellar. 

R E A L D E C R E T O . 
Teniendo presei^te lo dispuesto en la ley sancionada 

en 7de jul io d'í 1882, y promulgada por Real Decreto 
de 15 del mismo mes y año, por la cual se autorizó á 
mi Gobierno p a r a qne, ajustándose á las reglas en la 
misma comprendidas, y oyendo, como lo ha efectuado, 
á la Comisión de Codificación militar, redactara y pu­
blicase las leyes de organización y atribuciones délos 
Tribunales de Guerra y do procedim entos militares, y 
los Códigos para el Ejército y Armada; conformándo­
me con lo pronuoíto por el Ministro de la Guerra, de 
acuerdo con el parecer de mi Consejo de Ministros; 
en nombre de mi Augusto Hijo el R E Y D . Alfonso 
X l l t y como R E I N A Régeme del Reino, 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo U' Kc aprueba el acijunto proyecto de ley 

de Enjuiciamiento militar, redactado con arreglo í la 
autorización concedida al Gobierno por la ley sancio-
IKHI i ( ii 7 de julio de 1882 y publicada en Real Decre­
to de 15 del mismo mes y año. 

A r l . 29 La nueva ley de Enjuiciamiento militar 
será aplicable á todas las causas que se instruyan por 
delitos cometidos con posterioridad á la fecha de su 
promulgación, con arreglo á la ley de 28 de noviem­
bre de l«37 . 

A r t . 3',' Las causas que no se hubieren elevado ao-
tualmente á plrnario podrán sustonclarte con arreglo 
á las dispoKÍcionoe de la nueva ley, si todos los proce­
sados en cada una de ellas optan por el nuevo procedi­
miento, para cuyo efecto se les ha rá requerimiento en 
forma. 

El Gobierno dará cuenta á las Córtes del uso hecho 
de la autorización concedida para la redacción y p u ­
blicación de la adjunta ley. 

Dado en Palacio á veintinueve de setiembre de m i l 
oebociontos ochenta y seis .—MARIA C R I S T I N A . — 
E l MiaiRtro d* la dnonn, J&aquin Jovdlar. 

(gd&ñiiUUtii'á.) 

O M A N D A N C I A O U N t H l A t , DK M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE EA H A B A N A . 

Secretaría. 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del 

Apostadero, sacar á concurso público la adquisición 
de materiales por valor de pesos 2,336'58, oon destino 
á la composición de dos calderas del Taller de Maqui­
naria del Arsenal, á tenor del pliego de condiciones y 
relación valorada de los mÍMiiosque quedan expuestos 
en esta Secretaria desde las once de la mañana hasta 
las dos de la tarde do todos los días hábiles; se hace 
saber por este medio que dicho acto tendrá lugar al 
espirar el plazo de diez días desde la inserción del pre-
hente anuncio en la Gaceta, el cual so avisará oportu­
namente, é fin de que acudan con sus proposiciones 
ante la mencionada Corporación los que deséen inte­
resarse en este servicio. 

Habana, 8 de Marzo de lS87.—Pelayo Pcdemonte. 
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A D I W I N I S T R A C I O N C E N T R A E D E C O N T R I B U -
CIONJKH, IÍÍEPUESTOS Y P R O P I E D A D E S . 

Subsidio Industrial. 

E l Exemo. Sr Gobernador General, oido el pare­
cer del Bxcmo. Consejo de Administración, y de con­
formidad con tú propuesto por la Intendencia general 
y esta Central, se ha servido resolver que la tarifa se­
gunda de las de 15 de abril de 18X3, vigentes para el 
actual ejercicio, se adicione con el si(;uieute epígrafe: 

A 124.—Capataces de cuadrillas de estivadores de 
carga y descarga de mercanc(as, víveres y demás efec­
tos que conducen los buques de travesía, pagSlán: 
En la Habana $ 200 
En los puertos hubilitados que sean poblacio­

nes de primera clase 100 
En los demás puertos ^0 

Lo que se publica en la Gaceta Oficial para gene­
ral coLocimiento. 

Habana, 5 de marzo de 18b7.—Joaqnin. Ferra'ges. 
Sr, Administrador principal de Hacienda de 
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Administración 

Central de Rentas estancadas, 

L O T E R I A S . 
A V I S O A E P E B E I C O . 

"El viérnee 11 del corriente mes, á las doce en punto de 
su mañana, después de un conten general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16.527 que existen en el mismo globo, com­
pletan los 17,000 números de que consta el sorteo or­
dinario núraevo 1,235. 

A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, fonnan el total de 484 premios. 

El sábado 12 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verilicará el sorteo. 

Durante los cinco primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podran 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re­
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,23(5; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de marzo de 1887.—Ei Administrador 

Central, A . E l Marqués de Garir ia , 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

E O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 12 del corriente raes, se dará principio 

á la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario núm. 1,236 que se ña da celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 26 de marzo del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 

Niimero Importe 
depremios. de los premios. 

I d o 200.000 
1 do 50.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 

lOde 1.000 10.000 
459 de 500 229.500 

9 aproximíteiones de 500 pe­
sos cada ui!a para la de­
cena del primer premio 4.500 

2 I d . de 500 id. para el nú ­
mero anterior y poste­
rior al segundo id 1.000 

Son 4K4 premios. $510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 

el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 5 de marzo de 1887.—El Administrador 

Central. A. K l i farqti í* de Gañiría. 

Í M B I I M 
Comandancia militar de maHhit y Capitanía del 

Piiérto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANÜHL GONZÁLEZ r GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infatrtevía de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi tercera y ú l t ' tnacar ta de edictey pregón 
y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo, para 
que comparezc:in en esta Fiscalía, sita en ta Capitanía 
del Puerto, á D. Juan Chao, D i Luis Fernández y 
1), Manuel Pérez, los cuales llegaron á este puerto, 
procedentes d"l de Cayo-Hueso, á bordo del vapor 
WTiitney en 19 de Agosto de, 1886. 

Hnbaiia. 9 de marzo de 1887.—El Fiscal, Manuel 
Gonzd!ez. 3-11 
Comandancia militar de marina d é l a •prorincia de 

la Habana.-—Comisión Fiscal.—DON MANCEI. 
GONZÁLEZ Y (TIITIEI'.UEZ. teniente de infanteria 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman­
dancia. 

Por esta primi ra cana de edicto y pregón y término 
de quince dias, cito, llamo y enudazo para que fe pre­
sento;, en e»la Cortiiafón Fiscal, con objeto de respon­
der á cargos que le resultan en sumai ia que se forma 
por robo abordo dé la laneha Genei a l Prim, á Ramón 
Pérez, hijo, v á Km vecinos de Regla conocidos por 
los Poliearpioí. En el bien entendido que de compa­
recer se oirán su» descargos, y de no hacerlo se les 
juzgará ei¡ rebeldh. 

Habana, 2 de marzo -'e 18-<7.—El Fiscal, Manuel 
González. 3- 8 
DON 1'ABLO MAUTINEZ SAN;'.. Juez ds primera ius-

tuncia del ü strito del Pilar á - esta capital. 
Por el pr Be.uie edicto qin' sé publicará en tres nú -

nier-is del DIAUIO Di! LA MARINA de c-sta ciudad, 
bigo sabor: iii'i á cousee.iieneia del jui.-io ejecutivo 
si ' íu 'do por 1). Evaristo Carrillo y H r n í n d t z contra 
D? Francisca Carrillo y Hernández en cobro de qui­
nientos óchenla pesos sesenta y cinco centavos en b i ­
lletes del Banco Español y trescientos pesos cuarenta 
y dos centavos en oro el dia treinta del corriente á las 
doce en los Estrados de este Juzgado, sito en 1. calle 
de Chacón número veinte y siete, tendrá lugar el re­
mate de la casa calle de! Fgido número och >, de mam-
postciía y azotea, que limla por ta izquierda con den 
Mamirl Fernández, por la derecha con D . Ramón San 
Pedro y por la espalda con un solar, tasada en la can­
tidad de quince mil doscientos cuarenta y siete pesos 
veinte y cuatro centavos oro, MKirtiéndose que no se 
admitirán pos'urus que. no cubra" las dos tercera» 
parte" del avaluó, que no se ha suplido previamente 
la falta de loa títulos de propiedad, si bien de la certi-
fi /aciiiti d^ i Registro de la Propiedad que obra en les 
autos, consta inscrita dicha casa á nombre de la ejecu­
tada en virtud de escritura de primtíro de abril do mil 
oehoc entos ochenta y cinco ante el Notario D, jAndrés 
Mazon, que para tomar parto "n la sulno ta deberán los 
licitadoreg c.vsijinar próvianifotc en la mesa del Ji iz-
trado ó en !,! '!'..-,;)••. n'.t de llacieiid.i Pública de esla 
pr»viuo¡a, una cantidad igual por lo raénos ¿1 diez por 
ciento efecti'.-o del valordo los bienes queair-'e ele bpo 
para lasaba ts, sin cuyo requisiio no sx-rán admitidos, 
cuya consignación se devolverá á .•;<• re-pectivoa due­
ños acto continuo del remiU', eA'.'epio la que corres­
ponda al inejor postor, la cual se reservará en depósi­
to como garantía de! cnraplimiento de su obligación, 
y en su caso coiro p:.ríc del precio del remate. Haba­
na, siete, de marzo de mi! ocbo.nentos ochenta y siete. 
Pablo Martínez Sam. — V\ Escribano, L u i s Mazon. 
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Imi I f iF i í i , 
M O V I M r E I ^ T O 

D E 

V A P O R E S D K T E A V E H I A 

S E E S F E l í A N . 
Marzo 11 España: Santander, Coruña y escalas. 

11 City of Aicxandria: Vcracruz y escalas. 
11 Federico: Liverpool y escalas. 
12 Wlii tnev: Tampa, vía Cayo Hueso. 
13 M. L. Vllíaverde: Colon y escalas. 
14 Ardandhu: Glasgow. 
14 City of Puebla: Nueva York. 
14 Jíascot te; Tampa, vía Cayo Hueso. 
15 Murciano: Liverpool y escalas. 

Manuela St. Tbomr-ev escalas. 
16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
24 Pusaiea: Pnortn Rico, Port-aa-t'rince, ato 

S A L Ü E A N . 
Marzo 11 Hutchinson: Nueva Orleann y escalas. 

12 City ofAlexandria: Nueva York. 
12 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
14 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
17 Niágara: Nueva York 
10 City of Puebla: Nueva York. 
19 M. ii. Villaverde: Colon y escalas, 
20 Manuela: St.. Tbomas y escalas 
26 iVIanhattan: Yeracruz y escalas. 
30 Pasajes: Puerto-Rico. Port-an-Prir.ot- y 

escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E ESPEIÍAN. 
Mrz9 11 Clara: Caibarien. Hagua y Cárdenas. 

. . 13 M . L . Villaverde: Cuba. 

. . 13 Tri tón: (en Batabanó) de Túnnas , Trinidad 
y Cienfuegos. 

. . 15 Manuela: Cuba y escalas. 

. . 16 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jáca ros , Túnas , Trinidad y 
Cienfuego». 

. . 24 Pasajes: Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D E ÁN. 

Mrz? 12 Clara: Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
. . 12 Adela: Isabela do Sagua y Caibarien. 
. . 12 Avilés-Nuevitas y Puerto-Padre. 
. . 1 3 Argonauta: de Batabanó para cienfuegos, 

Trinidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz, Man­
zanillo y Cuba. 

. . 13 Nuevo Cubano; (en Batabanó) para isla de 
Pinos. 

. . 19 M . L . Villaverde: para Santiago de Cuba. 

. . 20 Manuela: para Nncvitas. etc. y Cuba. 

P U E R T O DE LA HABANA. 
E N T R A D A S 

Dis 10. 
De Sagua en 12 horas vap. amer. Niágara , capi tán 

Hattfon, t r ip . 60, tons, 1,667: ron carga de t r án ­
sito, á Hidalgo y Cp, 

-Nueva York en 4 1 dias vap. amer Saratoga, cap. 
Cúrt is , t r ip . 60, lons. 1,692: cou carga ¡feneral, á 
Hidalgo y Cp;'«=-PaíÉoero»20.-

Tampa y Cayo Hueso en I J dias, vap. amer. Maa-
opt-le, cap. Haolon, trip. 4=1, tone. 520: en lastre, á 
Lawton v H9—Pasajeros 40. 

— N u e ^ a York en 12 días gol. amer. Joseph W . 
Foster, cap. Eobiusou, tr ip. 8, ton». 6(i4: oon car­
bón, á Barrios y Cp. 

. . i i á D A s 
Dia 9. 

Para Veracruz vap. francés Saint Germain, capitán 
Boyer. 
Nuevitas vap. ing. Salermo, cap. Showmann. 

m m í 

* K T L A S O N 

De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ame­
ricano Mascotte: 

Sres. 1). Timoteo Ordoñez—Miguel Alvarez—Ma­
ría L . Corral ó hijo—i?. C«olll—.Taime Augnaíe— 
Emantiél Gam—A. H . Hapkins—J. H . D n l l e r - W . 
H Micbolsou, hermana ó hija—F. Genteriz, señora y 
niños—J Shearen y señora—W. Peke—F. W . Hays 
— tí. 8. Davis y señora—T. Butheifleld—W. H . Booch 
—F. IT. D o b l e n - D . M. Chest.ou—N. M Galt—E. 
Broomau y señora—Sra. G. Galt—J. B, Seibert—F. 
I . Hunt—W, D . Beshop—N. W, Beshop-C. H . 
Dahti y señora—H. W . Bays—Femando B. González 
—Adelaida E. Pérez—Folg/íncio Valdés—Ana R. 
Valdés y 3 n i ñ o s - A g u s t í n Orta—Lorenzo A. Márquez 
—F. Balloveras—José A . Benitez—Pedro Valdés. 

De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D . G. E. Word y señora—J. A. Vega—8. G. 

Rattin—O. G Smitb—E. C. Richardson—J. G. Hient 
é hijo—M. Romay—G. S. Lewis, señora y 2 niños— 
J . A. Herriman—B. Ha l l—Mir ion SloVy—Thomas 
Storm—A. Diaz—A. G. Vetter—T. Yut Cnueü. 

S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z en el vapor francés Saint Ger­

main: 
Sre-. D . Robert W . Werrick—Rosa Ama—Phil ip 

S. Abbot—Francisco Romero y señora—Francisco 
Diaz Rodríguez—H. L . Taylor—Manuel R. R^al y 
señora—Georgff W . Forman y señora—Edw.ird Mar­
tin—Manuel Gi l Delgado—Juan Crespo.—Además, 35 
de tránsito. 

B a t r a c i a s d e c a b o t a j e . 
Dia 10: 

De Nuevitas gol. Emilia, pat. Ponte: con 313 pacas 
guano, '̂ 00 atravesaños y efectos. 
Mariel gol. Clio, pat. Palmer: con 1,100 sacos azú ­
car. 
San Cayetano gol. Magdalena, pat. Felipe: con 
100 caballo' leña, 500 piés cedro, 140 polines, 60 
sacos carbón y efectos. 
Cárdenas gol. Angelita, pat. Cuevas: con 400 sa­
cos y 100 bocoyes azúcar, 40 pipas aguardiente y 
efectos. 
Sagua pol. Jóven Manuel, pat. Sánchez: con 600 
sacos carbón. 
Sagua vap. Adela, cap. Olaguibel: con efectos. 

D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 10: 

Para Sierra Morena gol. Union, pat. Cabres. 
Mariel gol. J ó ^ e n Magdalena, pat. Molí. 
Mariel gol. San Antonio, pat. Blanco. 

B u q u e s c o a r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barcelona berg. esp. Pilar, cap. Ahina , por J . 

Ginerés y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Sarab Doe, capitán 
M e m n i m : por C. E. Beck. 
Del Breakwater bca. amer. Syra, cap. Paten-
gall: por R. Truffin y Cp. 
Filadalfla gol. amer. John B . Hamel Jr., capi­
tán Fennimore, por H . B . Hamel y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Nereid, cap. Clilford: 
por Franeke, hijos y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Georgietta, capi tán 
Forbes: ñor Hayley y Cp, 
Nueva York v sp. amer. Niágara, cap. Hansen: 
por Hidalgo y Cp. 

Buq.usñJ q n e 39 'aan d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York berg. amer. Johanna, cap. Brands: 

por Hidalgo y Cp.: con 734 bocoyes y 65 tercero­
las miel de purira. 
Veracruz vap. francés Saint Germain, cap. Bo-
3 er: por Hridaf, Mont rósy Cp : con 8,125 tabacos 
tor.-idos; 54,2ó4 csjetiilas cigarros y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Unos: con 126 
tercios tabaco; 138 kilos picadórk) 1 caballo y 
efectos. 
St. Thoraas, Puerto-Rico y escalas vsp. espaflol 
Ramón da Herrera, cap. Óchoa: por U. de He­
rrera: con 26.700 tubicos torcidos; 226 kilo» cera 
blanca; 581,1-11 cajetillas cigarros; 92 kilos pica­
dura y ifectos. 

S u q u e s ctae h a n a b ierto r e g i s t r o h o y 
Para Nueva Orleans y escalas váp, amer. Hutchinson, 

cao. Buker: por Law'.ony finos. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. España , 
cap, San Pedro: pur M C Ivo y Cp. 

S s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados* . 

Tabaco tercios 12'', 
Tañados torcidos.. 28.8 5 
Cigarros cajetillas 238.405 
Picadura kilos Í30 
Miel de purga bocoyes 784 
Miel de purga tercerolas 65 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 9 de 
m a r s o , 

Azúcar sacos...'. 5.011 
Tabaco t e rc ios . . . . . 161 
Tabacos torcidos 77.530 
Ciiíarros cajetillas . . 191.i*89 
Picadura kilos 230 
Miel de purga bocoyes 84 
Idem tercerolas f5 
Cera blanca kilos 226 

L O i S ' J A D E ^ I V í l E E b . 
?0!*é's ejsw&Miüit el 10 da mare> 
107 s. ¿Ufé Puerto-Rieo corriente.. 

3 i id. id. id. 2? 
10 cajas tocineta 
•10 tercerolas manioca chicharrón. 
90 sacos maíz de Gibara B[B 

200 saco-i papas del país Bi l í 
'¿00 id id. id. id , 
50 id. id. blancas , 

200 qtles. cebollas del p a í s B [ B . . . . 
V 0 id. id . id 
250 sacos arroz semilla corriente.. . 
150i de pipa vino seco repartidor.. 

Í.88Í 
$22 ql l . 
$214 qtl . 
ífl-Í.V qll . 
f l 3 Í qtl. 
9.V rs. arr. 
?4 qtl. 
$ t Í qt l . 
$43 qtl. 
U q l l . 
m qt l . . 
OJ rs. a-r. 
$5í uno. 

i r i i m . 

e. ( m n . i T s . 
P A I a O S P O R : | | C A B i J 

F a c i l i t a n cart&,;-i de s r ó d i t o . 

:.iitM> kíx\is Aob.-o Lvi'rtUfS; í í«w-l 'u íK, New-Or 
/ftiis, Milán, Turin. Kotji'a, Vo- ecia, Florencia, Kápo-
ee, Ijisboa, Opor.o. (iioraliar, b rémen, iiamburgo, 
í'arfs, Havre, Nántes, ísmduos. Marsella, Lil le, Lyon. 
'«léjico. Yqtwta*, San J.ian de Puerto-Rico. & . & . 

a m 4 
Sobre, lorfacla»ospiiaies y féeMos; sobra Palmado 

Mallorca, Ibiza , Kabíi» y Santa Cruz de Tenerife. 

sobre Matánzas , Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande. Cienfuegos, Trinidad, 
Saneti-Spíri tus, Santiago de' Cuba, Ciego de Avila, 
Sf-u^airdío. Pinar dei Río, Gibara, Puei to-Pr inolp«, 
V11 A vi tas. &. f n. 10 Ifiñ-IE 

1 A Í M Q Y 0 

H.-iceu pagos por ni cab!«. giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
liolphia, New Orleans, San Francisco, Léndres, Paris, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
poriantei.; de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos ios pueblos do España y sus pertenencias, 

I ti. 11 lóü - IB 

5s| 

3Q 

B Á . N Q U E K O 

m i m 21, HáBAifi 
GJ R A N L E T R A S en todas cantidades á cor­

ta y larga vista sobre todas las principales pla­
zas v pueblos de esta I S L A y la de P U B R T O -
E l C O , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A 8 , 

E s p a ñ a , 
Í 8 l a , 8 B a l e a r e s » 

I s i a s C a n a r i a s . 

También sobre ¡a* prir.oipalee plazas de 

F r a s i e i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 

21 , OBISPO 21 . 
I n. 12 15R-1E 

E N T f i E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras & corta y larga vista sobre todas las ca­

pitales y pueblos más importantes de la Península , Islas 
Baleare.* 7 O a n á r i a o (:-., IRBf, 15ñ-'Ír>N 

Di c e r a 

PA R A C A N A R I A S — S A L D R A P A R A E L 15 D E 
marzo próximo, directamente para Santa Cruz de 

Tenerife y Las Palmas, la sólida y velera barca F E ­
L I C I A N A , capitán Suarez. Admite un resto de carga 
y pasajeros, quienes recibirán el trato ¡jue tiene acre­
ditado su capitán. Impondrán gua consignatarios Sen 
Ignacio 30, Galban, Elns y C» 

2583 a l S - l *16-2MÍS 

Para Nuevitas y Puerto-Padre berghntin 

" P E P E , " 
capitán Llinaa, admito carira á precios módicos: infor­
marán abordo en el muelle uo Paula. 

3000 5-9 

t raaa t lán t ica d$ vap©-
rea-correos franceses. 

B T . ^ i ^ A m ^ n m m 

S a l d r á p a r a b i c h e s p u o r t o s d i r e c -
t a i j a é i i t e o l 1 7 de m a r z o , e l v a p o r -
c o r r e o f r a n c é a 

A d m i t a c a r g a p a r a SA3'TA.NjíER y 
í ioda ü a r c i p a , l í i o J a a e i i - o , B-aeuoa 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o a c e n o c i -
s a i a n t o s d i r e c t o s . X^o» c o a o c i s a i e n -
toa da c a r g a p a r a H i o J a n e i r o , M o a -
t s v i d e o y B v t s a o s A i r e a , d e b e r á a 
o s p a e i f i c a r e l p e s o b r u t o e a k i l o a y 
e l v a l e r ssa l a f a c t u r a . 

X í a o»x&a. se r e c i b i r á Úiñicámer^Éé e l 
d í a 1 5 de aiarsso e n e l m u e l l e de 
C a b & U e r l a y lo;; oonoc imietatos de-
b s r á a ax-itregarse e l d i a á n t é r i o j r e n 
l a c a s a c ó a s i g a a t á r i a c o i i e s p e c i f i c a ­
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a , 

L o » b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se ­
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ­
ñ í a n o s© h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 

ZNC s e a d m i t i r á n i n g ú n bvdts d e s ­
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 

JLOS v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i ­
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e i e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i ­
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u ­
so á l o s de t e r c e r a . 

L o s S r e s . B m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e a d r á a v e a t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 

- L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e ­
g a d a e n 1 8 ó 1 7 d i a s . 

F l e t e 2 t 6 por m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — i f o s e a d m i t e n b u l t o s de 

t a b a c o s de m é a o s de 1 1 % k i l o s 
brui ío . 

DÍÍ m á s p o r m e a c r e s i m p o n d r á » 
^us c o n s i g n a t a r i o s , A s a a r g u r a 6 . 

K H I D A T , MON T E O S ¥ Ca 
8150 7a-10 7d-11 

L í n e a s e m a n a l e n t r e l a E í a b a a a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 

C a y o H u e s o y T a r á p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 

de Nueva Orleans les sábados á las 8 de la maíiana y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el ór­
den alguien le: 
M O R C A N Cap. Staples viómes Pebr? 4 
l í U T C H E N S O N . Baker . . 11 
« O K v l A N Staples . . . . 18 
B U T C H I N S O M . P.aker . . 25 
M O R G A N Staples Marzo 4 
H U T C H I N S O N . . . Bakt'r . . 11 
VIOUGAN Staple» . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . Wi 

De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
nara todos los puntos del Norte y «1 f 

8e admiten pastyoros y oarg*, además de los punioí-
avrib.' mencionados, para San Francisco de California 
y s'i i] ia papeleras dlrnctiiR psra Honi í -Kong, Cbina. 

ha oftrga se recibirá en «1 muelle rtri caballería bssl» 
M dqá -Je la caríln. el di,', áe saliiU. 

J )e más pormeoores imtondrí-.n «na eaniiig&KtMio*. 

. • X T A P Ü S B f ó - C ü S B E l O f í 
D E L A 

C o m p a f i i a - f r a s a t l á n t f r s 
D K 

Antomo López y Comp. 

E L V ^ O E - C O R R E O 

Y H 1 1 4 C M Ü Z , 
¡¿api. ijóf D* Francisco Jaureguiear. 

Saldrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y el 
H A V R E el 15 ds marzo Uevando la oorrespondeu-
ci* pública y d" oíido. 

Admi1* pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dir.hos DUÍ rtos. 

Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co­
rrido v con cononimiento directo p i ra Vigo, Grjon, 
San Sebastian y Bilbao. 

Loa y^tíaijort.'éf'ofl exitrygaría ai recibir los biliotts 
d i pasaje. 

Lae pólizas ds carga so firmarán por los ooniigíuttft-
ri isÍTitesde correrlas, sin cuyo requisito serán iiala.i, 

Bocibe carg?, á bordo el dia 12. 
De más pormenores impondrán sus cossignatarios 

BL C A L V O Y CV :íWTíno.e 98 
1 n 8 Vi-X-l W 

DB LA 

C o ! r i p n f l . f á . T r a s a t l á v. \ k & 

--TI coiiibii'acíoa con los miajas á Éarópa, 
rscruz y Goutro Áiriérica. 

S-3 harán treo viaiiee menR«aic&, éalibndf 
los raponw de este puorto y del de Nov, 
Y o r k los dlae i , 14 y 24 de cada mos. 

E L V A P O E - C O R R E O 

U J I JSLJ ^Otó. K t i^ -^j? (j 

copitau D. Miguel Carmona. 
Saldrá para 

N u e v a Y o r k 
ai dia 14 de mar/o i la» 4 de la türde. 

Admite carga y iiasajeroa á los fine se ofrece e' 
buen trato que eslá -!.uti}f«a Compafiia tiene acredite-
do en sus duereute» lineas. 

El vapor catará atrai/udo a! muelle de los Almaccner 
le Depósil-j, ñ o r donde recibe la carjra, así como law-
4'!en per el (o'ielle de. Caballería á volantad (li1 los car­
gadores 

La carga so recibe hasta la víspera de la ssüda. 
j » (icrreñpondencia solo se recibe en la A.íiüinistr; 

tüüijt C o m p a ñ a t i e n e a b i e r t a n n n p ó l i z a 
. io taa te , a s í para, es ta í i txea c o m o p a r a todar* 
i m dem ' t s , ba jo l a c u a l p a e d e u a segura r se 
todos ÍCH efectos q u e se e m b a r q u e n en su? 

a p ó r e e . — H a b a n a . 7 «le m a r z o de 181*7 

I n. 9 312 1E 

HBW-YOES, HABálá áMB 
^íexicíin Maii Bteam Bhip Tbine. 

Los vaporea de esta acreditada lícca 

Cáty el Píletela^ 
capitán J . Dealren, 

City Q Í Al^^amdiria, 
capitán J . W . Reyxtohts, 

O i t y o í 'WasM^gtoa, 
capitán W . Rettig. 

capitán F . A. Stevens, 
S a l e n de l a H a b a n a t e d e s l o s s á b a 

d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y de 
N e w - l T o r k t o d o s l o s i i a é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 

e n t r e I ^ e w - l T o r k y l a Hiab&na. 

S a l e n d e N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N . . . . . . . . . Marzo 8 
C I T Y OF P U E B L A 10 
C I T Y OE W A S H I N G T O N 17 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 2 i 

S a l e n d e í a H a b a n a . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . Marzo 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 13 
C I T Y O F P U E B L A 19 
M A N H A T T A N 26 

N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen­

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone­
xión con loe vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes. y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar­
celona en $95 Currencv desde New-York, y por loa va­
porea de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, inclusu iirecio del ferrocarril en $140 Cu­
rrency desde New-Yorü . 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E ­
X A N D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi­
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como­
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales uo se experimenta mo­
vimiento alguno, permaneciendo siempre borizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has­
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carira para 
Inglaterra, Haniburgo, Brémen, Amsterdain,, Rotter­
dam, Havre y Amberes, sus oonociinisntoe di í íctoa. 

8ue consljíJiatarioB Obrapía námoro 25, 
HIDALCO y CP. 

I98S l?JUo, 

$ e w . - Y o r k H a v a n a a n d M o x i e a n 
m a i l « t e a m s h i p U n e . 

Para I^ew-lTork 
Saldrá directamente el 

sábado 12 de marzo & las 4 de ia tarde 
f l ráp<>ivooifroo americano 

C i t y o f Á l e x a n d r i a , 
c a p i i a K . H o y n j l í i . s . 

Admite oargi para, todas partos y paoajeros 
De mÁíi pormeuorefl impondrán ws uumilgnatariog, 

I m SM 

Mew-York 
T a m p a ( F l o r i d a ) 

C a y o - H u e s o . 
n a n t S t e a m s i i l p L i i n e . 

S h c r t S e a H o u t e . 
F A ] R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
J.;08 bennosos vapores de esta línea saldrán de este 

puerto en el órden siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Juéves Pbr? 24 
M A S C O T T E . cap Hanlon. Sábado . . 26 
W H 1 T N F Y . . cap. Morgan, Ltines . . 28 
M A S C O T T E . cap, KanJon. Jnéves Mar io 3 
WHEENBY-» cap. Morgan. Sábado . . 5 
MAfeCOTTE., cap. Hanlon. Lúnes . . 7 
MASO' i T T E . cap. Haulon. Juéves . . 10 

En Tampa hacen conexión oon el South, Florida 
tíiiüwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
'•u combinación con los de las otras empresas Amer i ­
canas de ferrocarril, proporcionando vuye por tierra 

T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , 8 A V A N N Á H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T ­
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B 1 L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni­
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone­
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C'.1, Monarch y State, desde Nueva 
í o r k para los principales puertos de Europa. 

La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
toorcaderes36. LAWTODÍ H E R M A N O S . 

J . n. Hasbagen, Agente doi Este, 261 Broadwey, 
NtelsiVa York. 

C 257 26-19F 

V A P O H 

capitán D . B O M B I . 
Saldrá los jurtves de cada semana & las seis de la 

..trdn del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 

R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien todos los domingos á las once 

de la mañana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
cierto los lúnes á las cinco de la tarde y l legará & la 
Hübanalos mártes por la mañana . 

Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
TarLfa reformada. 

á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien 

Víveres y ferretería $ 0 -20 $0-25 $ 0-20 
Sercancías „ 0-40 „ 0-40 „ 0-S5 

NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
•¡O despaobaa conocijaientos especiales para los parade­
ros de Viñas, Colorados y Placetas 

OTEA.—La oarga para Cárdenas s'ílo se recibirá el 
di» do la salida, y junto oon ella la de lo» demás pnntei 
bastabtsdoB d é l a tarde del misino dia. 

Se destiiicha á bordo é inl'onuarau O-Rel l l r 50. 
«:D816 I - M 

Eiíipresii de Fomeiíto y Navegación 
del Sur. 

A V I S O 
Teniendo que hiioer alfrunas reparaciones en la m á ­

quina del vapor- L K U á C J ^ D I , sii«pendo sus viajes, 
toiuaiulo su itinerari i ol vapor C O b O N . 

Para Colum;: y Colon, saldrá dicho buque los lúnes 
en lugar de lus sábados que lo hacía hasta la fecha. 

Para, más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Kmpresa, Oliciu '-JS. 

Hfibaña, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C lfl2 «0-2F 

^ T A P O B 

capitán D . A N T O N I O D E U I í I B A S O . 
V I A J E S r<iS.HANiUiEt4 fiU 'i.A H A R A NA A B A -

UÍA ÍUINt íA, t l l O JU-ANÍJO, HAS (!A VKTAIVO 
V M A V A S A « U A S V V Í C E - V E H H A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de ta noche 

y llegará basta San Cayetp.uo lof domingo» y á Malas 
Ajraas l«f lunes al anfáneiíer. 

uegresará hasta Rio Blanco (don do uevnoolará,) i o» 
por la tarde y á Bahía lleuda los mártes á las 

de la mañana, saliendo dos horas después para 

aesibeoftrgttí P t tECIOS R E D U C I D O S , los jué-
vos, viérnes y sábados al costado dol rapor, por el 

i i i •• lie de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
ír-.r.ie Or inóos por el capitán los conocimientos. 

También se pagan í. bordo los pasajes. De más por-
oienores iafermafán sus cousignataiios, Merced 12, 

COSME D E TOCA. 
I n 7 ^12 1IC 

í t o P W B S t á tífi YAÍ'OKES E S F A R « I Í E 8 
COBBBOS OE L A S A N T I L L A S 

r 
T H A S F O R T S S M I L I T A 

DK 

llamón do Herrera. 
V A P O K 

C o n P U I V I L E Í U O p a r a E s p a ñ a y s u s p o s e s i o n e s . 
Aparato sin rival, ontro loé conocidos hasta hoy, para extraer el jugo de la caña. 
E l liulco que hay eu la Idla oatá fuuoioiiaudo en ol loroato "Nuestra Señora del 

Carmelo," en la Macagna. Allí extrae in ó ii,ii;iinente 74 p § do jugo, y eso quo el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 5ü p § . 

Vista hace fe, Vóanlo y encontrarán que es ei aparato más sencillo, más ooonómico, 
muy barato, y que más ventajas ha do reportar á los hacendados. 

Para su venta y más pormeuoroo en la Is!.; do Cuba, dirigirse únicamente á J O S E 
ANTONIO P E S A N T , Obrapía n. 51.—Habana. Cn 354 2q 9VIz 

S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a . 
KN LA TAROB DISL SABADO 5 UU UABZO UE 18K7. 

A C T I V O . 

O A E i n u A : 
Hasta 3 meses 1$ L410 ;278 |U| 15.011|35 
A más tiempo | t)ü2.22!>¡H7W 39.ÜÜ8|.. 
Billetes hipotecarios de 1880 
Exemo. Ayuntamiento d é l a Habana 

Comisionado' 
Hacienda pública, cuenta de eniision de Billetes del Banco Español de la Ha-

CucnjtaB v;iii¡is 
Efectos timbrados, 
Sucursales, eucnta Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación do contribuciones 
Propiedades 
Expeudicion de efectos timbnidos 

GASTOS D E TODAS OLASKS; 
Instalación |$ 1«. 9051581$ 1.050187 
Generales | 23.07l|y7l 918140 

I 8.586̂ 04293 

2.051.503 
1.641Í6Ü0 
4.(111.968 

1,125.100 
2.225.023 

808.321 
64.000 

920.278 
23.3:10 

170.748 
2.730 

40.577 

•Ü 22.213.75(1 

UILLETES. 
11. H, B. 

4.928.319 

54.018 

154.780 

86,484 6 » 
2.095.296 

2.875 

$ 44.289.910 

P A S I V O . 

Capital 
Pondo de reserva 
Billetes en circulación 

I Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés , 
Dividendos , 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta d é l a Hacienda 
Emprésti to de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales , 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses de la Deuda do Cuba 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem Idem efectos timbrados 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdidas 

c a p i t á n D. M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 

marzo, á las 5 do la tardo, para los de 

N u c A r i t i a s , 
F u e r t o - P a d r e , 

C O Í Í K I G W A T A R I O S . 
Kuevitaa.—Sr. D . Vicente Rodriguoe. 
Puerto-Padre.—8r. D . Gabriel Padrón . 

3o despacha por R A M O N D K H E R R E R A , San 
i'^dro 36, Plaza de lint 

¡n « 312-1B 

V A P O R 

fr.pitan p. José María Vaca. 
Ki-tc rábido vapor saldrá do esto puerto el dia 16 de 

marzo, á las 5 de la larde para los de 
K vi e v i t a s , 

Í H b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o , 

B a r a c o a , 
CS u a u t á n a m o y 

Ocba.. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres, Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tilnamo.—Sres. C. Panadero y C* 
Baracoa.—Sres. Monís y C? 
Guanl ínamo.—Sres . J . Bueno y Ca 
Caba.—Sres. L . Ros y C? 

8a despncba por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O 20. P L A Z A D E L U Z 

! 6 ST3-1E 

V A P O K 

C I N A R A , 
capitón DERDT1BBAMCOA. 

Este honnoso y rápido vapor ha rá 
V i a j e s s e m a n a l e s íl 

O á r d o n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sasis de la tar­

de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barie!; ios KÍIIOB al amanecer. 

S e t o r n o , 
De Caibarien saldrá todos IOP miércoles direct amen­

te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 

Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Visaje y carga general, so llama la atención de los gana-
•i-r'-s á las especiales quo tiene para el trasporte de ga-

T A R I P A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 

Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Moroancías . . . . ..0-40 ,,0-40 ,,0-85 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres, K e r r o y C p . 
Sa^ua: Sres. Garoiay Cp. 
Caibarien: Menóndez, Sobrino y Cp. 

80dw.paeb.apoT R A M O N D E H E R B E F A , 8AK 
P E D R O 2S, P L A Z A D E L D Z . 

ANTOÜA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 

ierra y G-omess Situada en la calle del Baratil lo n. 5, esgnfna 
á Justis, bajos de la Lonjq, de víveres. 

SUBASTA BEL, CASCO Y C A K G A M E N T O 
B E PAI iO B E T I N T E B E E A B A R C A N O R U E G A 

" B A R B O . " 
E l viérnes 11 del corriente, á las 12 del dia, por dis 

posición del Sr. Cónsul de Sueciay Noruega, se rema 
tarán en el muelle do Caballería el casco y cargamen­
to de palo de tinte de la barca noruega Barbo, n á u 
fraga en los arrecifes del Morri l lo, sin responder n i 
garantizar nada, así como se rematarán sobre 30 to ­
neladas de palo tinte salvadas del mencionado buque 
y que se hallan depositados on los almacenes de V i ­
dal y C1,1, cn Regla.—(Sícivaw fi'rfrtieí. 

3030 

ORO. 

8.0(H),0()0|.. 
86.626 Bl 

188 300 
7.402 

8.547.851 
l.'028.0ia 

89.355 

IU1.T.1CTKB. 
I). E . H . 

90.396 
88.147 

1.690 
9 999175 

1.013.952 3(1 
2 616.818 

493.958 
13.351 

$ 22.213.75^ 

1.788.854 
4.352.779 
l .,149.967 

22.577 
36.451.619 

532.84 
38.606 

158 

01 $ 44,289.910168 

54 

Habana, 5 de marzo de 1887.—El Contador, J . B , CAHVALHO.—Vto. Bno. 
I n. 13 

, El Sub-Gobornador. MOYANO. 
15(1 1K 

i l JUJJi l i l i 

C U B A 66. 
Se rematan al mejor postor una porción de docenas 

de pomo.-t do cristal para muestras de azúcar. 
2916 4-8 

w y ¡ir 
C O M P A Ñ I A 

d e A l m a c e n e s de R e g l a y B a n c o 
d o l C o m e r c i o . 

Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, so cita á los se­

ñores accionistas pura celebrar .Junta General extraor-
naria el dia diez y seis d'd currieote, á las doce de la 

nuiñiiaa, en la ca«a del Banco, callo do Mercaderes 
n. 36, para t iatarde la reforma de los Estatutos, de-
iéhiunando cada uno do los objetos sociales que en la 
actualidad tiene la Compañiu; así corno para la elec­
ción de uri Vocal y un Supb'nto que resultnn vacantes; 
y He advierte que vara lo primtiro es iudispunsable la 
concurrencia drf la mayoría del caiútal social, y para lo 
negundo se celebrará cualquiera que sea él niimero de 
sóoios conoiirrentes.—Habana, 4, de Marzo de 1887.— 
Arturo Amblard. Cn 310 10 5 

COMPAÑÍA 
DE 

ALMACENES DS DEPOSITO 
d e l a H a b a n a . 

Para evitar las desagradables ocurrencias, que á 
causa de la excesiva aglomeración de gente, y á pesar 
de los esfuerzos de la Policía, tienen lugar en los mue­
lles de estos Almacenes, á la entrada y salida de los 
vaporen que eonducen pasajeros, la Directiva de, esta 
Compafiia ba determinado establecer un Anden 6 pa­
so de muelle, lo quo se verificará en la l'orma siguiente: 

P R I M E R O : Tres horas ántes do ia entra'lay sa­
lida de cada vapor, tolo se permitirá la entrada á los 
Almacenes y muelles por la puerta contigua á la igle­
sia de Paula. 

SEGUNDO. En la misma puerta se expenderán 
papeletas do entrada al precio (le cmcitcnítt ecnlavos 
billetes cada una. 

T E U C E K O . Dichas papeletas so entregarán cu el 
anden; quedando proliibido el paso al que no las en­
tregue. 

C U A R T O . Quedan excluidos de esta probibicion, 
y tendrán, por tanto, entrada libro á todas horas, las 
personas y vehículos qu i vayan á hacer operaciones 
en los Almacenes, y al efecto se les proveerá de una 
papeleta especial. 

Q U I N T O . También se proveerá de dicha papeleta 
especial, para que tengan libre entrada, á los repre­
sentantes de la Prensa periódica. 

SEXTO. Los pasajeros que vayan á embarcarse 
podrán pasar el anden exhibiendo el billete do pasaje. 

S E P T I M O . Miéntras está cerrado el anden, ya 
sea á l a llegada, ya á la salida do cualquier vapor, la 
sulida de los innelles y Alinacenes, tatito de personas, 
corno de equiiiíijcs y vehículos, so '. .vilieará exclusi­
vamente por la puerta que da á la calle do las Damas. 

Habana, Marzo Y! de 1887,—El Director, José, R u i -
bal. Cn 836 • 15-4M 

Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
F r e a i d e n c i a . 

En cumplimiento de lo preceptuado cn el artículo 41 
del Ueglamouto, cito á los señores sócios para las dos 
Juntas generales ordinarias quo han de tener lugar los 
dias 6 y 13 del mes de Marzo, á las 12 del dia, en el 
salón de sesiones del Casino Español. En la primera 
de dichas juntas se leerá la memoria que ba de presen­
tar la.Tunta Directiva, rindiendo las cuentas del ejer­
cicio do 1886 á 1887: y se procederá á la elección de 
Vicc-Prei-idonte, 13 Vocales y 6 suplentes para susti­
t u i r á los que cusan por haber cumplido ol tiempo re­
glamentario, que son los siguientes: 

V I C E P R E S I D E N T E . 
Exemo. Sr. D . Segundo García TuOon, 

V O C A L E S . 
D . Daniel Bniz. 
" Juan B. Alvarez. 
" Juan Banc«B. 
" Francisco Parajon. 
" Mnnuel Llames. 
" Francisco G. Arango. 

Antonio G. Robes. 
" Segando Alvarez. 
" Antonio González del Rio. 
" Angel A, Arcos. 
" Francisco de P. Alvarez Muro. 
" José Puente. 

SUPLENTES. 
D . Vicente Canal 
" Narciso Caso. 
" Manuel Notario, 
" Manaol Collia. 
" Angel Alonso, 
" José Suárez Santo». 

A l propio tiempo so ha do nombrar la Comisión quo 
lia de glosarlas cuentas. 

En la segunda junta general se leerá el informe que 
ha de presentar esta comisión. 

Se advierte quo solamente tendrán derecho á entrar 
en el local d é l a junta los señores sócios. 

Habuna, Febrero 25 de 1887.—Leopoldo Carvajal. 
Cn 296 «5 26K 

C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de Regla y Tianco 

del Comercio. 
SECRETA R Í A . 

Por acuerdo do la Junta General de veinte y seis del 
ooiTionte f.de conformidad con lo propuesto por la 
Junta Directiva, desde el dia 7 do m irzo próximo se 
procederá al reparto de un cuatro p ir ciento en oro, 
como rei4o dol dividendo dol año próximo pasado, de­
biendo al efecto los Sres. accionistas presentar sus t í -
InloH en Contaduría, 

Habana, 2S de febrero do 1887.—^ríwro Amblará. 
Cn 308 M - l 

COMPAÑÍA CUBANA 

A L U M B R A D O D E G A S . 
En cumplimiento de lo que dispone el art. 29 del 

Reglamento do esta Empresa, ha depuesto el señor 
l ' n iiiilento se ponga en conocimiento de los señores 
accionistas por eslo medio, que desde esla feeha y por 
el término que aquel luarca, están á su diHposiciou 
para su oxámen los libros de contabilidad de la Com­
pañía en las olieinas de la Contaduría, Teniente Bey 
número 71.—Habana, febrero 27 de 18it7.—El Secre­
tario, J M. Carbonell y Ruiz. 

2-fi6 >S-3 

B a n c o I n d u s t r i a l . 
La Junta Directiva, cumpliendo lo prevenido en el 

artículo 45 de los estatutos, ha acordado que se con-
voquf, como lo lingo, á los sorrores accionistas par» 
celebrar junta general ordinaria el dia 14 del próximo 
marzo, á las doce del dia, en la casa del Banco, calle 
de la Amargura námero 3. Los objeto» de osa reunión 
serán: acordar sobre la aprobación del balance que el 
Sr. Director habrá do prcHentar, elegir tres vocales do 
la Directiva en reemplazo de otros tantos que han 
cumplido su tiempo de ejercicio, y determinar lo demás 
conveniente á los intereses del Banco. 

Según el artículo 46 de los estatutos, se advierte quo 
los liuroH y documentos do la Sociedad y el Informo 
anual sobre los resultados de las operaciones, ehtarán, 
durante el mes que ha do transcurrir entre el dia do 
esta convocatoria y el de la imita general citada, íl 
disposición de los señores accionistas en el escritorio 
d é l a empresa, para que éstos los examinen. 

Habana. 8 de febrero do ÍSH7.—Pedro González 
Llórente, Secretario, 

II», 5 •.'7-11 F 

R E V O C A T O R I A D E PODERES. 
Hago constar que en esta fecha he revocado por 

ante el notario de OHIII ciudad, l ) , Alejandro Nuñez 
de Villavicencio, cuantos poderes lio otorgado bás ta la 
lecha por mí bomo esposo de D? M u í i de la$ Merce­
des Pérez de la Mesa, y como curador de los menores 
hijos do D . Pablo Pérez de la Mesa, y con esp >ciali-
d:id los conferidos á I ) . Francisco Bueno García, á 
cuyos poderdantes dejo cn la mejor opiuion y buena 
fama que so merece; dejándoselo vigente el conferido 
al Phir. de la.Exoma. Audiencia D. Esteban de la 
Tejera. Haliana, marzo 5 de l>,87.— Vicente Garrote 
y Viaz. 31)3!) 4-10 

B A N C O E S P A Ñ O L 
WIS L A 

I s l a de Cuba 
En cumplimiento do lo prevenido en el artículo 52 

de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno del Banco, en su sesión de estu fecha, se 
convoca á los señores accionintas para la Junta gene­
ral ordinaria, que debe cfostuarsc el dia 24 de Marzo 
próximo venidero, á las doce de su mañana, cn la sala 
de sesiones del Establecimiento (calle do Aguiur n á ­
mero 81); advirtiendo que solo so permitirá la entrada 
en dicha sala á los señores accionistas que, con arreglo 
á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamento, pre­
senten la papeleta de asiKtcncia á la Junta, de la cual 
podrán proveerse en la Secretar ía del Banco desde el 
dia 16 del mismo Marzo, en adelanto.—Desde ol mis­
mo 16 de Marzo, también en adelante, de una á tres 
de la lardo y con arreglo ai artículo 80 del Reglamen­
to, se satisfarán en las dependencias dol Banco, las 
preguntas que tengan á bien hacer los señores accio­
nistas facultados para asistir á las juntas generales.— 
Habana 21 de Febrero de 1887.—El GoDemador.— 
P. S.—José R a m ó n de Boro. 

I n 13 20-22F 

Habiendo visto cn el D l A i u o DÚ CA. M AIUNA del dia 
6 del actual que se anunciaba la venta de las casas 
números 55 y 57 de la callo Paula, so hace presento 
para evitar perjuicios á los que tal vez tengan deseos 
de adquirirlas, que de dicha» dos oaéaá l icnen la pro­
piedad bis herederos de l ) . Juan Vi l la Pelaez, y que 
Hobre la última do dichas dos casas esti pendiente un 
interdicto interpuesto por dichos herederos contra dou 
Vicente Sancho. 

Habana, 9 de marzo de 1887. 
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L e a n d r o A l d a m a 

República Mejicana.—Tehuacan. 
Almacenista do productos agrícolas. 

Atiendo podido de todos loa puntos do la Isla de 
Cuba, Puerto Rico y Estados-Unidos, y ofrece á las 
plazas de Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguien­
tes: Ajos, Anís, Alpiste, Café, Cebada, Frijoles ne-

l í a riña. Habas, Maíz, sombreros do palma para 
osquifaolon de ingenios. Lentejas y otros productos 
de la República Mejicana. 

Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo­
mías cn gastos.—Suministra gustoso cuantos infor­
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de csie país. 

Dirección: "Tehuacan" Repúbl ica Mejicana, 
"Tehuacan." 

„ Po,- cable, A L D A M A . 
C 248 312-17 F9 

Los Sres. Herederos de 
JUAN 

Compañía del ferrocarril y Almacenes 
de Depósito de Santiago de Cuba. 

S e c r e t a r i a . 
De órden del Sr. Presidente y en cumplimiento al 

art. 23 del Reglamento, se convoca á los señores ac­
cionistas á junta general reglamentaria, que tendrá 
lugar el domingo 13 de marzo entrante, á las doce del 
dia, en esta Secretaria, San Tadeo 16, con objeto de 
enterarles de la contabilidad dei año social de 1886, cuyos 
trabaios se hallan desde la fecha expuestos en la ofi­
cina de Contaduría á eximen de los señores accionis­
tas y proceder á la elección de los cargos do Presi­
dente y de tres Vocales de la Directiva, advirt iéndose 
que la Junta se celebrará con cualquiera que sea el 
número de concurrentes, según previene el Reglamen­
to en su citado art. 23. 

Lo que se anuncia para conocimiento de los señores 
socios, á quienes so suplica la puntual asistencia. 

Santiago de Cuba, 13 de febrero de 1887.—El Secre-
ttxlo^r. Magín Soffm'a, 3521 I M M 

Han trasladado su escritorio á la calle de J e sús M a ­
ría núm. 88. 2880 4 8 

Se ha recibido una partida do quesos do Canarias, 
lo mejor que hasta la focha ha venido y se detallan 
enteros á 60 centavos billetes libra cn la fonda Santa 
Catalina, O'Roilly 49, entro Compostela y Aguacate. 

2063 8-9 

Regimiento Tiradores del Príncipe 
39 D E v C A B A L L E R I A 

Necesitando este cuerpo adquirir maiz para el su­
ministro de los caballos del mismo, presentes en esta 
plaza, se hace público para que los que deseen hacer 
proposiciones fas entreguen en pliego cerrado en la 
oficina del Detal l del expresado cuerpo, cita en el 
cuartel de Dragones, cn la intoligencia de que dichas 
propuestas han de ser por el plazo mínimo de seis me­
ses y deben encontrarse en la citada oficina el 11 del 
actual, debiendo satisfacer el postor á quien se le ad­
judique la contrata, los gastos do publicación y el 
medio por ciento para la Hacienda.—Habana 5 de 
marzo de 1887.—El Jefe del Detal l , Diego Ordeñes. 

2931 4-8 

VOLUNTARIOS DE CABALLERIA. 
H A B A N A . 

Deseando comprar el Sr, Comandante dol 1er. Es­
cuadrón, D . Pablo Roqué, cincuenta equipos comple­
tos para los caballos dol mismo, se cita á los señores 
talabarteros que quieran hacer proposiciones: debiendo 
presentar estas en pliego cerrado el domingo 13 del 
corriente, á las 10 de la mañana, en San Rafael n . 121, 
donde se reunirá la Junta autorizada al efecto y está 
de manilicsto el modelo de los citados equipos. 

P. 0 . — E l Teniente, Marcelino S a n Emeterio. 
2876 6-6 

AVISO. 
E l quo suscribe hace presente, que no adeuda en 

esta plaza n i fuera de ella suma alguna bajo ningún 
concepto, por lo que se reserva el uso de sus acciones 
criminales contra los que posean y negocien pagarés, 
cuentas y vales firmados por el que suscribe como si 
no estuvieran pagados; pues según consta en el Juz­
gado de Primera Instancia del Monserrate de esta 
ciudad, no hace mucho tiempo quo le fueron sus t ra í ­
dos documentos de importancia recojidos en su opor­
tunidad, sin duda cou la intención de volverlos á la 
circulación, como ha sucedido ya oon uno, por cuyo 
motivo se está sustanciando causa criminal en el Juz­
gado del Cerro. 

Habana. Marzo 1? de 1887.—Bamon Jtalsinde, 
281? 15-3M; 
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H A B A N A . 

J Ü É V E S 10 D E MARZO D E 1887. 

L a act i tud del '"Diario xle l a Marina". 

M á s de una vez en oete mismo sitio he-
anos explicado y definido la ac t i tnd de 
•nuestro pe r iód ico respecto de los partidos 
qae se d iv iden el imper io de la opin ión en 
la l i l a , y de las cuestiones que aqu í se ven­
t i l a n y discuten relacionadas con los m á s 
impor tantes intereses y las necesidades de 
« a t a t i e r ra e s p a ñ o l a . T a m b i é n hemos de-
ü n i d o repetidas veces esta misma ac t i tud 
para con loa sucesivos gobiernos que rigen 
los destinos de la nac ión y los partidos po-
Iftteos que en la P e n í n s u l a luchan y se agi­
t a n con el ñ n de ver realizadas sus diver­
sas ideas y aspiraciones en las altas esferas 
d e l poder. 

U n a existencia larga en los anales del 
periodismo (cuenta ya la del DIAKIO 49 
a ñ o s ) y la consecuencia nunca desmentida 
« u sus doctr inas y procederes de un pe r ió ­
d ico que constantemente ha aspirado á mo­

er ol t í t u lo de ó r g a n o genuino de la opi­
n i ó n do este p a í s , defensor de todos los 
progresoa en el ó r d e n moral y mater ia l , 
compat ib les con las varias circunstancias 
porque hemos atravesado durante medio 
siglo, alentador infat igable de todos los a 
delantos y mejoras que sucesivamente re­
c lamaba su estado social y económico du­
rante ese prolongado pe r íodo , y por ú l t i m o , 
su a d h e s i ó n incondicional en todo t i empo 
l a noble causa de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a ; todo 
osto, decimos, debiera ser m o t i v o suficiente 
para ahorrarnos la tarea dQ irSproducir a l ­
gunas de las explicaciones anteriormente 
expuestas acenja-. de nuestra ac t i tud y sig­
n i f icac ión y- que ge nos suelen pedir y hasta 
e x i g i r Ten casos y momentos determinados. 

Ahora , por ejemplo, se redoblan esas exi­
gencias con el pretexto de ciertas discusio­
nes surgidas en el seno del par t ido de Union 
Const i tucional , y que no han de quebrantar 
(de ello estamos seguros) la in tegr idad de 
su programa, n i han de desviarlo de su i m ­
p o r t a n t í s i m a mis ión como guardador de los 
grandes y permanentes intereses de esta 
sociedad y promovedor de sus sól idos pro­
gresos. A h o r a se nos requiere para que 
hablemos y definamos nuestro modo de ver 
y pensar, y fuerza s e r á romper un silencio, 
quo aunque observado por móvi les muy 
rectoa, pudiera dar lugar al equívoco que 
deseamos apar tar de nuestras intenciones 
y conducta. Pero t a m b i é n se rá forzoso ha­
cer algo do h is tor ia , por m á s que sea enojo­
so reproduci r lo que tantas veces y con va­
riedad de tonos se ha dicho en idén t i ca s ó 
a n á l o g a s circunstancias: bien entendido que 
cuanto digamos ó afirmemos ca r ece rá de 
todo t in t e de personalidad, pues n i ahora 
n i nunca entraremos en un terreno que re­
pugnamos por c a r á c t e r y por h á b i t o , y 
esquivaremos cualquier discusión personal, 
á u n en defensa propia. Por muy respeta­
bles que sean las personas, valen poco en 
p a r a n g ó n con las ideas y principios, que 
son los puntos á que vamos á referirnos en 
el trascurso del presente trabajo. 

M á s de cuarenta a ñ o s l levaba de exis­
tencia el DIARIO cuando felizmente t e r m i ­
nada la guerra en 187S, s^ e s t ab l ec ió a q u í 
el r é g i m e n representativo y con él las re­
formas consiguientes en el ó r d e n social, 
po l í t i co y admin i s t r a t ivo . Consecuencia 
lóg i ca ó inmedia ta de semejante transfor­
m a c i ó n fué el advenimiento de los partidos 
pol í t icos; y así vimos que á poco de consti­
tuirse el que por e n t ó n e o s se l l a m ó l ibera l , 
se c reó á su vez el que t o m ó el nombre de 

l aioa Const i tucional , pa r t ido de ancha 
base y de amp l í s imo concepto, s egún el es­
p í r i t u dominante en su sabio y progresivo 
programa, que manteniendo sobre todo el 
dogma de la nacionalidad bajo cuya glorio­
sa bandera caben todos los habitantes de 
este p a í s sin d i s t inc ión de clases n i de pro­
cedencias, afirmaba a d e m á s el pr incipio de 
la a s i m i l a c i ó n racional y posible, en v i r tud 
del cual , sin aflojar los lazos con la nac ión , 
se fac i l i taba el u l t e r io r desenvolvimiento y 
s a t i s f acc ión de los intereses, las nnecesida-
des y las aspiraciones de esta t i e r ra espa­
ñ o l a . 

N a t u r a l era que el DIARIO DE LA MAKI-
X A aceptase desde luego las doctrinas 
simbolizadas en el nuevo par t ido y tomase 
á su cargo calorosa y desinteresadamente 
su defensa y p r o p a g a c i ó n , puesto que la 
U n i o n Const i tuc ional significaba para él en 
aquel momento (y en lo sucesivo ha signi-
fliado lo mismo) la u n i ó n estrecha de estas 
provincias con la madre pa t r ia , el olvido 
de lo pasado, l a s u p r e s i ó n de antiguas y 
lastimosas denominaciones, l a paz, l a con-
f o r d i a y l a buena in te l igencia entre todos 
los que, cualquiera que sea el lugar de su 
nacimiento , deben tenerse y considerarse 
como hijos de E s p a ñ a . T e n í a a d e m á s para 
nosotros el programa de la Union Consti­
tuc iona l (y t o d a v í a lo tiene) el a t ract ivo de 
que sus fó rmulas ofrecen medios para que 
so vayan realizando sucesivamente, s egún 
lo exi jan los t iempos y las circunstancias, 
las reformas que se establezcan en la Pe­
n í n s u l a , de manera que los cambios de go­
bierno que a l lá se e fec túen , en nada com-
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P U N T O E N B O C A 
novela escrita en friincés 

P O B 

F O R T U N É D E B O I S O O B E T - . 

(CONTUOIA.) 

—No me e n g a ñ a b a — a ñ a d i ó haciendo se­
ñ a con el codo á P e l i c á n ; — e s nuestro Pom-
me d 'Amour . 

—No lo v e o — g r u ñ ó P e l i c a n . — ¿ D o n d e es­
t á ese pillastre? 

—Busca, busca, amigo. Y a te he dicho 
que h a b í a cambiado de uniforme. Vamog á 
ver si le reconoces. 

— L e desafío á que disimule su facha de 
mono. Aunque se vis ta do n iño de coro no 
l o g r a r á d á r m e l a . 

— Y sin embargo, veo que no le encuen­
tras. 

—¡Cómo que no.' ¿No es ese monigote que 
nos hace gestos? Sí, ese es. E l tunante 
se ha disfrazado de lacayo. 

—No t e n í a otro remedio para l levar l a 
carta. Míra le q u é bien e s t á con su chaqueta 
verde botella con tres hileras de botones y 
su gorra de plato. 

— ¿ D ó n d e h a b r á robado el traje ese 
mico? 

— L o ha comprado en un bazar. L a idea 
de vestirse de cazador ha sido exclusiva­
mente suya. Y a te dec ía yo que es m á s 
l is to que t ú . . . . No te ofendas, amigo Pel i ­
can, que é s t e no es el momento oportuno 
para andar con piques y t o n t e r í a s . A c u é r ­
date de que vamos á trabajar juntos, y de 
que la unión ftace la fuerza. 

—Sí; lo ho leido en las monedas de la re­
p ú b l i c a y quisiera poder ^cerlo m á s á-
menudo, porquo no soy ribop • . » 

prometan los vitales intereses de este pa í s , 
ni engendren incompatibilidades de n i n g ú n 
género . De la doctrina del part ido, lógica 
y genuinamente interpretada, "se deduce 
que si por una parte debemos respetar y 
acatar á los poderes públ icos de la nac ión 
mos t r ándonos apartados si no indiferentes 
á las luchas pol í t icas de la Pen ínsu la , por 
otra estamos obligados á procurar los in te­
reses de estas provincias en lo que tienen 
de especiales. Semejante problema queda 
resuelto con la doctrina que acabamos de 
exponer y con la as imi lac ión racional y po­
sible, que es la salvaguardia de esa espe­
cialidad. 

T a l ha sido y es la doctrina del partido 
de Union Constitucional, no sólo defendida 
durante ocho años por el DIARIO DE LA 
MARINA, sino definida y expheada con ar­
dor y e m p e ñ o contra háb i les y expertos 
contrarios que nos oponían un dia y otro 
sus teor ías autonomistas revestidas de todo 
géne ro de seducciones y lisonjeras pers­
pectivas ingeniosamente ideadas para alu­
cinar á m á s de un incauto. Nuestros corre­
ligionarios y una gran parte del públ ico 
saben de q u é manera y con q u é constancia 
hemos d e s e m p e ñ a d o nuestra tarea, y ya de­
be bastar por lo mismo de historia retros­
pectiva: vengamos, pues, á los momentos 
presentes, en que parece como que se oppra j 
a lgún movimiento en la o p i ¿ o n ¿ e nues. 
tros correligionario- ^ 8e discute 3a 'conve­
niencia d% reformas determinadas en los 
Oí-ganismos administrativos. Si se pretende 
saber nuestra opinión respecto de estas co­
sas, n i n g ú n reparo tenemos en darla de una 
manera expl íc i ta y terminante, á pesar de 
que la hemos expuesto con toda claridad 
en varias series de ar t ículos , desde que v i ­
nieron al campo de la discusión las ideas 
expuestas en la r eun ión de Cienfuegos. 
Desde que fué conocido el alcance y objeto 
de aquella reun ión y otras análogas ; una 
vez sabido que lo que se ha pedido y acon­
sejado en ellas respecto de reformas en la 
admin i s t r ac ión púb l i ca de esta Isla, se ha­
l l a inspirado en un espír i tu descentrahza-
dor, el DIARIO no ha podido hacer otra co­
sa, conforme á sus antecedentes, que adhe­
rirse á una aspi rac ión de antiguo inscrita 
en sus columnas. 

No hace mucho tiempo (en el DIARIO del 
12 de febrero ú l t imo) al definir el concepto 
de la descent ra l izac ión aplicado á ciertas 
reformas en nuestro rég imen administrat i­
vo y económico, y explicar al propio t iem­
po las causas de ese movimiento á que he­
mos aludido arriba, en la opinión de nues­
tros correligionarios nos e x p r e s á b a m o s de 
este modo: " Y no es ciertamente inoportu­
na la presente ocasión para t ra tar de este 
i m p o r t a n t í s i m o asunto; á n t e s al contrario, 
es la m á s propia y adecuada para ello: los 
aüos pasan, se suceden unas á otras las 
elecciones y las legislaturas, y sin embargo, 
el pa í s no alcanza en sn s i tuación interior 
las mejoras que pod ía prometerse de un pe­
ríodo no corto de completa t ranqui l idad, n i 
nuestro part ido logra las l eg í t imas conse­
cuencias de sus no interrumpidas victorias 
en las urnas electorales. De aquí el que la 
opinión se agite en espera de algo que satis­
faga necesidades y aspiraciones muy legí t i ­
mas y que muchos de nuestros correligiona­
rios en algunas provincias hayan formulado 
recientemente sus deseos respecto de varias 
reformas en el ó r d e n económico y adminis­
trat ivo, dentro del programa que á todos nos 
une, que sean eficaces para remover los 
obs tácu los que pueden oponerse al progre­
so y bienestar de estas provincias e s p a ñ o -
las.r 

Por donde se ve que hace un mes h a b í a ­
mos contestado á ciertas preguntas. En otro 
a r t í cu lo m á s reciente (del 1? del mes ac­
tual) d i r ig ido á J?Z Pa/óf con el epígrafe 
' •Es tá desorientado/" hicimos t a m b i é n pro­
fesión de nuestras ideas respecto do refor­
mas encaminadas á ensanchar las a t r ibu­
ciones del Gobierno General de esta Isla 
con el objeto de que la Autor idad Superior 
se halle m á s desembarazada para impul ­
sar eficazmente el desenvolvimiento de los 
diversos ramos de la riqueza y la act ividad 
ind iv idua l y colectiva; á ensanchar igual ­
mente la esfera de acción de las Diputacio­
nes y Ayuntamientos, á fin de que la vida 
provincial y municipal adquieran el desa­
hogo que necesitan para llenar mejor sus 
funciones y á ordenar y moralizar l a admi­
n i s t rac ión por medio de una Ley especial 
de empleados, la simplificación de la m á ­
quina administrativa, el ó rden , la claridad 
y para lograr esto la supresión de Centros 
estorbosos, y la adopción de métodos senci­
llos cuanto racionales. 

Constitucional ó se derivan lógica y r igu­
rosamente de sus c láusu las . Así que nues­
t r a ac t i tud en los momentos presentes no 
significa nada que pueda tenerse por ex­
t r a ñ o . Sinceramente adheridos ai progra­
ma del mencionado part ido, y compañeros 
inseparables de és te durante todas las fases 
de su existencia, defenderémos siempre sn 
integridad y su alta significación como fac­
tor impor t an t í s imo é indispensable en la 
v ida y en el progreso de este país; pero al 
propio tiempo deseamos que logre las legí­
timas consecuencias de su historia y ante­
cedentes y qne ejerza en bien de ese mismo 
pa í s un efectivo influjo, según ind icábamos 
el 12 de febrero. Si el DIARIO aboga hoy 
por reformas que no pugnan con el progra­
ma de Union Constitucional n'. tampoco con 
sus antecedentes per iodís t icos , no p o d r á de­
cirse, después de las explicaciones dadas, 
que levanta bandera de desunión n i de dis­
cordia. Su bandera es l a de su propia con­
secuencia pol í t ica . E l DIARIO es hoy lo que 
era aver. 

L a zafra 1886-87 en SSütftya. 

Con fecha 18 de febrero p róx imo pasado, 
Mr . L i c h t computa la zafra 1886-87 en Eu­
ropa de la rPímera siguiente, comparándo l a 
con l ^ j tres anteriores-

No era posible que el DIARIO condenase 
ahora lo que constantemente ha sostenido 
en sus columnas de algunos años á esta 
parte, n i tampoco que desoyese los clamo­
res de la opinión, cuando durante su larga 
historia, según se ha expresado al pr inci­
pio, ha procurado siempre inspirarse en 
ella y atemperarse á sus indicaciones, en 
tanto que estuviesen justificadas y surgie­
sen en tiempo y sazón oportunas. 

Las reformas y medidas que hemos de­
fendido y recomendado en el DIARIO, to­
das caben dentro del programa de Union 

Aleu i an i a 
F r a n c i a 
Austria H u n ­

gría 
Rus ia - Po lo­

nia 
B é l g i c a 
Holanda y o-

tros p a í s e s . 

Total en to­
neladas 

' Í 8 8 8 - 8 7 

1.012.500 
500.000 

525.000 

475.000 
95.000 

50.000 

!2.657.500|2.124.300 

1885-86 

825.080 
298.407 

377.031 

537.829 
48.421 

37.500 

1884-85 

1.155.000 
308.400 

557.500 

386.400 
88.450 

50.000 

1888-84 

986.402 
473.676 

445.952 

310.000 
106.586 

40.000 

2.543.700I2.362.617 

—Siempre es tás hablando de lo mismo. 
Descuida, que m a ñ a n a t e n d r á s piezas de 
cinco francos, y hasta de veinte, si me ayu­
das eeta noche con inteligencia. 

— Si no se t ra ta m á s que de estar de guar­
dia en el bulevar m i é t r a s la p e q u e ñ a hable 
con el amo. no será dif ici l . 

—Aün eso hay que hacerlo háb i lmen te . 
Pero quien se encarga de lo m á s delicado 
es Pomme d'Amour, que tiene que traer á 
la chica. 

—Pues veo que el mico ese se larga. 
—Seña l de que ha llegado el momento. 

Vámonos . 
L a ponchera estaba ya vacía , y como allí 

se pagado atemano, Pervenche no tuvo 
necesidad de l lamar al camarero para abo­
nar el gasto. 

Pe l í cán le siguió refunfuñando. 
Le interesaba el concierto y le agradaban 

las artistas, con especialidad una de ellas 
que hubiera podido exhibirse de giganta en 
la feria de Neui l ly . 

Pomme d 'Amour les aguardaba á l a puer­
t a fumando un cigarri l lo. 

Este pil luelo era un verdadero t ipo. Te­
n ía la cabeza redonda como una bola de 
billar,- el pelo amaril lento; l a nariz pun t i ­
aguda como un huso y colorada como un 
tomate, y l a boca hecha de encargo para 
hablar caló. 

—¡Hola, gusanillo!—le dijo Pelican que 
no p o d í a soportarlo, 

—¿Cuando hemos guardado cerdos j u n ­
tos , burro mata lón? — repl icó Pomme 
d 'Amour. 

—|Bas ta ¡—di jo Pervenche con tono de 
autor idad.—El amo no os paga para que 
disputeis, sino para que os ocupéis de los 
negocios. T ú Pe l i cán , vas á hacerme e l fa­
vor de tomar la delantera. Tengo, que ha­
blar con Pomme d 'Amour . 

— E s t á b i e n — g r u ñ ó P e l i c a n . — ¿ D ó n d e 
hay que aguardaros1? 

Bandoleros. 

E n los periódicos de Matanzas encontra­
mos los siguientes telegramas, dirigidos al 
Gobernador Civ i l de la provincia: 

A las cuatro y media de la tarde de hoy 
(8), fuerza del regimiento Cabal ler ía del 
Pr ínc ipe , al mando del teniente Quesada, 
ha tenido un encuentro con la par t ida de * 
M a t a g á s , entre H a n á b a n a y Ciénaga , pun­
to Santa F é . Reconocido és te , fueron ha­
llados dos c a d á v e r e s de dicha fuerza, reco­
gidos cuatro individuos y seis caballos, y 
con fuerza del puesto cont inúo la persecu­
ción y d a r é cuenta. 

H a n á b a n a , (9 noche) 8 de marzo de 1887. 
— E l Teniente, Francisco Sánchez Benitez. 

—Acabo de recibir telegrama del Jefe de 
la l ínea, en el que me dió cuenta de que sa­
le con la fuerza disponible h á c i a paso Ha­
n á b a n a , por haber tenido aviso de que el 
teniente de caba l l e r í a Quesada ha tenido 
un encuentro con la part ida de M a t a g á s . 
Avisado á los Jefes de l íneas de las coman­
dancias para que con grupos de 8 á 10 re­
corran sus demarcaciones, y yo salgo con 
toda la fuerza disponible de esta cabecera 
y cap i t án Riostra.—El primer Jefe, Aquili­
no Lunar. 

De los jefes y oficiales que cuanta el cuer­
po, tienen la placa de San Hermenegildo, 
17 coroneles, 30 tenientes coroneles, ¿6 co­
mandantes y 3? capitanes, y la cruz 31 je­
fes, 104 capitanes y 66 subalternos, que su­
man 316 caballeros dt; dicha órden, ó sea 
un tanto por ciento muy elevado, respecto 
del total númern . 

Llevan más de cuarenta años de servicios 
efectivos 20 jefes; más de t reinta y cinco, 
40 jefes y cinco capitanes, y m á s de treinta 
46 jefes, 80 capitanes y 18 sübhTtérno'1. 

Figuran en las respectivas escalas, 19 co 
róñeles, 89 tenientes coroneles, 56 coman­
dantes, 195 capitanes, 340 tenientes y 172 
alféreces con número ; y sin él por hallarse 
en Ultramar, un coronel, cinco tenientes 
coroneles, nueve comandantes, 49 capita­
nes, 112 tenientes y 61 alféreces, que suman 
1,060 jefes y oficiales. 

Disfrutan emplees personales, un tenien­
te coronel, cinco comandantes, 19 capita­
nes, 40 tenientes y ocho alféreces; poro dos 
jefes, 11 capitanes y 23 subalternos los de­
sempeñan en Ultramar. 

L a mayor a n t i g ü e d a d en coroneles es de 
9 de febrero de 1873 y la efectividad de 1? 
de ju l io de 187G. 

En tenientes coircneles, de 9 de febrero 
de 1872 y 2 de mayo de 1881, respectiva­
mente, 

En comandantes, de 29 de setiembre de 
1868 y Io de marzo de 1881. 

En capitanes, de 28 de setiembre de 1868 
y 1? de setiembre de 1875 en grado y em­
pleo. 

En tenientes, de 27 de marzo de 1874 y 
18 de noviembre de 1876, en uno y otro. 

Y en alféreces, de 2 de abr i l de 1875 y 6 
de mayo de 1882. 

Han tomado puesto en las escalas del ins­
t i t u to durante el año de 1886, nueve capi­
tanes, 10 tenientes y seis alféreces de las 
armas generales del ejérci to. 

C R O N I C A . C E N E R A L . 

A bordo del vapor americano Mascotte, 
ha llegado, procedente de los Estados-
Unidos, nuestro amigo D . Timoteo Ordó-
ñez, primer jefe de la Tercera Sección del 
Cuerpo de Bomberos del Comercio. 

— H a b r á n e x t r a ñ a d o los lectores del DIA­
KIO DE LA MARINA la falta en la presente 

adecena de la "Carta á las Damas" y los 
"Ecos de la Moda," que redacta desde tiem-

Anuario del Comercio y de l a Industria. 

Hemos recibido la notable publ icación 
que con este nombre y para el año que cur­
sa, acaba de poner á la venta la conocida 
y acreditada casa editorial madr i l eña del 
Sr. Bail ly-Bailiere. Encierra este volumino­
so l ibro un Directorio complet ís imo de la 
Pen ínsu la é islas adyacentes; Cuba, Puerto-
Rico, Filipinas, Portugal y todas las Repú­
blicas hispano-americanas. 

L a colección de Aranceles de Aduanas de 
Aduanas de todos estos países e s t á cuida­
dosamente corregida, a jus tándose á las ú l ­
timas disposiciones oficiales. Esta circuns­
tancia, que no r eúne ninguna publ icación 
de esta índole , hace á la que nos ocupa ver­
daderamente inapreciable para el comercio. 
Los datos es tad ís t icos referentes á la exten­
sión superficial, población, etc. de los depar­
tamentos ó provincias en que se dividen los 
diferentes Estados, son t a m b i é n minucioso s 
y exactos. Y por ú l t imo , el ó rden al fabét ico 
á que obedece el plan de la obra y el í n d i c e 
geográfico que comprende todas las ciuda­
des, villas, aldeas y caseríos de los países ya 
mencionados, facil i tan enseguida la adqui­
sición de noticias y antecedentes en un l i ­
bro que cuenta m á s de 3,000 pág inas . 

T a m b i é n hemos recibido la Guía comer­
cial de la isla de Cuba para 1887, que es una 
ampl iac ión de la parte que en el Anuario c i ­
tado se refiere á esta An t i l l a . De m á s redu­
cidas dimensiones, contiene a d e m á s del 
Arancel de Aduanas, toda la división poli-
t ico-administrativa, mi l i ta r y jud ic ia l de 
las seis provincias con la reseña y dirección 
de su comercio ó industria m á s importantes. 

Como quiera que á m b a s publicaciones 
son ya favorablemente conocidas del públ i ­
co, no hacemos de ellas un exámen m á s de­
tallado, l imi tándonos á anunciar su apari­
ción en las principales l ibrer ías de esta ca­
p i t a l . 

E l instituto de l a Guardia Civil . 

Se ha publicado ya el escalafón del ins t i ­
tuto de la Guardia Civ i l , correspondiente 
al presente año . 

E l cuadro orgánico del cuerpo de la Pe­
nínsula comprende 17 coroneles, 27 tenien­
tes coroneles, 56 comandantes, 195 capita­
nes, 343 tenientes y 166 alféreces, que ha­
cen un to ta l de 100 jefes y 704 oficiales. L a 
fuerza de tropa asciende á 15,381 hombres 
con 1,470 caballos. 

E s t á distribuido el personal en 16 ter­
cios, 134 compañías , 15 escuadrones y 31 
secciones montadas. Para el servicio pe­
culiar del cuerpo y admin i s t rac ión de las 
unidades se subdividen los tercios en co­
mandancias, as ignándose una á cada pro­
vincia; y la fuerza numér i ca de las 50 de 
que se compone el cuerpo, cubre 485 l íneas 
y 2,091 puestos. 

En esta Isla sirven 24 jefes, 43 capitanes 
y 121 subalternos y en la de Puerto-Rico 
dos jefes, cinco capitanes y 20 respectiva­
mente, siendo la cifra de tropa en la prime­
ra de 4,050 hombres con 1,900 caballos y en 
la secunda 300 con 300. 

—Echa á andar, te digo: cuando necesi­
te de t í ya te l l amaré . Sigue ol bulevar has­
ta la calle Corvisat. 

Pelican obedeció á r e g a ñ a d i e n t e s , y Pom­
me d'Amour le s a l u d ó por d e t r á s con una 
mueca muy conocida. 

—Deja á ese imbécil y refiéreme lo que 
pasa—le dijo P e r v e n c h e . — ¿ H a pasado la 
pildora? 

—Completamente, pero con trabajo. L a 
cosa no era una friolera. No podía entregar 
la carta delante de la vieja, que trotaba 
por el j a r d í n como una rata envenenada. 
Tuve que esperar á que se fuese y quedara 
sola la chica, y hasta las nueve no encon t ré 
proporción para despachar el encargo. 

—|Qué hiciste entretanto? 
—Me escondí d e t r á s de un árbol . Cuan­

do v i que la p e q u e ñ a se acercaba á la verja 
salí de m i escondite haciendo como que 
llegaba á todo correr, y p r e g u n t é : ¿Mada-
moiselle Valdieu? n i m á s n i ménos 
que si en m i vida la hubiese visto Soy 
yo, rae contes tó E n t ó n c e s le dije que 
iba de parte de Mr . A n d r é s de Elven y le 
en t r egué la carta por entre los hierros. 

— i L a tomó ensegu ida?—inte r rogó Per-
venene. 

—Enseguida no—dijo Pomme d'Amour. 
—No quer ía cogerla. P a r e c í a que le iba á 
quemar los dedos. Viendo eso le deslicé el 
papel en la mano; porque estaba seguro de 
que no lo dejar ía caer Como ya estaba 
oscuro y no podía leerla, me acordé de que 
llevaba una caja de cerillas en el bolsillo, y 
se l a pasé d e t r á s de la carta L a mu­
chacha debe ser larga, porque comprend ió 
al momento y se echó á reir. L a hice un sa­
ludo mi l i t a r , con la mano en la visera 
para no quitarme la gorra, no fuese á co­
nocerme por el color del pelo. 

—Abrevia , hyo mió , abrevia, que no te­
nemos tiempo que perder en minucioslda-

po inmemorial para este periódico la dist in­
guida escritora Sra. D * Mar í a del Pi lar Si-
nués . L a sensible causa de esta falta es 
que á la salida del úl t imo vapor-correo de 
la Pen ínsn la se hallaba gravemente enferma 
nuestra estimada colaboradora. Deseamos 
poder comunicar á nuestros lectores, á la 
llegada del p róx imo correo, la noticia del 
restablecimiento de la Sra. Sinués. 

—Procedente de Nueva York en t ró en 
puerto e s t a m a ñ a n a , el vapor americano Sa-
ratoga, con carga general y 20 pasajeros. 
T a m b i é n l legó el vapor de igual nacionali­
dad Mascotte, de Tampa y Cayo-Hueso, con 
45 pasajeros y la correspondencia de los 
Estados-Unidos y Europa. 

— E l 27 de febrero llegó á Santiago de 
Cuba el Sr. Brigadier D . Santos Pérez , en 
ca rgándose desde luego del Gobierno M i l i ­
tar de aquella provincia. 

— E l dia 7 del corriente mes, como á las 
diez de la m a ñ a n a , se declaró un violento 
incendio en los cañave ra l e s del ingenio 
Elizalde, apagándose como á las dos horas 
después de haberse quemado cerca de diez 
cabal ler ías de c a ñ a parada, sin que hubie­
se que lamentar desgracias personales. Se 
cróe que dicho siniestro haya sido inten­
cional, por m á s que no se haya podido ave­
riguar quién sea el autor. 

—Según nos participa nuestro amigo 
particular el conocido notario públ ico Sr. 
D. Cárlos Amores. y Sauz, ha establecido 
su estudio en el n ú m e r o 21 de la calle de 
Aguiar. 

—Según telegrafían desde Madrid al 'Ti­
mes, E s p a ñ a posée m á s de 600 cañones de 
acero, medio millón de fusiles y amplia 
provisión de municiones. A ñ a d e que el go­
bierno ha decidido establecer fundiciones 
de acero y una fábrica de cañones . 

Acaso el corresponsal del Times se refie­
rra á las de Trub ia y Sevilla, que hace 
años existen. 

—Con rumbo á Veracruz s e h l g p á la mar, 
en la tarde de ayer, el vapor francés Saint 
Germain. 

— H a fallecido en Cárdenas el Sr. D . Jo­
sé Gut ié r rez Parres, antiguo y estimado 
vecino de aquella ciudad. 

—Por la Aduana de este puerto fué des­
pachado en el dia de ayer para Nuevitas, 
el vapor inglés Salermo. 

— E l viajero aus t r íaco Holub, que h a c í a 
por tercera vez un viaje de exploración al 
Africa Austral , ha sido asesinado por la 
t r ibu de los mousihoukolombos. Acompa­
ñ a b a al explorador su esposa, que ha sido 
t ambién asesinada. 

—Los capitalistas norteamericanos se 
han decidido á gastar sus inmensas fortu­
nas en el arte. Un banquero de Filadelfia 
ha dado 600,000 francos á Munkacsy por 
su cé lebre cuadro Cristo ante Pilatos. Mr . 
Tovombly, esposo de una hija de Vander-
bil t , ha pagado cinco millones do francos 
por una colección de cuadros y esculturas 
que figuraban en la galer ía Hamil ton de 
Lóndres . 

—Gran n ú m e r o de í ranceses notables, en­
tre los que figuran Meissonier, Gounod, 
Victoriano Sardou, Cárlos Garnier, Roberto 
Fleury, Eduardo Pailleron, Gerome Bonnat, 
A. Dura as, Copée, Leconte, de Lisie, Guy 
de Maupassant y otros, han dirigido, en 
nombre de Paris, una protesta á Mr. A l p -
hand contra la creación de la torre de Eififel 
que se t rata de levantar en el corazón de la 
capital parisiense, con motivo de la exposi­
ción universal anunciada para 18F9. Los 
firmantes de esa protesta consideran esa 
torre inút i l y monstruosa, y ridículo el pro­
yecto. 

E l ministro de Comercio, Mr . Lockroy, ha 
dirigido una carta á M r . Alphand, en la que 
t ra ta con cierto despego á los firmantes de 
la protesta. 

—Parece que el ministro de Estado espa­
ñol, Sr. Moret, se rá pronto agraciado con la 
gran cruz de la Legión de Honor por el pre­
sidente de la repúb l i ca francesa. 

—Ha sido presentada al Ayuntamiento 
una proposición para establecer el adoqui­
nado de madera en las calles de Madr id , por 
sistema análogo al de Paris. 

Las principales condiciones de la oferta 
son: que el mínimo aceptado ha de ser el de 
100,000 metros cuadrados y el precio 2-40 
pesetas el metro. 

—Parece que el Ayuntamiento de Zara­
goza t ra ta de declarar hijos adoptivos de 
aquella capital á los Sres. Már tos y Navarro 
Rodrigo. . 

Los nombres de éstos y de los Sres. Mon­
tero Ríos, Calleja y D . José S. Gallego, se 
inscr ib i rán en el salón de sesiones, en reco­
nocimiento á la par t ic ipac ión que han teni­
do en la const rucción del puente de hierro 
sobre el Ebro y del edificio destinado á fa­
cultades de medicina y ciencias. 

— L a roburita, nueva sustancia explosi­
va, adoptado por el ejército a l e m á n después 

— F.s muy verdad. Pues, como decía: sa­
ca la pequeña un fósforo no creá is 
de los de á quince cén t imos la caja y 
lo enciende. Afortunadamente no corr ía 
chispa de aire y pudo leer ¡Oh, ha­
b ía que verla! Se puso de cincuenta colo­
ree No me queda duda: es tá muy i n ­
teresada por el rubio. En eso no da prue­
bas de tener muy buen gusto, porque el t ío 
parece una navaja de afeitar Pero 
t a m b i é n es verdad que de gustos cada cual 
tiene el suyo. 

— Y por lo visto el tuyo es charlar adies­
tro y siniestro. 

—Voy a l grano, señor Pervenche. No os 
impacienté is Oíd lo que me dijo con 
uua vocesita aflautada: 

—¿Es el mismo Mr . de Elven quien os ha 
entregado este billete? 

— E l mismo en persona, y lo he dejado 
aguardando la c o n t e s t a c i ó n / 

—¿En dónde? 
—En el hotel de Helder. 
—¿Vais á volver allí? 
—Sí, señora ; y v e n d r é otra vez con el se­

ñ o r vizconde, si consen t í s en verle. 
—¡Ah! ¿Sabéis el contenido de la carta? 
—No lo conozco; pero el señor vizconde 

me ha dicho que a g u a r d a r á en la esquina 
de la calle Corvisat, á la hora que señaléis , 
y que t e n d r á necesidad de mí para que os 
de aviso, lo uno porque no se atreve á l le­
gar hasta cerca de aquí , y lo otro porque 
no quiere que vayá i s sola hasta el sitio de 
la cita. E l bulevar de I t a l i a no es muy se­
guro de noche y si os atacaran en el 
camino 

—¿Vos me defender ía i s?—preguntó son­
riendo. 

—No, señora; yo no soy bastante fuerte; 
pero con dar nn silbido, acud i r í a enseguida 
Mr. de El ron. 

—¡Uravo! —eBclamÓ Prevenche.— H a r á s 
carrera, Pomme d'Amour, te lo predigo» 

de numerosos pnsayosi, ha sido inventada 
por el doctor Root, distinguido químico de 
Berlín 

La robur i ia no se inflama por el frota­
miento ni por el choque; para producir la 
ovploHion so necesita un grado'de calor muy 
elevado, que en el nuevo obús a lemán se 
produce por medio de cápsu las de fulmi­
nato. 

Los efectos de esta sustancia son, seguh 
se asegura, verdaderamente terribles^, sin 
embargo, no faifa quien sostenga que el po 
dor, destructor de la melinita, adoptada por 
el ejérci to francés, es muy superior al de la 
robulita. ' 

— E l Journal de Bru.veücs da los siguien­
tes pormenores sobre Ras-Alülá : 

"Ras-AluUl, general abisinlo qrté b.á ItiS 
ferido una sangrienta derrota á las tropas 
italianas, tiene 35 años de edad. Es hijo 
de una escla va: el color de su piel, m á s os­
curo que el de los d e m á s abislnios, revela 
claramente su origen. Es de alta estatura 
y de aire resuelto y al t ivo, y es muy te ­
mido. 

Una larga série de felices excursiones y 
el gran n ú m e r o de victorias alcanzadas 
contra tribus rebeldes ó pueblos l imítrn 
fes, le han dado mucha popularidad. 

Se le considera conio virrey del l^igre y el 
brazo derecho de l rey de Abisioia,' el cual, 
aunque.de ca r ác t e r mezquino y receloso, 
no t ienó celos del gran prestigio de ese 
gnerrero pues sabe que nada podr í a sin él. 

Cuando no es t á en c a m p a ñ a Ras -Alu lá se 
mantiene encerrado en su tienda en Asma­
ra. Los soldados que acaudilla, los cuales 
son en número de algunos miles y van en 
su mayor parto montados en magníficos ca­
ballos, permanecen en tónces á su lado por 
los flancos de la m o n t a ñ a en que tiene plan­
tadas sus tres tiendas de c a m p a ñ a Ras-
Alulá . Habi tan en chozas y viven mise­
rablemente á espensas de los pobres y de 
los pocos labradores de las inmediaciones. 

El domingo úl t imo, Ras -Alu lá los llevó á 
todos á misa. A l dirigirse á la iglesia, po­
nen á todo escape á sus caballos para ase­
gurarse de su fuerza de resistencia. A l re­
gresar de misa practican ejercicios ecues­
tres verdaderamente fantás.ticos y dan 
grandes alaridos siguiendo á R^s-Alu lá que 
corre montado en un fogoso caballo y en­
vuelto en larga capa do raso encarnado ó 
azul. Cuando su caballo agota las fuerzas, 
se le da otro. 

Todos esos guerreros van armados de fu­
siles de Remington ó de carabinas de repe­
tición. 

En los combates, al estar á unos trescien­
tos metros de distancia del enemigo, los a-
bisinios, al igual que todos los d e m á s afr i ­
canos, se desembarazan de sus fusiles, se 
lanzan furiosos contra el enemigo lanza en 
ristre ó blandiendo la cimitarra en una ma­
no y el p u ñ a l en la otra. 

Luchan separados unos de otros, cada 
cual por su cuenta. Si los enemigos no son 
numerosos o es tán mal defendidos, forman 
en torno suyo un círculo del cual no pueden 
salir. 

E l pequeño pero formidable ejército de 
Ras-Alu lá puede aumentarse hasta diez ó 
quince m i l hombres en una sola semana, si 
hay necesidad de dar un gran golpe. 

—En el Real Alcázar de Sevilla se ha ce­
lebrado una agradable fiesta. Con ca rác te r 
ín t imo y familiar, S. M . la Reina quiso es­
cuchar á los poetas sevillanos y darlos á 
conocer á su augusta hija la infanta doña 
Paz, cuyas aficiones literarias y cuya com-
petencia y gusto son de todos conocidos, y 
con reducido n ú m e r o de sus m á s ín t imos , se 
procedió á la lectura de versos, comenzan­
do el Sr. Chancho, D . Cayetano F e r n á n d e z , 
que leyó un romance correcto, inspirado y 
oportuno. Su lectura fué muy aplaudida. 

D . Eloy Garc ía Valero, án tes do dar á 
conocer sus composiciones, dió lectura á 
un soneto correct ís imo y sentido del señor 
D . José Lamarque de Novoa, dirigido á su 
Alteza Real la infanta Da Paz, y el señor 
Cano y Cueto á una leyenda del mismo se 
ñor Lamarque. 

El Sr. Garc ía Valero leyó una oda á Cal 
deron y un precioso epitalamio; D . Luis 
Montólo y Rautenstrauch una sentida com­
posición t i tulada " A la Virgen de Consola-
clon" y otra á " L a Noche Buena", D . Ma 
nuel Cano y Cueto la primera parte de su 
leyenda " E l Hombre de piedra", y D . Beni 
to Mas y Prat rec i tó sus nocturnos "His to­
ria triste" y " L a Barquera Pá l ida" . 

Todas estas composiciones merecieron fra 
ses afectuosas de SS. M M . y A A . , y pláce 
mes de los asistentes. E l Sr. Cano y Cueto 
tuvo que leer, á instancia de S. M . , dos tro 
zos m á s de su leyenda. 

En los intervalos tocó al piano el Sr. Bus 
tos dos piezas de concierto admirablemente 
ejecutadas. 

L a reina conversó ca r iñosamen te con los 
poetas y demás personas que asistieron á 
esta velada, dejando encantados á todos 
por su exquisita amabilidad y finura, así 
como sus augustos hijos, prodigando á to­
dos las mayores muestras de consideración 
y deferencia el jefe de la Real Casa, señor 
m a r q u é s de Villasegura. 

— L a promoción de los nuevos cardena­
les, que se verificará en el consistorio secre­
to del d í a 7 de marzo y se p r o m u l g a r á en 
el públ ico del 9 del mismo mes, ha arran­
cado á los per iódicos italianos, que hace 
pocos meses disculpaban la ag i t ac ión an t i ­
clerical y hac í an manifestaciones intangi 
biUstas, acentos de queja y gritos de des­
pecho. 

Respecto al consistorio, j a se le apellida 
en Roma el de los cardenales jóvenes y ele­
gantes, pues monseñor di Rende sólo tiene 
cuarenta años; cuarenta y tres, m o n s e ñ o r 
Rampolla y cincuenta y tres, monseñor 
Vannatel l i , y todos es tán educados en el 
seno de la más nr i s toorá t ica sociedad. Los 
más ancianos de los nuevos purpurados son 
monseñor Giordani , que nació en 1822, y 
monseñor A l o g r i Masella, en 1827; pero se 
conservan fuertes y vigorosos como en lo 
mejor de la edad v i r i l . 

— L a sagrada congregación de la Propa­
ganda do Roma, acaba de autorizar á mon­
señor Livinghae, vicario apostólico do Vic­
toria Nyanza, en las misiones del cardenal 
Davigér ie , para que recoja con sumo cuida­
do las actas de los m á r t i r e s negros que han 
sufrido la muerte h á poco tiempo en defensa 
de la fe catól ica en aquellos países , con ob­
jeto de remitirlas á la sagrada congregación 
de Ritos. 

—Las Memorias del general Miramon, 
escritas por su viuda, acaban de publicarse 
en Roma. 

—Se ha verificado en Pa r í s la recepción 
de monsieur Eduardo Hervé en la Acade­
mia francesa hl nuevo individuo del Ins t i ­
tu to de Francia que sucede en esta corpo­
ración al duque de Noailles l leva por p r i ­
mera vez á la Academia la r ep resen tac ión 
del periodismo, porque en el periodismo es 
donde Mr. H e r v é ha conseguido sus mayo-
ros triunfos, y así lo ha reconocido Mr . Má­
ximo de Camp en su discurso de contesta­
ción al nuevo académico . 

Siguiendo la costumbre tradicional, mon­
sieur Hervé se ha ocupado, en su discurso 
de recepción, del académico á quien sucede, 
y al examinar las obras literarias del duque 
de Noailles, y en especial la Histoire de 
Saint-Cyr, ha tratado con especial deteni­
miento la interesante cuest ión relativa á la 
influenciado Mad. do Maintenon en el re i ­
nado de Luis X I V , que ha sido objeto de 
tan diversas opiniones. 

— E l gran publicista monseñor Pieraerst, 
rector de la Universidad ca tó l ica de Lova i -
na y uno de los propagandistas belgas m á s 
notables do la idea religiosa, acaba de fa­
llecer, muy sentido de todos. 

— E n la Administración Local de Adua­
nas de eiíte puerto, se han recaudado 6J 
día 8 de marzo, por derecho» aran ce 
larioi. 
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dieran hacer la guerra, pero sin el concurso 
de I ta l ia , que c o n s i d e r a r í a odioso hacer la 
guerra á una n a c i ó n de la cual no hubiera 
recibido ofensas. 

FRAJJÍCJIA.—París, 28 de /ebrero.—MM. 
B'^dat v Vinnancour, Anchos yepublieanos, 
ĥ au sido elegidos d i H á t a n o s , el primero por 
oí distri to del Aveyron y el segundo en los 
Bajos Pirineos. 

L a Sociedad francesa de colonización ha 
resuelto enviar veinte y cinco familias á las 
Nuevas H é b r i d a s : es la primera remesa de 
colonos hecha por la sociedad, y se supone 
que és te ha de ser el principio de un movi ­
miento importante de colonización. 

Se asegura que la mayot parte de los 
miembros del gabinete son opuestos al re­
cargo de cinco francos á los derephos de 
impor tac ión ,de l'ós cereáles , pero se asegu­
ra t ambién que no se atreven á maní fea ta r 
sus opiniones, porque saben bien que la ma­
yoría de la C á m a r a de diputados es pro­
teccionista. E l gobierno ha autorizado á 
los panaderos militares para cocer pan á 
as v íc t imas de los temblores de tierra. 

Mr . Globet, presidente del Consejo de m i ­
nistros, ha pedido hoy á la C á m a r a de D i ­
putados un crédi to de 1.000,000 de francos 
para socorrer á las v íc t imas de los temblo­
res de tierra. 

París, Io de marzo.—Mr. Cuneo d ' ü r n a -
no ha pedido hoy interpelar al gobierno 
respecto al asunto de Leandri en Córcega . 
Mr. Globet ha contestado que la banda de 
Leandri ha sido dispersada. Mr . Globet ha 
aceptado para el lúnes p róx imo la discusión 
de este inc idénte . 

Hoy se ha renovado él debate sobre el 
recargo de derechos de Ipaportacion á los 
cereales extranjeros. Mr . Bouvier ha com­
batido el proyecto. 

En la mina de ca rbón de Beaubrun, en 
Saint Etienne hubo una explosión, de la que 
se supone resultaron centenares de mineros 
muertos. Despachos posteriores dicen que 
cuando se verificó la explosión sólo h a b í a 
80 hombres en las ga ler ías de la mina; que 
de éstos salieron seis ilesos y cuatro her i ­
dos de m á s ó monos gravedad. E n cuanto 
á los 70 restantes se supone que e s t án 
muertos. Posteriormente se ha dicho en 
otros despachos que quedaron enterrados 
en la mina 104 hombres; que 43 fueron so­
corridos y 16 muertos. 

E l general Boulanger, ministro de la gue­
rra, ha sometido al gabinete un estado com­
parativo de las fuerzas mil i tares del ejérci­
to y escuadra de Francia y Alemania. 

París, 2 de marzo.—Las declaraciones 
de la prensa alemana respecto á las inten­
ciones del pr íncipe de Bismarck de castigar 
á los habitantes de la Alsacia-Lorena por 
el resultado que han obtenido en las ú l t i ­
mas elecciones, han producido en P a r í s v i ­
va exci tación: en todas partes se notan sín­
tomas de i r r i tac ión. Si Bismarck ha tomado 
deliberadamente la resolución de levantar 
los ánimos y excitar las pasiones de los 
franceses hasta llegar á una crisis que pue­
da precipitar la guerra, debe vanagloriarse 
de haber sacado buen part ido de su juego. 
Esta es la primera vez, desde que empeza­
ron las provocaciones alemanas, que se ma­
nifiesta un sentimiento belicoso en los esta­
blecimientos públ icos de P a r í s . 

Los despachos de Saint Etienne de hoy, 
dicen que en la mina de c a r b ó n de Beau 
brun hay todav ía 70 hombres enterrados 
y que no hay esperanzas do salvarlos. 

E l general Boulanger ha dispuesto que 
en adelante los oficiales del ejérci to no pue­
dan tener á su servicio n i n g ú n extranjero 
de uno n i de otro sexo. E l decreto se ha 
expedido, porque se ha venido en conocí 
miento de que el aya de los n iños del ge­
neral Davoustiera, era la mujer de un ofi­
cial prusiano que estaba de gua rn i c ión en 
Neuf Brisach. 

ITALIA.—Eoma, 28 de febrero.—El conde 
de Robilant y los señores Banohieri y Fa 
r io i , se han negado sucesivamente á orga­
nizar ministerio. 

Los funerales del cardenal Jacobini se 
ce lebra rán el j u é v e s en la iglesia de Santa 
María. El emperador Guillermo y el pr in 
cipe de Bismarck han pasado telegramas 
al Papa para manifestarle c u á n t o sienten 
la muerte del cardenal Jacobini. 

Las campanas de Roma han anunciado 
hoy la muerte del cardenal Jacobini que 
ocupaba el piso m á s alto del Vaticano y 
desde el cual se extiende la vista desde la 
V i l l a Medias hasta el Ponte Sisto. Varios 
amigos ín t imos del cardenal estaban en su 
aposento. En los departamentos del Papa, 
situados justamente debajo de los del car 
denal se ve ían luces encendidas, lo que i n ­
dicaba el punto donde el Papa sin duda 
estaba rezando por el alma que acababa 
de abandonar el cuerpo de su fiel servidor 
L a agonía del cardenal du ró doce horas. 
Era muy estimado, era un d ip lomát ico de 
nacimiento y con dificultad p o d r á ser reem­
plazado. 

Roma, 1? de marzo.—El rey ha mandado 
llamar á Mr . Sarraero, senador, y le ha en­
cargado que formara un ministerio. Si 
consigue realizarlo, el conde Robil lant se 
e n c a r g a r á de una de las carteras en el nue 
vo gabinete. 

L a Tribuna publica una carta de Massoah, 
en la que se lee lo siguiente: "Se crée que 
R a í - A l o u l a a t a c a r á á Arafoli . Los abisinios 
han evacuado Keren." 

E l corresponsal de la Prensa Asociada de 
Nueva-York en Roma, e s t á autorizado para 
declarar que los obispos anglo-americanos 
miran con ojos favorables la sociedad l l a ­
mada de los Caballeros del Trabajo (Knights 
of Labor. ) E l cardenal Gibbons ha expuesto 
en el Vaticano la naturaleza y las miras de 
esta asociación de obreros, y ha indicado la 
act i tud que debe tomar la iglesia respecto 
á ella. E l cardenal dice que toda señal de 
reprobación contra ella, ser ía á la vez inút i l 
ó inoportuna, puesto que pudiera hacer per 
der á la Iglesia las s impa t í a s de una parte 
de las clases obreras anglo-americanas y 
paralizar su obra de consuelos y socorros 
El cardenal afirma que las teor ías alarman 
tes acerca de los Caballeros del Trabajo son 
pueriles, y que casi la tercera parte de los 
hombres afiliados á esta sociedad son ca tó 
lieos romanos. Según el prelado anglo­
americano, la sociedad de los Caballeros del 
Trabajo no es sociedad secreta en el sentido 
de las que reprueba la Iglesia Catól ica . 

En el C a n a d á el caso es diferente. E l car 
denal Gibbons a ñ a d e al mismo tiempo que 
la asociación de los Caballeros del Trabajo 
en los Estados-Unidos es inofensiva, y que 
puede ayudar eficazmente al arreglo de la 
gran cuest ión de las relaciones entre capi­
talistas y trabajadores. 

En Cerdeña han surgido desórdenes , de 
resultas de la inminencia de la quiebra de 
dos Cajas de Ahorros de las clases trabaja­
doras: el gobierno ha mandado allí peritos 
para examinar los libros de esos es tablec í 
mientes. 

Roma, 2 de marzo.—Con motivo de ha­
berse reanudado las negociaciones para el 
tratado de alianza entre Alemania, Austr ia 
é I ta l ia , dice el Popólo Romano "que I t a l i a 
desea la alianza con las potencias que e s t án 
más dispuestas y en estado de mantener la 
paz, pero que esta alianza no puede tener 
otro ca rác te r que el de la m ú t u a defensa." 
Alemania y Austria, a ñ a d e el per iódico, p u 

Eso de los ataques nocturnos ha sido una 
gran idea. L a muchacha no desconf ia rá de 
l i . En Ja vida so le hubiera ocurrido una 
cosa asi al bestia de Pelican De modo 
que la chica a c e p t a r í a sin repugnancia, ¿no 
es cierto? 

—Le costó un poco el tragar la pildora; 
tanto, que ya estaba yo viendo el momento 
en que me iba á dejar plantado, sin que me 
valiera toda mi diplomacia. Poro al fin so 
decidió, y me dijo que volviese á las diez y 
que ella e s ta r í a en el salón del piso bajo 
con la ventana abierta. Me enca rgó que 
diese un golpe en la verja con una piedra, 
y que cuando la viese salir encendiera una 
cerilla. 

Pomme d 'Amour hizo todo este relato 
cambiando de voz, según que repe t í a sus 
propias palabras ó las de Mlle . Valdieu. 

T e n í a una disposición t a l para las imi ta­
ciones, que cualquiera h a b r í a creído estar 
oyendo á Teresa. 

—Bueno,—dijo Pervenche .—¿Y después? 
—Después salí á escape y llegué cho­

rreando á casa del amo, que me m a n d ó á 
buscaros en el café y me dió cuarenta 
francos. 

—No tengas cuidado, tunante; si todo 
sale bien esta noche, yo h a r é que m a ñ a n a te 
dén algo más . 

—Gracias, señor Pervenche. Se t r a b a j a r á 
todo lo que se pueda. Si la chica cambia de 
idea no será por culpa mía; pero como ven­
ga, os garantizo pue no se escapará án tes de 
llegar á la calle Corvisart. Luego que es té 
allí, la cosa corre de vuestra cuenta. 

—Perfectamente; desde ese momento no 
t end rá s más que dejarme hacer y procurar 
que no te cojan. 

—¡Cogerme! ¿Quién? ¿Creéis que nos 
caerá encima la policía? 

—Espero que no, y si ocurriera esa des­
gracia ó algún ü i ü j silero se mezclase en 
nuestros asuntos, todo estaba concluido con 
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que desfilásemos á tiempo tú , Pelican y y o 
E l amo no quiere historias. Prefiere que 
falle el golpe, que siempre hay medio do i n ­
tentar otro, 

—No sería tan fácil, señor Pervenche. L a 
nena no se dejar ía engatusar de nuevo 
desconfiaría de mí. 

—Ya lo a r r eg la r í amos de otro modo 
Pero basta de conversación. Debemos estar 
cerca de la casa. 

—¡Y tan cerca! No me acordaba de 
que nunca habé i s venido por aquí . Dentro 
de un momento veré is la casa, d e t r á s de 
esos árboles. Pelican acaba de pasar por 
delante de la verja. 

—Entónces , á callar, hijo mío,—dijo Per­
venche.—Es preciso que nadie nos oiga, y 
sobre todo, que no nos vean juntos. Voy á 
pasar al otro lado del boulevar. T ú segu i rás 
andando sin desviarte. 

—¡Oh! nos sobra tiempo; no son las diez, 
—replicó Pomme d' Aamour.—Si queré i s 
que adelantemos un poco os e n s e ñ a r é la 
casa á t r a v é s de los á rbo les Conoz­
co un buen sitio donde no pueden venir á 
estorbarnos. 

—Vamos al lá , pero habla m á s bajo. Qui­
zá haya gente en el j a r d í n , porque hace 
un tiempo magnífico. F i g ú r a t e que esas 
señoras hayan tenido el capricho de pa­
searse. 

—No hay peligro. L a chica no me hubie­
se dicho que diera un golpe en la verja para 
anunciarme á no estar segura de que la 
m a m á se recoger ía temprano. 

—Ha podido equivocarse. De todos mo­
dos, h á z m e el favor de ponerte una sordina 
ó do callar, con m i l diablos, porque es pre­
ciso que lleves dentro un nido de cotorras, 
según lo que charlas. 

E l an t ipá t i co pilluelo obedeció por el ins­
tante. 

F i j i r d i n da la trilla l indaba en aquel lado 
con uu solar, del que le d iv id ía una tapia. 
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( S e c o n l i n u á r á ) 

Correspondencia del "Diario d é l a Marina ." 

C A R T A S D E E U R O P A . 
Roma, 14 de febrero. 

Empiezo esta carta con la esperanza de 
poder darles al finalizarla el desenlace de 
la crisis minister ial i l á t i ca , que enlazada á 
la s i tuac ión de Europa pierde los c a r a c t é -
res de un asunto interno, para revest ir los 
de una cues t ión internacional . E n el verano 
p róx imo vence el plazo s e ñ a l a d o á los t r a ­
tados de alianza entre I t a l i a , Aus t r i a y A -
lemania, enya r e n o v a c i ó n negociaba el con­
de de Robelant, decidido par t idar io de la 
amistad del reino i tá l ico con las potencias 
g e r m á n i c a s , pero deseoso, como buen pa­
t r ic io t a m b i é n , de sacar ventajas, que no 
sólo garanticen la un idad de la I t a l i a sino 
su engrandecimiento para la eventual idad 
de que una guerra europea, realizada con 
su concurso, los proporoionase t a m b i é n á los 
imperios de Aus t r i a y de Alemania . L a 
significación exter ior del nuevo Gobierno 
i tal iano, no es por tanto indiferente para 
Europa, donde Francia y Rusia buscan á 
su vez alianzas y la pr imera cuenta, espe­
cialmente en las naciones la t inas , con los 
partidos hostiles á la m o n a r q u í a y na tu ra l ­
mente s impá t i cos á la R e p ú b l i c a francesa. 
En I t a l i a estas tendencias han ganado pro­
sél i tos en la parte m á s avanzada de la i z ­
quierda m o n á r q u i c a , testimonio una r e c i é n 
te carta de Crispí a l pe r iód ico f rancés Le 
Rappel, en que expresa vivas s i m p a t í a s h á ­
cia la democracia moderna. T a m b i é n los 
enemigos implacables del Pontificado, al 
verse apoyado en Aus t r i a y ganando ter re­
no en el imperio g e r m á n i c o , ahogan sus an­
tiguas repugnancias contra el que l lamaban 
a u t ó c r a t a de la Rusia, aprovechando el an­
tagonismo m á s ó m é n o s latente, pero eter­
no, entre la Iglesia griega y l a ca tó l i c a . 
Pero si la pol í t ica a n t i c a t ó l i c a tiene estos 
enemigos en I t a l i a , los cuales explotan el 
amor propio nacional herido por no haber 
devuelto los Emperadores de Aus t r i a , la 
visi ta que Humber to y Marga r i t a realiza­
ron á Viena y el veto opuesto á toda pro-
tension sobre el T i r o l , la propaganda repu­
blicana que simboliza Francia y los lazos 
de í n t i m a amistad que unen los Reyes de 
I ta l ia á la Fami l i a imper ia l de Alemania , 
son g a r a n t í a segura do un desenlace con­
servador. Y diciendo conservador, es lo 
mismo que decir favorable á l a r e n o v a c i ó n 
de los pactos de alianza con Aus t r i a y A l e ­
mania, lo cual, dada la s ignif icación del Go­
bierno de Ing la te r ra y la a p r o x i m a c i ó n re­
cientemente realizada entre L ó n d r e s y Ber­
lín, no excluye la t radicional amistad entre 
I t a l i a y la Gran B r e t a ñ a . E s p é r e n s e por 
tanto á que el t e l égra fo , si no pudiese ha­
cerlo esta carta, les lleve la not ic ia de que 
sobre la misma base de D e p r é t i s y Robi ­
lant, llamado por el Rey Humber to , des­
pués de la consulta hab i tua l con todas las 
notabilidades parlamentarias, po l í t i c a s y 
militares, de que se ha const i tuido u n Go 
bierno m á s conservador que el d e s a p a r e c í 
do y del cual f o r m a r á seguramente parte el 
m a r q u é s de Rudini , jefe de los disidentes 
del centro parlamentario. 

Y m i é n t r a s este Gabinete de forma y á n ­
tes de abordar la t r i un fa l r e p r e s e n t a c i ó n 
del Otello de Verd i , en la Scala milanesa, 
séame permit ido, volviendo los ojos á un 
pasado reciente, decirles algo de los obse­
quios que han acogido á la escuadra espa­
ñola en los puertos de G é n o v a , Spezia y 
Ñápe l e s , no sólo por los que estas m a n í fes 
taciones consolidan la amistad na tura l en 
tre I t a l i a y E s p a ñ a , sino por el v iv í s imo 
in t e ré s que á todo e s p í r i t u pa t r io t a inspira 
el renacimiento de nuestra mar ina , cuando 
el acorazado Pélayo, que s e r á uno de los 
primeros buques de Europa, se bote al mar 
en Tolón con presencia del minis t ro de l a 
Marina e spaño la , f es te jad í s imo; el Destruc 
tor, el m á s veloz de los buques de guerra 
construidos en los astilleros ingleses, llega 
felizmente á Vigo , y el crucero Infanta I sa 
bel, conserva al arsenal de San Fernando, 
su m a r í t i m a r e p u t a c i ó n . 

Sin revestir las formas de la marina mo 
derna, la Numancia, Gerona y Castilla, pa 
seando la bandera e s p a ñ o l a en las aguas i t á ­
licas, donde no se h a b í a visto desde que 
nuestra escuadra medio destruida d e s p u é s , 
gracias á los d e s ó r d e n e s revolucionarios de 
Cartagena, h a b í a venido á la Spezia para 
conducir al rey Amadeo, han demostrado la 
ga l l a rd í a de nuestros oficiales y marinos 
para quienes no ha habido flores bastantes 
en los encantados verjeles de G é n o v a , aplau 
sos de las bellas damas de l a L i g u r i a en el 
teatro de Cario Felice y aclamaciones á l a 
Kcina Regente, calificada por el sindaco de 
la pat r ia de Colon como modelo de pr ince 
sas, á l a marina e s p a ñ o l a y á l a u n i ó n de 
E s p a ñ a ó I t a l i a en el magníf ico banquete 
con que el municipio g e n o v é s o b s e q u i ó á 
nuestros marinos, los cuales á su vez res­
pondieron á demostraciones t a n afectuosas, 
con b r i l l an t í s imo baile, dado á bordo de la 
Numancia. E n la Spezia v is i ta nuestra flota 
el duque de Génova , hermano de l a Reina 
Margar i ta y comandante del magní f ico aco­
razado Duilio, m i é n t r a s en Ñ á p e l e s , donde 
hemos dejado tantos recuerdos, el a lmi ran ­
te Mayno y nuestros oficiales sostienen una 
lucha para evitar nuevas fiestas, teniendo 
en cuenta el lu to de las numerosas famil ias 
que han perdido pedazos de su c o r a z ó n en 
el Mar Rojo, pues que los valientes que t a n 
h e r ó i c a m e n t e perecieron en los desfiladeros 
de Dagol i , p e r t e n e c í a n casi todos á l a « pro­
vincias meridionales de I t a l i a . 

T a m b i é n se rá f ruct í fero esto paseo de los 
marinos españo les por las costas de I t a l i a , 
bajo el punto de vista de los estudios que 

L a verja de fachada sobre el boulevar ter­
minaba allí . 

Pomme d 'Amour condujo á Pervenche á 
la esquina del muro de s e p a r a c i ó n . 

E l sitio estaba bien escogido, pues se ve í a 
oblicuamente y desde muy cerca la fachada 
de la casa. 

En el entresuelo s e g u í a n abiertas las ven­
tanas y h a b í a luz a ú n . L a silueta de una 
mujer se destacaba claramente sobre el 
fondo luminoso. 

—Es ella—dijo de quedo Pomme d 'Amour . 
— E s t á ya preparada; me aguarda, y se i m ­
pacienta. 

—Me parece que no e s t á s o l a — m u r m u r ó 
Pervenche.—Hay dos ó tres personas en el 
sa lón. 

— L a madre y la vieja, que parece una 
alondra. L a chica les m e t e r á cualquier 
embuste y a c u d i r á a l reclamo, no lo d u ­
déis . 

— E s p e r é m o s un poco. Quisiera asegu­
rarme de que no hay hombres en l a casa. 

—¿Hombres? N i pensarlo. Eso es u n con­
vento de monjas. No entra a h í m á s que el 
jardinero, y ya e s t a r á roncando. 

—Te digo que suelen veni r otros. Pre­
g ú n t a l e á Pelican. ayer lo p e s c ó j u n t o á 
la verja u n caballero que s a l í a de l a casa 
y que no q u e r í a soltarle. Es verdad que 
a c a b ó por escaparse, pero no le cos tó poco 
trabajo. 

—No me hubiera yo d iver t ido poco con 
ese ciudadano. Pelican es un camueso 
¡Oh! ¡Oh! l a p e q u e ñ a e s t á en guardia y mi ra 
h á c i a la puerta del j a r d í n ¿No os de­
cía yo que se impacientaba? 

Efectivamente, Ml l e . Va ld ieu acababa do 
ponerse á l a ventana, pero en seguida v o l ­
vió l a cabeza como para responder á a l ­
guien que le hablase desde el s a lón , y a l 
momento se r e t i r ó . 

—¿Es t á s seguro de que es ella?—pregun­
tó en voz baja Pervenche, 

han hecho en los aatllleros nacionales d« la 
S p e z i a y de N á p o l e s y en loa magnifloo» ©e-
tablecimientos pr ivados de la casa Orlando, 
de L io rna , de donde como del arsenal de 
Venecia, ha surgido desde 1866, después 
del desastre de Lissa, esa flota admirable 
que ha dado á I t a l i a el cuar to lugar entre 
los marinos del mundo. Se me afirma qne el 
estudio comparado que nuestros oficiales 
han hecho de esas i n m e n H a s m o í e s que l l e ­
van los nombres del Duilio, L a Italia, Dan • 
dolo y Lepanto, c o n los bellos cruceros que 
costando una sexta parte, aunque se cifren 
por un mil lón de pesos, ha resul tado favo­
r a b i l í s i m o á estos ú l t i m o » , r o m o base de 1» 
r e c o n s t r u c c i ó n d é l a e B t t i a d r a eit>a"ñlií. 

Es la noche del 5 de febrero, y en l o s n ü -
merosos hoteles de Mi lán no existe una cá­
mara v a c í a . D e s d e las doce del d ía , el pú* 
blico para en t ra r en el teatro de la 8oala< 
hace cola en la plaza que le da notobre I 
que muestra la e s t á t u a áe Leonardo de Vitt-
c i en la preciosa g a l e r í a milanesa, la m i i 
bella de Europa , y en el foro de su m a r m í S -
rea ca tedra l . D u r a n t e una semana no s e b a 
hablado en M i l á n de o t ra c o s a qué de la foV 
t u ra ó p e r a d e V e r d i . E l cosmopoli ta é s G r l ^ t 
D ' Amic ia , q u e tan bel.as p á g i n a s ha consa­
grado á M a d r i d y Conetant inopla , ha dedi­
cado otro l i b ro á la v i d a del au tor de Aída, 
como L a Ilustración Italiana u n n ú m e r o 
ex t rao rd ina r io de sesenta p á g i n a s , todo él 
lleno de recuerdos de V e r d i , desde l a caba-
ñ a caei d e l t e r r i t o r i o parmesano en que na­
ció, hasta l a r e p r e s e n t a c i ó n de Aída, eij el 
Cairo, á los trajes de los can tan te s que I n ­
t e r p r e t a r á n el Otello, l a Panta leoni , Maurel 
y Tamagno y las decoracionea del libreto, 
q u e A r r i g o Bo i to , el com ositor de Mephis-
tofoles, ha tenido el d e s i n t e r é s d « oecribir 
para o t ro composi tor t a m b i é n , y que r iva l i ­
za por lo b i e n q u e concuerda con la m ú s i c a 
y por sus versos eminentemente d r a m á t i c o f i 
c o n los l ibretos d e Wagner y l a g r a n traje-
dia de Shakespeare, á qu ien sigue fielmen­
t e e n el desenvolvimiento ne l a leyenda, ds 
or igen florentino del moro de Venecia , l la­
mado as í , s e g ú n unos, porque p r o c e d í a de 
esa A b i s i n i a hoy enemiga de I t a l i a , seguí) 
otros, p o r s e r n e g n x t r a d u c c i ó n del moro en 
I t a l i a . Sólo ha sup r imido B o i t o , de acuerdo 
c o n V e r d i , el p r i m e r acto de l drama, que 
pasaba en Venecia, cuando el D u x confiere 
el mando de las galeras venecianas á Otelo, 
que v e n c e r á a l tu rco , y el padre de Desdé--
mona, no p u d í e n d o e v i t a r el casamiento de 
su h i ja , predice á Otelo que l a que no fué 
buena para sus padree, s e r á inf ie l á s u espo­
so, augur io que ha de ejercer t a n horrible 
inf luencia en el c o r a z ó n de l m o r o de Vene­
cia. 

A las ocho de l a noche, l a Scala e s p l é n ­
didamente i l u m i n a d a , r e ú n e hasta cuatro 
m i l espectadoros, algunos de los cuales han 
pagado sumas fabulosas por sus palcos. Loe 
hombres v is ten de e t ique ta , n o t á n d o s e en­
t re ellos l e s c r í t i c o s musicales de los prime­
ros p e r i ó d i c o s d e E u r o p a y á u n de A m é r i c a , 
directores y empresarios de los conaervato-
rios y teatros de Paris , V iena , Brusela», 
B e r l í n , San Petersburgo, L ó n d r e s y de to­
das las escenas de I t a l i a , j u n t a m e n t e con 
sus m á s renombradas actr ices, actores, poe­
tas y maestros como Roe si , Leonora Duse, 
Giocosa, Boi to y el au to r de Oil Blas, 

El p r imero de los cua t ro actos de l Otello, 
que todo él pasa en l a I s l a de Chipre , don­
de V é n u s t uvo uno de sus famosos templos 
y que hoy ocupan, no venecianos n i turóos , 
sino ingleses, se abre con una tempes tad , 
á la que siguen c á n t i c o s del pueblo qne ce­
lebra v ic tor ias , las luchas en t re Casio y Ro­
dr igo , inspiradas por el genio fa ta l de V a ­
go, el a r r i b o de Ote l lo , vencedor del mu­
s u l m á n , á cuyo encuent ro co r r e l a amorosa 
D e s d é m o n a , para conc lu i r con u n d ú o de 
amor entre los esposos, que si no es tan be­
l lo como otros de A ida, Hernani y Bigo-
letto, n o por osto deja de p r o d u c i r la pri­
mera de las ovaciones á V e r d i , cuya m ú s i ­
ca, a l tamente d r a m á t i c a y un tanto W a g -
neriana en toda la ó p e r a , * e s t á orquestada 
de manera admi rab le en este p r i m e r cua­
dro . E n el segundo h a y una escena verda­
deramente M e p h l s t o f ó l i c a , de Yago, asom­
brosamente s imbol izado por Maurel, el ba­
r í t o n o de l a Grande Opera, quien prorrum­
pe en una i m p r e c a c i ó n , l l a m a d a gráf ica­
mente . Credo del mal y en que renegando 
de que Dios lo baya oreado de á t o m o s vile» 
para sufr ir en la v i d a y l levar el mal en el 
c o r a z ó n , niega el cielo ó invoca ol infierno, 
como B e l t r a n en l a grandiosa escena de 
Roberto el Diab'o. U n d ú o en t re Otelo y 
Yayo , que a r ro ja las p r imeras gotas del ve­
n e n o de los celos en el c o r a z ó n del Moro, 
contras tando con coros deliciosos, acompa­
ñ a d o s por las guzlas, las mando l ina s y la» 
antiguas harpas de Grecia , p r e l u d i a n el 
cuar te to ent re D e s d é m o n a , inocente , segui­
da de E m i l i a , Yago y Ote l lo , qne t e r m i n a r á 
á su vez, con o t ro segundo d ú o m á s terrible 
ent re estos dos ú l t i m o s y en el que j u r a t o ­
mar venganza de l a esposa in f i e l . S in ele­
varse á toda l a g randeza de l cua r t e to de 
Rigoletto, que V e r d i no h a sobrepujado j a ­
m á s , todas estas escenas p roducen podero­
so efecto y una nueva o v a c i ó n a l maestro, 
que t iene que presentarse a c o m p a ñ a d o del 
poeta Boi to , de Faccio , d i r e c t o r de la or­
questa y de los cantantes, pa ra recibir co­
ronas, florea que a r r o j a n las damas desde 
sus palcos y un á l b u m , con tarjeta» de pla­
ta , en las cuales h a n escri to con letras de 
oro sus nombres los abonados todos de la 
Scala. 

E l tercer acto ha parecido el m á s débi l 
de la p a r t i c i ó n , sea porque en é l se repiten 
las escenas, ya bosquejadas en el anterior, 
sea porque Tamagno ha exagerado l a fiere­
za, parecida á rug idos de l e ó n , en el d ú o y 
terceto con D e s d é m o n a y Yago , ó t a l vez 
porque e n e l final, que el c r i t i c o del Fígaro 
califica, s i n embargo, de p o t e n t í s i m o , can­
tando cada actor, e n fo rma de soliloquio, 
resul ta á veces, c i e r t a con fus ión , que desa­
p a r e c e r á , s e g ú n loa in te l igentes , en un gran 
t o d o armonioso, cuando m á s p o s e s i o n a d o » 
d e su papel, sea mejor i n t e r p r e t a d a esta 
grandiosa escena. Es de efecto admirable 
el contraste d e l c o r o q u e d e s d e lé jos aclama 
á Otelo, g r i t ando g lo r i a a l l e ó n de Venecia, 
c o n el t e r r ib le acento de t r i un fo de Yago, 
q u e v i é n d o l o caer e n t i e r r a , ante un ataque 
ep i l éc t i co de sus celos, exc lama—Ecco il 
l e o n e ! 

Comparte con el p r imero el cuarto acto, 
los aplausos do los in te l igentes , pues si l a 
c a n c i ó n del Sauce, que t a n admi rab lemen­
te cantaba l a M a l i b r a n , no responde á las 
notas inspiradas del Otello de Rossini, coxn-
pnesto á los 2ü a ñ o s , m i é n t r a s V e r d i h a es­
cr i to el suyo á los 73, es deliciosfsima la 
o r a c i ó n á l a V i r g e n , r i va l i z ando los verso» 
del Boi to ; que esmaltan el Are María con 
el pre ludio orquest ra l que precede al c á n t i ­
co pu ro y religioso de l a in fe l iz cuanto ino­
cente esposa. Desde aquel momento, el dra ­
ma tiene que sobreponerse, como en el mis­
mo Otello, de Rossini a l composi tor , pues el 
asesinato d e D e a d é m o n a por el esposo, tras 
un d i á logo ter r ib le , el g o l p e a r á las puertas 
de la estancia fatal d e E m i l i a , que descu­
bre la infame c o n j u r a c i ó n de Yago y el sui­
cidio de Otelo, que exclama, 

P r i a d 'uecidor i i sposa t i bac ia i . 
Or m o r o n d o — ne l l ' ombra ov ' io mi giacio... 
Unbacio . . . u n b a c i o a n c o r a . . . u n a l t r o b a c í o . . . 
no admi ten sino u n r ec i t a t i vo cantado al 
que a c o m p a ñ a p o d e r o s í s i m a i n s t r u m e n t a ­
c ión . 

Diez y nueve l lamadas á l a escena, l a ca ­
rroza q u e c o n d u c í a á V e r d i t i r a d a p o r el 
pueblo y la sorpresa d e l maestro, al encon­
t r a r su sa lón del ho te l de M i l á n conver t ido 

— S e g u r í s i m o — r e s p o n d i ó en el miemo 
tono Pomme d 'Amour .—Os respondo de qne 
es la misma. L a m a d r e os una mujer muy 
hermosa y j ó v e n t o d a v í a , pero no se parece 
en el ta l le á su h i j a . L a ch ica t i ene una 
c in tu ra de avispa Se l a p o d r í a coger 
entre mis diez dedos y por c i e r to qne 
no me m o l e s t a r í a el t raba jo . 

—Te creo y t a m b i é n creo que te 
aguarda. Se conoce que no se h a asomado 
á la ven tana para t o m a r el fresco ni con­
templar las estrellas. Pe l i can debe estar y a 
en su puesto. V o y á r e u n i r m e con é l . E s ­
toy siempre temiendo que cometa a l g u n a 
estupidez Supongo que no h a b r á » olvi­
dado l a l e c c i ó n . ¿ S a b e s lo qne tienes que 
decir á l a muchacha? 

—Como u n papagayo, 
c u e s t i ó n de memor ia , 
un melodrama y y a 

N o tengo r i v a l en 
Veo dos noches 

me lo s é de corr i ­
do. Si no e s t u v i é s e m o s de p r i sa os recitarla 
Las dos huérfanas de cabo á r a b o — . L o 
d e j a r é m o s para o t r a v e z , p o r q u e es­
t á n dando las diez en el reloj de l a Salpe-
tr iere. 

—Me voy, t unan te . E l amo cuen ta conti­
go: no tengo m á s que decir te . L a consigna 
es ab r i r el ojo y es t i ra r b ien las pier­
nas si salen m a l dadas. 

D e s p u é s de esta r e c o m e n d a c i ó n final, 
Pervenche se d i r i g i ó á l a calle Corvisart 
procurando no pasar demasiado cerca de 
la villa. 

Pomme d 'Amour , por el con t r a r io , se des­
l izó rozando l a cerca del j a r d í n hasta el 
cancel de h ie r ro , por donde d e b í a sa l i r la 
confiada Teresa. 

E s p e r ó que l a j ó v e n reapareciese en l a 
ventana, y al ve r l a a l l í poco d e s p u é s , eefia-
ló su presencia dando u n golpe seco en uno 
de loa barrotes de l a ventana . 

A d v e r t i d o este movimiento p o r el jpUAelg, 
c o m p l e t ó sn aviso encendiendo un fAsfor», 

L a j ó v e n vo lv ió enseguida a l « u ^ i 
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eu jardin y entre laa máa bellas flores, su 
retrato pintado por el gran Morelli, produ­
jeron tal sensación en el ánimo de Verdi, 
que Bolto pudo arrancarle la promesa de 
escribir Bey Lear, otra obra de Schaskpea-
re y en la cual se prometen sus admirado­
res que desenvolverá esta su cuarta mane­
ra de composición musical, habiendo seña­
lado J&ernani, la primera, Luisa Miller, la 
86günda y la tercera Aida. E l porvenir di­
rá cuál de ellas sea la más bella. 

: En la semana que acaba de pasar, cum­
pliéronse nueve años de la muerte de Pío 
$1 MM memoria de aquél piadoso pontl-
üce y ai reposo de su alma, se han consa-
"T-~0 soletanísimas exequias, qn«empezan-
í|,o''por"las presiaidafl ae Leos M i l en la 
Capilla iáixtína, se han continuado por loS 
capítulos de las grandes basílicas y pOí la 
Juventud Católica, en Santa María la Ma-
yof, eü el ptecloso templo de los Santos A-
Bóstoiea, en la basílica de San Lorenzo, 
ddnde escogió su sepultura y empieza á al-
¿áráe nloniiiñento itláíj bello c(ue fel modesto 
^ór Pío I X escogido y en eoa otra Catedral 
de San Juan deLetran, llamada madre de 
las iglesiagicatólicas y que el restaurador 

IR grarid'osa basílica de Ran Pablo, ha­
bría contemplado con placer, reediücada 
por decirlo así de nuevo para ser una de las 
glorias del actual Pontificado. 

poüoUivameuttt el Consistorio para crea­
ción de Cardenales y proclamación de pre­
lados, entre los cuales habrá de contan^el 
Obispo de la Habana, que contioúa c u w C 
nosotros, tendrá lugar el 10 de marzo, su­
cediendo al anivorxario do la exaltación de 
León X I I I , al Solio Pontificio, para cuya 
solemnidad vuelve á Roma, después de lar­
guísima ausencia, el nuevo Senador y anti­
guo embajador de España, señor Don Ale­
jandro GroiXard. Cohio creo haberles an­
ticipado ya, recibirán la pdrpura cardena-
^cla el arzobispo de líenevento, nuncio én 
Parí», irionseñor Rampolla, que ejerce igua­
les faucioaes en España, Vanoutelli, repro-
oentante do la Santa Sede en Viena, Mas-
solla, que lo fué en Portugal y Ferrari, 
arzobispo de Parrera. Todos son italianos, 
habiendo debido el Papa satisfacer las na­
turales aspiraciones do la Iglesia itálica, 
daspuea dê  haber dado participación am­
plísima á las otras naciones, en sus anterio­
res i nombramientos de cardenales. Pero 
como León X I I I piensa', con excelente cri­
terio, que el Pontificado, hoy más que nun­
ca; privado de sus Estados en Italia, debe 
íevestir el carácter universal que el catoli­
cismo simboliza, aprovechará el otro Con­
sistorio de San Pedro, para equilibrar con 
el italiano, el elemento que no podemos 
llamar extranjero, tratándose de católicos, 
en el Sacro Colegio. Arzobispos de Espa­
ña, de Alemania, de Austria, de Inglaterra, 
de América, además de los de Quebec y 
Baltimoro, y á cardonales, que vienen á es­
te Consistorio, recibirán en el de Junio la 
pdrpura, justamente con el patriarca de 
los armenios católicos de Oriente, monse­
ñor Azarian, acabado de llegar á Roma, 
siendo portador de las ofrendas, qne para 
el jubileo sacerdotal de León XTII en­
vían nuestros hermanos de Armenia, entro 
ollas preciotiíma estola, bordada do perlas 
y oro y para ol Pontífice un anillo con ru­
bíes y brillantes, regalo del Sultán do Tur­
quía. L a entrega de estos últimos presen-
tea se verificará el domingo próximo, con 
grande solemnidad en el Vaticano, pues 
el Santo Padre quiere realzar el acto sig­
nificativo del Emperador-Califa, al cual ya 
se anuncian deben seguir embajadas ex­
traordinarias de los soberanos del Japón y 
China. Estos hechos serían bastante por 
ai solos para dar idea del prestigio con que 
ha rodeado á la Santa Sede León X I I I , si 
no lo evidenciase yá el restablecimiento de 
las relaciones con Bélgica y Suiza y la paz 
religiosa que resplandece en Alemania. 

Volviendo al Sacro Colegio, diré que la 
Guia Eclesiástica, recientemente publica­
da, da ocho vacantes entre loe príncipes de 
la Iglesia, á las cualea vino posteriormente 
á unirse la causada por la muerte del car­
denal arzobispo de Lyon. No es costum­
bre, sin embargo, de la Santa Sede, cubrir 
todas las vacantes cardenalicias para que 
así pueda el Pontífice tener libertad de lla­
mar en todo tiempo al Sacro Colegio á 
cualquier sacerdote eminente, cuyas luces 
puedan ser útiles á la Iglesia. L a edad, 
sin embargo, avanzada de muchos de sus 
prinoipoa, que pasan de loa ochenta años, 
teniendo el cardenal Howman 87, ofrece 
por desgracia márgen á las futuras promo-
cloues. De los próximos cardenales, mon­
señor Di R»mde, nuncio en París, cuenta 
sólo cuarenta años. Sus demás colegas, 
pasan de los cincuenta, excepto monseñor 
Rampolla, que ha cumplido cuarenta y cua­
tro. El desiderátum de León X I I I es que 
Italia mantenga su mayoría en el Sacro 
Colegio, pero no las dos terceras partes, 
que era ántes el estado normal, lo cual no 
se adaptaría bien á la situación de las co­
sas, desdo que los italianos entraron en Ro­
ma. 

No me sería posible afirmar con entera 
seguridad hallarse ya resuelto el sucesor del 
cardenal Jacobini, en la importantísima 
carga db primer Secretario de Estado, aun­
que todas las probabilidades son en favor 
de monseñor Rampolla, elección la más feliz 
para España. Creo lo más verosímil que ha­
biendo experimentado alguna mejoría el car­
denal Jacobini, se dé largas á su reemplazo, 
tanto para evitar complicaciones entre los 
aspirantes á su sucesión, cuanto porque así 
llevará más tiempo de cardenal el que pre­
conizado dentro de un mes, no parecería 
bien fuese preferido inmediatamente á todos 
sus colegas del Sacro Colegio. 

Más fundadas parecen sor las noticias que 
corren con respecto á los nuevos Nuncios. 
A Viena irá decididamente monseñor liote-
Ui, delegado apostólico, inteligentísimo, en 
Oriente. Austria, por la importancia del 
imperio y su alianza con Alemania, es el 

Eunto de apoyo más eficaz para la Santa 
ede; y como además los sucosos do Oriente 

no pueden ser indiferentes al Padre Común 
de los fieles, la elección de prelado, que tan 
bien los ha estudiado en Constantinopla, 
dejando los máa gratos recuerdos en Abdul-
Hamid, es acertadísimo. Á Paris, puesto 
dificilísimo, está destinado Di-Pietro, Nun­
cio en Raviera, aunque creo permanezca 
algún tiempo como pro-nuncio el cardenal 
Di-Rende, para que se olvide un tanto la 
fatal impresión que en Francia ha causado 
la reciente carta del Vaticano dando eu 
apoyo al imperio germánico, y que como 
dije en mi anterior, ha sido respondida con 
un acto de la Gorníslo-' do la Cám/ira fran 
oesa, proclamando la separación de la Igle 
sia y tlel Estado, ó sea la abolición del Con 
cordato. Sabido es que monseñor Di-Pietro, 
desde Munich, ha sido el promotor más efi­
caz para el reatablocimiento de la paz reli­
giosa en Alemania. Lo que es motivo de 
recompensa para la Santa Sede, no puede 
serlo á los ojos del Elyseo. Si surjieson difi 
cultades para su designación, iría de Nuncio 
á España. En caso contrario, el puesto de 
Madrid está destinado á los Nuncios de 
Bélgica ú Holanda, monseñor Foresta, < 
Mooceni, indicándose para Raviera á mon 
señor Galimberti, redactor de la célebre 
carta del Vaticano, ofreciendo su apoyo en 
la lucha electoral al imperio germánico. 

* 
* * 

Tengo que cerrar cata correspondencia 
ein poderles dar el desenlace difiaitivo de la 
crisis ministerial, que lea anticipará el ca 
ble. Anoche existían todavía dificultades 
para que el conde de Robilant desistiese de 
su dimisión, para hacer rorapatiblo la en 
trada del marqués de liudiui, con la conti­
nuación del ministro de Hacienda, Maglia-
ni; y sobre todo, para decidir al barón Ni-
cotera á formar parto de un Gabinete De-
prótls, al cual, sin su concurso, negaría su 
apoyo aquella parte del partido liberal que 
ha permanecido fiel á su antiguo jefe, no 
obstante su inclinación hácia el centro y la 
derecha del Parlamento. Á cambio del 
desenlace do la crisis, tenemos loa partos 
oficiales del combate de Dagoli, que modifi­
can poco las noticias y apreciaciones de mi 
anterior correspondencia. E l combate, que 
n^fué una sorpresa, ni una traición tampoco 
de parto de Jos abisinios, con justicia quejo­
sos do Ja, invasión de sus fronteras, duró 
cinco horas, batiéndose en él con el valor 
que ya Jos abisinios mostraron contra el 
aguerrido ejército inglés, y los italianos con 
un heroísmo patentizado en el hecho do que 
acotaron cuantas municiones tenían y com-
b itiendo después al arma blanca, perecie­
ron todos muertos ó heridos, casi en correc­
ta formación, ó en los cuadros formados 
para resistir la furia de la caballería abisi-
nia y el estrago causado por su infantería, 
que poseían fusiles Remington y Martini, 
desde las alturas. Parece indudable que 
algunos oficiales extranjeros, probablemente 
rilaos, fueron poderoso auxilio para Ras-
Alulá. De los italianos, en número de 550 
hombres, sucumbieron todos, excepto ochen­
ta hombrea heridos y siete soldados, con el 
capitán Martinelli, que dirigió los tiros de 
una ametralladora, y herido por el yatagán 
también. De los abisinios, cuya fuerza se 
estima de diez á veinte mil hombres y que 
yo calculo en doce mil, según los datos an­
teriores, no es dudoso que una tercera parte 
debió sucumbir, aunque vencedores, retira­
ron muertos y heridos del campo de batalla, 
dado que la columna italiana, provista de 
excelente armamento, pudo efectuar hasta 
c vyentü mil tiros á corta distancia, y de 
yue no haber sufrido pérdidas considera-

blísimas, no se concibe (^uo.Ras-Alulá, en 
vez de sitiar á Monkullo y Masaouah, para 
cortar sobre todo laa apruas, se haya retira­
do, no sólo á Guinda, sino á Aamara, ya en 
el interior de la Abisinia. 

Un antiguo diplomático. 

G A C E T I L L A S . 
E N OLOBÍÁ E^TÉ.—Nuestro particular 

amigo el Dr. D . Augtisio JSÍartínóZ Ayala, 
ha pasado por el dolor de perder á su hija 
la Srita. Carolina Fausta Martínez y Mari-
bona, cuyo entierro se efectuará á las cua­
tro y media de la tarde de hoy, juéves. Re­
ciba nuestro citado amigo el más sincero 
pésame. . /' J 

T B A T R O N U R V O — ^si se titula ún ¿píau-
dldíaimo pasillo cómico lírico, anunciado en 
Cervantes como estreno para la noche de 
hov. 

Teutronuevo llevará gran concurrencia á 
eae teatro, y la obra promete ser de larga 
vida en los carteles. 

Ño hemos podido explicarnos satisfacto-
mente de dónde saca el Sr. Robillot el nú­
mero Infinito dé obras nuevas con que sabe 
entretener la variedad de los programas. Es 
una actividad incansable, que el público 
viene pWaTjdo incansable tánfbieh: 

E L ÚLTIMO - - E l ílltiinode los ctíátro bai­
les qun á BUS socios prometió E l Progreso 
de Jeaus del Monte, tendrá efecto el próxi­
m o sábado, 12 de loa corrientes. 

Reina animación grandísima entre loa 
aostenedorea de eae instituto, para despe-

rliirnamente del bullicioso Carnaval y 
U J I ^ . . .^ —-"tareas, entre ellas 
ae preparan bonita» 
dos dedicadas á la Directiva y á m 
greso, qne han de llamat la atehtíioü. 

La Directiva nos encatga manifestemos 
que en el Último baile allí verificado tocó 
en suerte á la Srta. Blanca Rosa Martínez, 
jóven de la Vivera, el tetno rifado entre las 
señoras y señoritas qué concurriéron. 

También desea, aquella hacer público qne 
en el baile del sábado,bp entrará socio al­
guno que no haya satisfecíio el recibo del 
presente raes de marzo. 

Con que no descuidarse. 
U N M U E B L E P R E C I O S O . — E n uno de los 

salones del Casino Español de la Habana 
hemos tenido ocasión de admirar un mue­
ble precioso^ obra :del 'inteligente jóven 
ebanista D . Andrés L . Medina, que revela 
la constancia inquebrantable, la paciencia 
á toda prueba y el buenj gusto delmismo, 
acreedor á todo elogio por su delicado y 
exquisito trabajo. 

Dicho mueble es un centro escHtorio, en 
forma de escaparate, con 28 gaveta» en una 
de sua caraa, todaa arregladas á los dife­
rentes tamaños de papel, sobres y tarjetas, 
seis huecos para cartería y un pupitre con 
escritorio, cerrado por dos puertas. 

En la otra cara, ó sea el fondo, tiene di­
versos estantes para libros de diferentes 
tamaños, figurando las obras "Don Quijo­
te," "Los Miserables" y "Cristóbal Colon;" 
tiene, además 33 secretos, de los que, 28 se 
abren con una sola llave. 

En la parte del frente, y en su interior, 
tiene 8 huecos para retratos, y, pintada al 
óleo, la entrada de la Habana con el Mo­
rro. Su tapa es de mármol y su armazón 
do cedro, chapeado por dentro y fuera de 
las mejores maderas de aceitillo, palisan­
dro, meple y palo de rosa. Tanto en su 
parte interior como en Ja exterior se hallan 
incrustadas millones de piececitas de ma­
dera de este país, peninsulares y chinescas. 
Está adornado con diversas molduras de 
jocuma, plateados todos sus herrajes y bar­
nizado do muñeca. Fué taaado en 1,500 pe­
sos oro por varios ebanistas de esta capi­
tal. Sirve lo mismo para señora que para 
caballero. 

Le acompaña un sillón hecho con gran 
escultura é incrustación, con asiento de re-
gilla y tapizado con género de seda en el 
respaldo. 

En resúmen en un trabajo acreedor á la 
alabanza que nos complacemos en tribu­
tarle. 

P A E A O B S E Q U I O S . — L a acreditada y po­
pular joyería L a Acacia, que en la calle dé 
San Miguel esquina á Manrique brilla y 
llama la atención pública, anuncia en otro 
lugar del DIÍLEIO prendas de alta novedad, 
como dicen los franceses, para obsequiar á 
Josefitas y Pepes en ol próximo día de su 
santo. ¡Hay preciosidades en ese estableci­
miento! Pero es necesario para contemplar­
las, sin que ofendan la vista, ponerse es­
pejuelos ó gafas azulea. ¡Tales son los des-
telloa que despiden! 

A U M E N T O D E LÁ T E M P E R A T U R A . — L e é -
moa en un periódico: 

"En eatoa dias la temperatura ha aumen­
tado." 

¿ Aumentar la temperatura? Habrá subi­
do, se habrá elevado, compañero. 

Tres cosas se necesitan 
Para escribir castellano. 
Que son: estudiarlo mucho, 
Aprenderlo y no olvidarlo. 

T E A T R O D E A L B I S U .— P a r a mañana, 
viérnes, se anuncian las obras siguientes, 
por la compañía bufa de Salas: 

A las ocho.—Primer acto de Los ttufos en 
Africa. 

A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. 

A las diez.—Miseria humana. 
Y A S E A C E R C A . — Y a se acerca el domin­

go, y con el domingo la corrida en qne la 
simpática y popular torera andaluza Gloria 
hará su debut en la Habana. 

Pocas veces hemos notado en los aficio­
nados la impaciencia que ahora demues­
tran, y eso consiste en que están ansiosos 
de ver en la arena á esa aventajada díscí-
pula del arte de Romero. 

La elección de las reaes ha sido llevada 
á cabo por la matadora, y en este acto, se­
gún so dice, ha sabido demostrar sua cono­
cimiento y práctica. 

Claro está que la corrida del próximo do­
mingo será un verdadero acontecimiento 
táurico. 

T E A T R O D E CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, viér-
noa: 

A las ocho. —Estreno de L a mantilla 
blanca 

A las nueve.—^ teatro nuevo. 
A las diez.—Jíían del Pueblo. 
ASOCIACIÓN D E D E P E N D I E N T E S . — E l a-

mable Sr. Presidente de dicho instituto ha 
tenido la bondad de invitarnos para concu­
rrir al baile que debe efectuarse el domingo 
próximo en el expresado centro Je instruc­
ción y recreo. A^radecemna mucho la fi­
neza. ' SiRAlTCOMO ESPADACHINJ. -Subido 68 
que Sarah Beruhard tira muy bien la espa­
da y el florete, y durante su estancia en 
Buenos Airea so diftinguió en un asalto en 
quo tomaron parte varios tiradores hábiles. 

L ' )8 do Méjico han querido también admi­
rar su destroza y rendirle pleito homenaje, 
como so ve por el siguiente suelto de L a 
Patria: 

"La Sociedad fraternal de tiradores de 
dicó á Sarah Bernhardt una sesión de flore 
te ántes do ayer, en eu local situado en el 
callejón de Santa Clara número 3, á la que 
sólo asistieron laa peraonas de la compañía 
franceaa que la fueron acompañando, ha 
hiendo ella manifestado ántes que agrade-
coria no se hicieran invitaciones ni so diera 
publicidad al acto. En efecto, sólo la espe 
rarou en la sala los miembros de la Sociedad. 
Sarah Bernard llevó su magnífico traje de 
esgrimista, y después de haber presenciado 
algunos asaltos, se vistió eu traje y convino 
en tirar con uno de los artistas de la cora 
pañía unas cuantas frases. Se planta airoaa 
mente, presentan do una guardia irreprocha­
ble y aus golpea derechos aon rápidos y pre­
cisos, sólo que se fatiga pronto, según dice, 
porque hace tiempo ha dejado tan útil ejer­
cicio. Su hijo ea un excelente tirador. 

"Como el objeto de esta sesión era verla 
tirar á ella, loa demás asaltos no tuvieron 
importancia." 

DONATIVOS.—Con una carta suscrita por 
Una señora hemos recibido tres pesos bi-
llotee, para las tres pobres muy necesita­
das L)1! Potrona Fernández, D'I Joaquina 
Rey y D1} Mercedes Gutiérrez 

C O L L A D E S A N T Mus.--En otro lugar de 
este número verán nuestros lectores anun­
ciados los doa bailes do máscaraa que para 
el próximo sábado y el dornin<ío prepara di 
cha aimpática sociedad. 

En el del domingo so rifará una preciosa 
máquina de coser, sistema Remington, en­
tre las señoras y señoritas que á él asistan, 
á cuyo efecto recibirán un programa nume­
rado quo servirá para el sorteo, que so efec­
tuará al terminar la primera parte del pro­
grama. 

La Colla lo entiende; cada nuevo baile es 
un nuevo atractivo, y de ahí que la concu 
rrencia aea siempre brillante y que las fies 
tas do Carnaval se hayan visto favorecidas 
por un sinnúmero de caprichosas máscaras, 
ávidas de pasar agradables ratos. ¡A bailar, 
pues, el próximo sábado y el domingo! 

L A Ú L T I M A E N C E R R O N A —De las muchas 
fiestas de cata clase celebradas, una de las 
más notables ha sido la llevada á efecto por 
el propietario del establo La Ceiba, en ob­
sequio de sus amigos y favorecedores. 

No nos detendrómos á describir las mu­
chas peripecias de la lidia, que resultó casi 
una corrida formal, demostrando los afi­
cionados encargados de la misma, valor ó 
inteligencia en el arte de Pepe Hillo, pero 
al harómos constar que la concurrencia sa­
lió muy satisfecha de la fiesta á que había 
sido invitada, eu la que se distinguió muy 
especialmente el Sr. Lavandera, dueño del 

citado establo, quien figuró en ella como 
ginete para pedir la llaVe y como picador, 
espada y empresario rumboso. 

Sus amigos y el público le aplaudieron y 
obsequiaron con aígnnas prendas y profu­
sión de tabacos. 

L a presidencia, encargada al Sr. Ma-
seeropa, acompañado del festivo revistero 
Tío Aguacate, muy acertada. 

POLICÍA—El celador del barrio de Tacón 
ha prestado nn buen servicio con la captura 
de dos individuos blancos, que noches pasa­
das asaltaron y robaron á otro sujeto de 
isrual clase, al transitar por la calle de la 
Amistad. También han tomado parte muy 
activa en este servicio los inspectores Men­
doza y Moren, los cuales lograron con el 
auxilio del primero averisruar el paradero 
de Jas prendas robadas y las que habían si­
do empeñadas en una casa de préstamos 
del tercer distrito. También el dueño y de­
pendiente de este establecimiento fueron 
reducidos á prisión, por órden del Sr, Juez 
del distrito, por ocultación de las prendas 
robadas. Los detenidos han quedado en cla­
se de incomunicados á disposición de dicha 
autoridad, para precederse á lo que haya 
lugar. 

—Según comunicación del celador de Re­
gla, ayer, falleció en la casa de socorro D. 
Arturo Martínez y Martínez, qne aegun se 
ha dicho en otro numero, fué herido grave­
mente en la noche anterior, al hallarse de 
trás de los Almacenes de RoRla. 

—A las seis de la tarde de aver, fué con­
ducido á la casa de socorro del tercer dis­
trito D. Fermín Escoté, el cual había sido 
herido, en la calzada del Príncipe Alfonso 
esquina á Cárdenaa, al exigirlo á un dulce 

-•^'fula nomo vendedor ambulante. 
TP. ía mt»i»..-._ - ^nro ha aido de-
ííl a^réádr logr/5 fagaroe, ,ndi-
tenido por eí celadotdeii Árfl6tia1i un .¿y., 
viduo blancói por conjpiieMáa éii físié, lié-
cho. Según CettitícaciOn facnitatíva,, él pa­
ciente fué curado dé pririlera intención de 
una herida cíe carácter ^ráVé, en el Coétado 
derecho. 

—Ha aido trasladado al Necrocomio él ca­
dáver de p. Franciaco Diaz González,, na­
tural de Aatiínas y de 38 aiíoa de edad, el 
cual falleció repentinamente, encontrándo­
se en el mercado de Tacón. 

—A la voz de ¡ataja! fué detenido en la 
noche de ayer, un individuo blanco, que hi­
rió á una mujer, al tranaitar ésta por la cal­
zada de la Reina, por haberse negado á que 
le acompañase. . , 
I —Doa asiáticos, vecinos ddla-calzada de 

Jesús del Monte, fueron detenidos por la po­
licía, á causa de estar expendiendo papele­
tas dé la chiffá. 

—Por el celador particular del mercado 
de Tacón fué detenido un individuo á quien 
se le ocupó un aparejo, que le fué robado á 
un vecino do la calle del Empedrado por un 
pardo, el dia 5 del presente mes. 

—Una parda y una morena, vecinas déla 
calle do Dragones, tuvieron una reyerta en 
su domicilio, saliendo lesionada levemente 
la última. E l celador de Guadalupe, que 
intervino en este hecho, dió conocimiento 
de lo ocurrido al Juez de primera instancia 
del distrito. 

—Loa celadores de Colon, Angel, Santa 
Teresa, Pilar y Villanueva, remitieron á 
los alcaldes de barrio respectivos á once 
menores, qbe fuéroh detenidos, por estar 
jugando al Basse ÉáH en la vía pública. 

—Al dueño de ün tren de lavado de la 
calle de los Sitios, le robaron dé su habita-
clon, varias prendas de ropa y 12 pesos en 
billetes, sin que puéda, precisar quién ó 
quiénes sean los autores de este hecho. 

—En Guanabacoa fué detenido un indivi­
duo por ser acusado del robo de varias frac­
ciones de billetes de la lotería á un asiá­
tico. 

No H A Y A G U A DE COLONIA QUÉ P ü E D A 
compararse en fragancia^ suavidad, dulzu­
ra, pureza, durabilidad de aroma, eficacia 
y fuerza á Ja legítima Agua Plorida de Mu-
rray y Lanman. Pues forman &u esencia la 
destilación más perfecta de las flores de ese 
jardin del Trópico dé donde deriva su nom­
bre. 

E l que la ha usado uná vez la usará siem­
pre, pues en ella encuentran solaz' el cuer­
po, vigor los nervios y claridad lamente. 
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Roma, Italia, diciembre 11 de 1885. 
Sres. Scott y Bowne. 

Repetidas veces y durante mucho tiempo 
he hecho uso de Ja Emulsión de Scott de 
aceite de hígado de bacalao preparada con 
los hipofosíltos de cal y de sosa y puedo de­
cirles francamente que loa niños Ja digieren 
con facilidad y que sus ventajosos efectos 
se dejan sentir bien pronto especialmente 
en el raquitismo y escrofulismo. 

Gomm. E . D ti. Tassi. 
Primario de los hospitales de Roma, etc. 
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San Eulogio, presbítero, en Córdoba de España, el 
cual en la persecución de los sarracenos, mereció ser 
compañero de los mártires d* aquella ciudad, el dia I I 
de marzo de 806. 

Bien pronto manifestó Dios la gloria del santo m á r ­
t i r eon prodigios visibles, de que fueron tMtiros aun 
los mismos infieles. Habiendo arrojado el bendito 
cuerpo al rio, y quedándose í la orilla, una paloma de 
extraordinnria y asombrosa blancura se puso sobre él, 
y permanecía quieta é Inmoble, hasta que ostigaáa de 
los infieles, voló á una torre contigua, donde se obser­
vó miraba el venerable cadáver. En «1 dia siguiente 
á su martirio rescataron los cristianos la cabeza, y dos 
después el santo cuerpo, qne con la debida y posible 
pompa enterraron en la iurlesia de san Zoilo. Y úl t i ­
mamente, fui'ron colocadas ectas veneradas reliquias 
en la cámara santa del mismo tempío. siendo obispo 
don Fernando Alvares!, que coiteó al efecto una mag­
nífica aroa de plata, en la que hasta el dia permanece 
con grande veneración. 

F I E S T A S E L S Á B A D O . 
Uiaav SolemneM.—Ko la Catedral, la de Tercia, i 

In» m, y ep la» demís itrlwHBK, l i s de cost.nmbro. 

C U L T O S K E I . I O I O S O S EN L A I G L E S I A 
DE SANTO n o m N U O DE L A H A B A N A . 

En la misa sol mne de las ochu de to los lo» domin­
go» de esta Santa Cuaresma, predioará en esta iglesia 
f\ K. P, Ellas, Misionero Francigoano, Plát icas sobre 
la Pasión del Salvador. KxoeptUH'ido el iiomingo 4?, 
veinte del corriente, en que tendrá lugar la fiesta del 
Patriarca S m José , y en la que panegirizará el referi­
do P. Misionero.—Habana 5 de Marzo de 1887.—El 
PreHi.lente. 2879 IR-fiMr 

[(MIA DUAdlíSTll 
E l juéves , 10 de Marzo, dará princip'o la Novena 

'l«l glorio-o p itriarca San Jo^ó de-pues de la misa d^ 
8 la cual será oantuda tod- s loadlas. 

El domingo próximo. 13 de Marzo, celebrará la Co­
fradía del 8a,uto Escapulario los ejercicio» mensuales. 
La comunión general i-erá á laa 7: y por la t i rde. á las 
Ave Mari is, se rezará el Santo Kosario, en seguida se 
dirá e! serr.ioM y se terminará con la prooe>-ion de la 
Santísima Virgen 

El viérnes 1», hab rá salve solemne con orquesta por 
la t irde. 

E l dia 19. á las 8J. habrá misa solemne con sermón. 
puede ganarse I . P., coiifesaudo, co-

5¡rt BBW» •»— , 1 ^ La IglesU. 

p.íllmi(j!l4 l t J ^ s i p M l 
Oongregacicíi del fair iarcá San íosé 

Ei j n . é v s 10 de marzo, á las ocho y media de la ma­
ñana, dará principio ej solemne novenario É l viérnes 
18 en la mUa de la novena ,68 (íará l * Sagrada Comu­
nión: a ío fcurecer de dicho i\'tí canfará la gran 
Salve y letanías. E l sábado 19, á las ocho y ¿iedisí de 
la mañana , la solemne fiesta con orquesta, ocupando 
la cátedra el Pbro. D . Félix Vidal , Escolapio: en el 
ofertorio de la Misa se cantará un Ave María por la 
señor i ta Ana Morini . 

E l Sr. C v m v la Camarera invitan á estos actos. 
30Í7 4-9 

R E A L Y M Ü Y I L U S T R E A R C H I C O & t t A D Ü A 
D E L S A N T I S I M O 'SACRA'MEWTO E K I Í J I D A 
EN L A P A R l l O Q U I A DE NUESTRA S E Ñ O R A 
D K G U A D A L U P E . 

JUNTA G E N E R A L DB E L E C C I O N E S . 
Se convoca por este medio á todos los Sres. Herma­

nos de esta K . y M . I . Archicofradía del Santísimo Sa­
cramento erigida en la Parroquia de Ntra. Sra. de 
Guadalupe, para que se sirvafl asistir á la Junta Ge­
neral que ha de celebrarse el dorawgo 13 del corriente, 
á las 12 del dia, en la casa n. 77 de la calle del Rayo 
para elegir los Sres. Cofrades quo han de desempeñar 
en su Junta Directiva durante el bienio de 18*7 y 1^88 
los cargos qne determinan sus Estatutos. D olio acto 
será presidido por el Sr. D Eduardo E. Gusseme, 
Oficial primero del Gobierno Civil de esta Provincia 
como delegado del Excmo. Sr. Gobernador General 
Vice Real Patrono. 

Lo que se anuncia para conocimiento de los referi-
doa Hermanos, á los que se suplica la puntual asis­
tencia.—Habana 6 de marzo de 1887.—El Hermano 
Benemérito Secretario Fcrnav4o Fernández del 
foro. 2859 6-6 

Succión le iitt prsoial. 
OBJETOS 01 C A M S T I L I A . 

Faldellines, hirietes) pañales, camisitas, 
chambritas, vestitlitos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca­
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor­
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 

L a F a s h i o n a b l e , 
O B I S P O N. 92 . 

Cn 815 1 M 

Sklnay Men. (Hombres flacos). 
E l restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 

Renewer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis­
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sâ -
rra, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 

( 

I N T E R E S A N T E 
A LAS MODISTAS, 

Entre las miles de novedades ha recibido 

LA FISICA MODERNA 
un exp lénd ido surtido de G R O E S de 
seda pura de todos colores, que de­
talla á 8 reales vara oro: 

E n esta important í s ima casa im­
portadora pueden surtirse hoy de 
cuantas N O V E D A D E S se producen 
en el mundo, ú, precios tan reducidos 
como pudieran hacerlo en fábrica. 

SALUD NUMEROS 9 Y 11. 
Cn 8«5 P 3 11 

S A S T R E R I A 
D E 

PAVONI Y CAMAS. 
Tenemos el honor de poner á la 

disposición de nuestros amigos, y 
del píiblico, el espléndido surtido 
de novedades inglesas, que para la 
presente estación nos ha remitido de 
Europa nuestro activo corresponsal. 

- A G U I A R 
3089 P 6-11 

No tienen rivales los vinos navarros de mesa, marcas 

L A P U R E Z A 

LA FLOR DE MVARRA. 
Los reciben únicamente 

P é r e z , O r t i z y Cp. 
almacenistas de víveres, M U R A L L A 105. 

Telejono 3S7—-Apartado de Correos 550. 
3092 15-10a 15 l i d 

R e c i b i d o n u e v o s u r ­

t i d o d e fluses c a s i m i r , 

u l t i m a m o d a , a $82. 

L A P A L M A . 

S e h a c e n t r a j e s c a s i m i r 

p o r m e d i d a d e s d e $ 1 0 . 

L A P A L M A 

53, M X T R A L X - A 63 , 
entre Habaiiíi y ríímposíela. 

Se hacen trabajos de modis ta 
con gusto y e c o n o m í a . 

131 , HABANA 131 . 
Cn 322 P 1-M 

E . P . D . 

E l lunes 14 del corrlepte, á las 8 
de la mañana^ tendrán efecto lae hon­
ras fúnebres en la iglesia de la Merced 
por el eterno descanso de )á señorita 

D" Cárnien Hernández y Castells. 

Sus pladres, ííermanas, tios y demás 
pavienres. sdptican á sus amigós rue-
^uen á Dios por ella y sé sirvan asis­
tir á tan piadoso ácto, favor que agra­
decerán. 

Habana, marzo 11 de 1887. 

SC-S 8-11 

O K D E N Dfí, L A P L A Z A 
D E L D I A 10 Dlfi M A R Z O D E 1887. 

S B B V U n e PARA E L 11. 
.Jefe de dia.—El T Cotonfel del Batallón Ingenlte-

ros Voluntarios, D . Manuel Romero. 
Visita de Hospital. -Kto. infantería de la Reina. 
Capitanía Genera) s Parada.—Batalloi. Ingenieros 

Voluutanos, 
Hospital Militar.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Batería de la Reina. - Aitiiieríaiit Ejército. 
R- treta en el Parque Central.—Bon. Ingetieros de 

Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 

Bl 9" de la Plaza, D . Juan Duart. 
Sserviclo en los Polvorines.—El 19 de la misma. 

D. Manuel Duri l lo . 
(ti. «opl» - K' 'VirriTip) Sarpento Mayo» RfnGn 

! l á . 3 

w5* 

§ : g " § : g ' g : B 
cr- S'p'' i»"ej'- {Ó' 
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Hithuna, 8 de marzo de 1887.—El Administrador, 

mmwm. 
GRANDES FIESTAS 

EN 

SAN DIEGO DE LOS BAÑOS, 
los días 19, 20, 21 y 22 de marzo, 

CON ARREGLO AL SIGUIENTE PROGRAMA: 
D I A 1 » . 

A las ocho de la mañana se oirá misa de campaña 
por la 6? compañía del Batal lón Voluntarios infante­
ría de Pan Cristóbal, H cual será oficiada por el Reve­
rendo Padre Dr. D . Manuel de .1. Dobal, cuya auto­
rización se espera del l imo. Sr. Gobernador del Ob's-
pado y después del oficio dirigirá su elocuente palabra 
á los oyentes. 

Durante el dia regalo de dos terneras. 
Por la noche función dramática por los aficionados 

de es'jH. localidad, y después de la función baile de 
personas de color. 

D I A '¿O. 
Duran'e el dia habrá cuoafia y corridas de patos. 
Por la noche fuegos art ficiales y baile para personas 

blancas. 
D I A 2 1 . 

Durante el «lia, io mismo qu^ «;¡ el anterior, y por 
la noche fimoioa dramática. 

D I A « 2 . 
Corridas patos y sortijas y cucafía durante el dia. 
Por ia noche baile de persour.s blancas 
NOTA.—En los dias de las fies'as hab rá lidias de 

gallos, que se l levarán á cubo contesiaudo todas las 
pellas. 

OTRA.—Las funfiones cerán amenizadas con una 
buena orquesta y habrá toda clase de juegos lícitos. 

3(81 3-11 

BIT 

Publicaciones de la casa 
O. B A I L L Y - B A I L L I E R E , 

D E M A D R I D , 
que se hallan de renta en las principales libreríat. 

Anuario del Oomprcio y de la Industria 
do España, Ultramar, Estados Hispano-Amerioanos 

y Portugal 
P a r a e l a ñ o 1 8 8 7 . 

( C . B A I L L Y - B VILL1ERE.) 
Un gruf-i- Btmo volúmen con má» dn 8,000 páginas, 

enouhdcrnado eu tela á la inglesa, $5 3u oro. 

Guía Comercial de la Isla de Cuba PARA18W7 
I I A Ñ O D E SU P U B L I C A C I O N . 

Contiene el Directorio completo de la Isla y el A -
ranet-l de A-iuanas.—Un volúmen de 460 páginas, «n-
cnadernado en tela á la inglesa, $2-13 oro. 

A G E N D A S D E B U F E T E 
P A R A 1887 

Cuatro ediciones, ar egladas especialmente para 
esta T ía . con instrucción sobre cédulas penionaies. 
Ley del Timbre, Tarifas de correos, telégrafo y cables, 
derechos de exportación, tablas de reducción de pe­
sas, medidas y monedas de esta Isla á las de Castilla y 
sist«-ma decimal, con otra inftuidad de datos útiles. 

$0-60,1-20 y $2 según la edición. 

L í o s A l e m a n e s y l a F r a n c i a 
Not b l e j curii-to estudio de ámbos países, por el 

faiuoso orador sngi ado 
RDO P A D R E D I D O N . 

Un v'Oúraen eleganfamente encu «dorando á la espa­
ñola ú holandesn, $2 oro. 3200 4-11 

TREN FUNERARIO 
Situada doíide si'etílpre estttfd, CtuiS de Aguacate 

n GS e n i i i Sol y Muralla, diií»ño absoluto U c e ' « " n 
Juan'Antonio Q a m i Garcm, dlrecfdí tjlte ha »íd<> eB 
los últimos cuatro ufios pót 61 y generalísimo RV*1»-
radode lo« demán interesados qi'fi tenía, a c b a de 
comprarlo por escritura iiública cotí iodos los derech'** 
y ftóSjonés incluso tos créditos, en el que fan lucidos 
servicios ) traDiyos ha dsto él (idílico', qiie han Sino 
muchos; pero no lia [íatndo i^i ún solo'caso de queja. 
Eu a'lelantesi cabo han de hacéis* lo inismó inás y 
mejores; pues sigue desechando lo Ui-aitó f adijuiriendo 
lo uuev» y de más gusto, tanto ei> sarcófagos cortiO e t 
los demás artefactos. Lo» riquísimos aparatos á lo 
Príncipe Alberto de terciopelo y oro puro y fluísimo 
pará adulíOR y do tisú y oro para párvulos. Camas i m ­
periales de p'laía (íaía idem idem. Monitores y sa rcó ­
fagos á lo carey, raíz ¿íó'gal, & lo' palisandro y metá l i ­
cos tan en uso, como señorea, y porcelaVia para donce­
llas y niüos. Refrigerador para cousórrtir lo's Cadáve 
res muchos dias sin neeesidad de embalSamáwleAto, 
Los precio' para todas foriuuas. pob= es, de mediana 
fortaháj rico* y para el más opu ento. Para honras 
fánchres hay los más lucidos com > selectos aparatos, 
hicieff io . presente quo no tiene, n'> quiere agentes, 
aunque sí depeffatóotft?? pejro en ca*io de no poder yo 
asisli"- algún llamado HevVfáa tíua tarjeta con mi 
nombre y apellido, rubricada v con eí ¿iiffó' espacial de 
la caca. Por lo dicho Pino y Burnes ó Burnes, httiX ca­
sado y nada representan eu el establecimiento ó casa. 
Am'gos, paisanos, clientes y público en general, sigan 
ocupando al que suscribe y á la casa, y les garantizo 
que en -ontraráu ventajas, economía, exactitud, urba­
nidad y compostura én los empleados, á cualquiera 
hora del dia ó de la noche que se ofrezca aunque sea 
por telefono, teniendo este, el n. 367. 

Juan Antonio Gómez García. 
290^ 4-9 

s r í s . i t í l u s t a s i u mm \ % wmm, oíd. 

L a F í s i c a o d e r n a 
transformada en nn GRAN ALMACEN, lia importado u» soberbio surtido de ropa Inglesa, Francesa, Ale­
mana, Suiza, Catalana y Americana, tan completo como jamás se lia visto en la Hiibüiin. 

Por las condiciones espcciíiles en que ha sido comprada en 1 is mismas fábricas dichas mercancías, 6 
sea casi todo en saldo^ y «n gr ndrs cantidades, nos permite hitcer mejores precios que ningumi casa importa­
dora de la isla. 

No os d« jfis seducir por esas c sas que acostumbran tomaros la lista par: poneros precios á su gusto; 
visitad ántes 1 ^ A F I S I C A M O l > E R N A y así podréis hacer comparaciones en los precios, 
á la vez que podréis admirar el mejor surtido de ropa quK liiiu visio vuestros ojos. 

C o n d i c i o n e s : P r e c i o s d e y a r d a y 1 0 p o r 1 0 0 d e s c u e n t o . 

S A L U D N U M S . 9 Y I I . H A B A N A . 
Vn 86« 1 11 

M A R Z 
a i r a l a s J o s e f i t a S i 
R E G A L O S D E G U S T O . 

Se acaban de recibir en la Joyer ía 

mmSwmwAm ^ E B a a B ^ wilfTiM ••BLIII T̂IlllM̂  mmMam maMm •iifffow 
en prendria de OHO, adornada de brillantes, zafiros y rubios, 
cemoa á todas las familias el surtido m á s completo. 

" L A A C A C I A " S A N M I G U E L Y M A N l í I Q f E . 

Of re­

stóos 5-9 

U Z A D O R A S D E G A N A 
P A T E T S T E 

Estas máquinas eatiln trabajando on los ítíg'toioa siguientes: 
"Santa Catalina" do D. Josó Carbó—Yaguaja^. 
"Santa Gertrudis" do D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Ünion" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Ouevitas 
"&ao Píjdro" de Jos Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Moretta. 
"Adela" de .v"̂  Sres. dozava y C»—Rtíuiedios. 

Laa per unas que atssti&ü Adiiv&ñr informes sobre las ventajas y resultados de estas mAqttim'.B, 
Sres. búcondados. 

MAOÍMM Di i! 
Para pormflííofeS y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant 

2635 

pueden dirigirse & los mencionados 

m mmum m las d e s m i i z a d o r a s . 
Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 

2G-4Mz 

Á E O G I A C I O N 

D r . M A T E O 
M ó d i c o D o s i m e t r í a . 

Representante del InstiMPo übsimétr ico de Par ís 

PENDIENTES del C0ME11C10 
D É L A Í Í A S A Í T A . 

f5*?(5*5i*m d « íí®??:?© y A d o r n o . 
Secreiarid. 

Esta SeoRion, de acuerdo con la Directiva, La dis­
puesto celebrar en sus magníficos salones, el domingo 
13 del actual, el 59 y último baile de disfraces, gratis 
para los Srtis. sóci'Js. Se adraiti ián t ranseúntes en la 
misma íormá, que eu lo» anteriores. 

Será requ'sito indispensable fltielos Síes. sóeiOB prs-
senUn á la entraba el recibo del riieS de lá fecha. 

Regirán, para las peisonaé disfrazadas; las tídamafl 
prescripclbiies que eil lós anteriores. 

NOTA.—Según acuerdo de la Directiva, todo sóciO 
que facilite sü recibo para cualquier uso, perderá du­
rante el mes lo" derecbos á la Beheficeiicia, sili per­
juicio de aplicarle el Reglamento, i egnn él ctíso. 

Habana, marzo 10 de 1887.—if. Mávltnee. 
Cn363 3-Í0a 3 - l l d 

S O C I E D A D 

d6 Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 

Esta sociedad celebrará el próximo sábado el Baile 
d-í la Sardina, de pensión p á r a l o s Sres. sóuios. Reina 
mucha animación y tocará Raimundo Valenzuela t n 
persona con su bien combinada orquesta. 

E l Secretario, í t . Morena. 
30«3 3 - l i d 

OORSÜtTAS. 

SrtfiS 

y Madri..!. 
De 11 á 1, la general del Consultorio. 
D e 7 á 8 noche, ln liartiÁalaTJí reservada. 

1 — V l R T Ü i > K . S - l . 10 10 

ir 
Una señora do respetabilidail recien llegada & es­

ta ciudad hace presente que por medio de un medica­
mento seguro cura radicalnn ute toda clase de granos 
malos, co" o también las erupciones herpéticas, üu 
domicilio Salud 38. 

Habana, 9 de marzo do 1887.—e/wana Josefa Gó­
mez. 3040 6-10 

CÁRLOS AMOKKS Y SANZ. 
NOTAKIO P U B L I C O . 

Ha trasladado «" domicilio y estudio á la calle de 
Aguiar nú filero ¿1 
bre. 2920 2(1 « M 

Sol74 - V J / . í. 
Ü C L I S T A . 

3'-7í un ftn>8-5M 

II 

COLLA D I SANT MUS. 
Sección de Recreo p Adorno. 

El próximo sábado 12 y domingo 13 del 
corriente tendrán efecto el tercero y cuarto 
bailes de máscaras anunciados para este 
raes. El primero gráiis páralos Sres. sócios; 
v en el segundo se rifará una preciosa má­
quina de coaer sistema Remington. Al efec­
to todas las señoras y señoritas, á su entra­
da en el local, recibirán un programa ntl 
morado que servirá para la Rifa qüo se 
efectuará al terminarse la primera parte 
del programa. 

Habana. Marzo 9 de 1887.—El Secretario, 
G. Llavería. 

Cn. 362 l-10a 3-lld 

E S C O F I X A - L O S A D A . 
CON P K r V I L K G I O EXCLUSIVO EN ESI'ASA Y FIIANCIA. 

L a Escofitia-Losada es de chapa muy 
delgada, de metal blanco y tiene un con­
junto de agujeritos muy pequeños y unidos, 
los cuales forman una rebarba muy finísima 
y uniforme, cenia que se frotan suavemente 
los callos, ojos de gallo, uñas gordas y gran­
des callos de las plantas de los piés, convir-
lióndolo todo en una especio de harina im-
palpí-.ble, cuyos piés quedan libres de toda 
molestia en el acto, como por encanto, sin 
dolor ni rlcscro alguno. í:.8 falsificada si no 
tiene estampado: Escofina Losada. 

Las Escofinas se venden á 25 y á 15 cen­
tavos oro, y su duración eS de uño á dos 
años, usándola una sola persona. 

N O T A . — E l falsificador 6 cómplice (fabricante, ayu­
dante ó expendedor), será perseguido criminalmente, 
con arreglo á lo que dispone la ley de privilegios. 

O T R A . — A l por mayor se hacen descuentos, según 
cantidad que se compre Únicos agentes autorizados 
para toda la laU.—Pereda y C ? — M U R A L L A *5 y 87. 

Cn 338 10- 5 

HL MEJOR CHOCOLATE 
E n l a H a b a n e r a . 

90, O B I S P O 90 . 
Antigua de Mr. Cognasse. 

2538 10-1 

Sección de Recreo y Adorno. 
4? baile de máscaras reglamentario, que tendrá l u ­

gar e los salones de este entro el próximo domingo 
3 del actual. 

Se observarán las mismas prescripciones de los bai -
le= anteriores. 

Habana, 9 de marzo de 1887.—El Secretario, J u a n 
Fdhregas. Cn 885 l-9a 4-10d 

C B O N l f í A R E L I G I O S A . 
D I A 11 D E M A R Z O . 

L a S á b a n a de N . S . J . C. Santos E u l o g i o , p r e s b í t e ­
ro, y R a m i r o , m á r t i m — A b s t i n w o i » de carne . 

Preocupación constante es saber el medio 
de conocer la pureza del sulfato de quini­
na, tan falsificado en estos últimos tiem­
pos, con la cineonidina do la que se fabri­
can 100,000 Mlog. al año, y ofrece igual as­
pecto á la simple vista; no hay medio sino 
el análisis que es difícil hasta para los far­
macéuticos, pues exige instrumentos que 
no se poseen de ordinario y lo sólo seguro 
es comprar el Sulfato de Quinina de Pelle-
tíer, ó de las Tres Marcas. L a sola dificul­
tad era el deber comprar un frasco supe­
rior á la necesidad del momento, y no exis­
te ya hoy, pues, la casa Armet de Lisie y 
Cft, sucesores del inventor, presentan su 
sulfato en cápsulas redondas y en frasco de 
100, 200, 500 y 1,000 cápsulas, que el boti­
cario puede detallar, y son en extremo efi­
caces; pues se abaorven sin la dificultad de 
las obleas medicamentosas y no cruzan el 
Intestino sin disolverse como las pildoras y 

ÜLI.IfH 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Egido 1, esquiné 5 Msralla, altos 

D R . V A i U M F Í N L A Y . 
( OMVOSTELA. N . 103. 

De 8 ¡5 9 do la mañana y do 1 á 3 do la tardo. 
g B É 2" 3U 

MÉDICO W E C Í A l M í 
de las enfermedades del estómago. 

23 fcsqain* <, Anüaus, i 
Procediniielito especial 

3 2657 í3,-3 y 

F E L I X C A S T E L L u T E , 
F O T O G R A F O 

s u c o a o r d e F r e d r í c k s y D a r l e s , 

T Z J L ' B J ^ ' N J L 106, entre Obrapia y Lampari l la . 
So hace cargo do todos ios trabajos do fotografía y al óleo, acuarelas, tinta de china^ 

creyones, miniaturas y porcelanas, tanto do copias como directos, (especialidad) en Ca-
binetes, por ser esta casa la única que poseo las colosales planchas socas. 

T o d o i n s t a n t á n e o , a l r e l á m p a g o . H a b a n a 1 0 6 . 
2237 27-22P 

P a r a l a s J o s e f i t a s y l o s P e p e s 

" E l , B O S Q U E D E B O L O N I A , " 
O B I S P O 74 

Encontrándose en los centro» fabriles de 
JSuropa uno de los socios de esta casa, nos 
lia remitido por los ú l t i m o s vapores un creci­
do número de novedades de verdadera utili­
dad y arte, cuyos objetos se exhiben en los 
espaciosos anaqueles de este establecimiento. 

!Cntre las novedades recibidas se encuen­
tran art ículos del m á s caprichoso gusto en 
Bronces, Biscuit , Cristalería Sajonia, Porce­
lanas finas, P la ta Méridan, Pieles , objetos de 
carey, nácar y marfil, Abanicos de pluma, Jo­
yería de oro y plata, etc., etc. y cuanto sea 
necesario y propio para hacer un presente en 
este dia. 

d i r e c t a d e l a v a c a , 
T J Ú S m á r t e s j m i é r c o l e s , j u é v e s 

V v i é r n e s . p o r l o s D r e s . A n t o ­
n i o D , A l b e r t i n i y E n r i q i i e M . 
P o r t o , d e 1 íi 3. O b r a p i a 51 . 

Cn 309 13 1M 

D R . R O B E l / I N . 
E Ñ F B B M E I > A D £ S D K L A P I E L . 

Consulta» de 7 á 10 macana y dé 3 á 5 ta^le. Prado 
1827 53- V¿V 

D R . E R A S T U S W I J L S O N , 
D E N T I S T A . 

Prado 115, entre Teniente Rey y Dragonee.—Hono 
rariou graduados & la época y á las fortnnaa de lo» 
clientes. 

NOTA.—Para satisfacér de Küa ven frecuentes pre 
({untas, es tabaántes establecido cn la calle do la Habana 
n. 110 desde 1866 4 1877, y para señas ináa completas, 
es el tínico dentista de este apellido que ba babido en la 
Habana. C 224 27-111? 

N i c o l á s M . S e r r a n o y D i e z 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su bufete á la calle de Empedrado U , 
esquina & Cuba. Horas de despacho de docc^tres, 

Cn. 279 

DR. ESPADA. 
Ha tr-isladado su d"Tnicllio &. Reina 37, fronto (i ( H -

llano. CoQSttlUM do '¿ á 1. 
O . 3l3 1 M 

D R . ; " G A R O A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri­

ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 l i 1, 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y «ifllítl-
f.aR. Cn 312 1 M 

N a r c i s o A g u a b e l l a , 
A B O G A D O 

Consultas de 12 il 2. 
27-15F 

San Miguel número 81 
1926 

a l8y6por l00segnncan t idad . se da sobre prendas 
de brillantes y valores en 

L A P E R L A , 
Compostela 50 entre Obispo y Obrapia, se esperan 6 
meses; en la misma por la mitad de su valor se ven­
den solitarios de 4 k i l . á 14 onzas; idem de 1 y 2 k i l . 
á 4 y 8 onzas, dormilonas y sortij is para señora un 
gran surtido; relojes do oro y leontinas al peso; no se 
olviden los que necesiten empeñar ó comprar que L A 
P E R L A ofrece mucha garantía á sus parroquianos y 
es la primer ca-a en su giro.—L^pes. 

C-356 8-10 

A H I INFANTIL. 
Se suplica á los padres de los niños y ni­

nas que hayan concurrido en traje de dis-
f'-az á los bailes de la Quinta de loa Molinos, 
Casino Español y Colla, y deseen hacerles 
un retrato Imperial grátis p;isen de 10 á 3 
•le la tarde por la fotografía de Castellotte, 
Habana n. 106, e^tre Obrapia yLamparilla, 
en todo lo que cursa del presente mes. 

2971 l -8a 3 9d 

P B O F S S I O H E B 
D r . F e l i p e O a l v e z y G u i l l e m . 

Especialista cn impotencias, esterilidad y enferme­
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por c o m o . CoriMila.lo 103. 3120 SO-llMz 

CONSULTORIO DOSIMÉTRICO 
MEDICO-QUIRUKGICO de la HABANA, 

1—VIRTUDES—entre Prado y Consulado. 
Apartado del Correo n. 489. 

P E O F K S O R E 8 MKDICOS D E L CON8ULTOHIO: 
Dr. LORENZO FRAC. Dr. MATEO ALONSO. Dr. M. HllGÜET. 

HORAS F I J A S D E CONSULTA: 
De 1 á 3. De 11 á 1. De 8 á 6. 

Los domingos de 11 á 2 grátis para loa pobres. 
Para más pormenores se facilitan prospectos en el 

Consultorio 1—CALLE V I R T U D E S — 1 . 
3101 10-11 

MANUEL VALDES PITA, 
A B O G A D O . 

Escobar 116. Amargura 53. 
Domicilio. De 12 6. 3. 

1880 27-13P 

Clases de francés, latín, aritmética 
y otras asignaturas de la 2? enseñanza. Cuban, l i , de 
7 á 9 do la mañhua y de la noebe. 

8095 5-11 

U N A S E Ñ O R A Q U E POSEE LOS I D I O M A S 
francés, inglés é italiano, y que tiene muy buenas 

reccruendaciones. dep/ a una plaza do institutriz cn 
casa particular ó colegia do señoritas: también enseña 
música v labores do utilidad y adorno. Villegas 115. 

2951 4-8 

Profesor especial de canto y director de la 
A C A D E M I A D E SANTA C E C I L I A . 

Cristiano Marziali.—Empedrado 12. 
2782 IO-6 

m e iPffl 
E l periódico piirisien que más cumplidamente satis 

facH la curiosidad y las necesidades de las familias, 
quieue» i i-tá dedicado. 

Se publica semanalmente, y contiene los modelos 
más nuevos de Par ís , con trajes do señoras y iilflon, 
sombreros, lencería, dibujos para toda c.lape de borda 
dos, crochet, de horquilla, tapicería, etc. Cada nú. 
mero cmtiene un magnífico figurín iluminado, y dos 
1 eoes al mes reparte pat oues que permiten á las seño­
ras cortar por sí mismas los trajes. 

En su parte literaria el P A R I S M O D A es un nota­
ble periódico cuyo texto, respondiendo á la más pura 
moralidad, instruye y deleita. 

PRECIOS E N ORO. 
Por año, $9.—Semestre, $5-30.—Trimestre, $ 

Mes, $1.—Número suelto, 25 cts. 
Agente general en la Isla de Cuba, 

L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Z u l u e t a , 2 8 . 

Cn 358 8 10 

J o s é T u r b i a n o y B o t o i o n g o , 
A B O G A D O , 

Consultas de once & cuatro en su e6tu,dio O'Reilly 61 
cerca de Aguacate, librería. 

3066 8-10 

O J O . 

Imprenta, Librería y Encuademación 

D E LOS NIÑOS HUERFANOS 
C u b a n ú m e r o 1 2 9 . 

nr-,r, fntrilAo di pi-tampas de últ ima novedad. 

12a-7 l l d - 8 

DE LANCE. MUY BARATAS. 
P J K E C I O S E N B I L L E T E S . 

D E V E N T A 
Salud núm. 23.—Librería.~Habana. 

Serrano y Diez. Diccionario enciclopédico universal 
de la lengua Castellana, 10 grandes tomos con pasta 
española, sí) d u i en el ínfimo precio de $ 00 

San V< dro. Legislación ultramarina, 14 tomos con bue­
na pasta, costó $200 y se da e n . . . 4 ; w . . i - 9 0 

Vilanova y Piorra. La creación, historia natun-J 6 los 
tres reinos do la naturaleza, con las últimas clasifi­
caciones y descubrimientog do la cirnoia, 8 glande! 
tomos con máa de 4,000 láminas intercaladan y 
muchoe cromos, ha co-tailo $28^ y se da on$ Í'B 

Claus. Zoo'oífía, 1 lome Rvec 1,192 gravure«.$ 11 
ucrra de Oriente (18vtj, 3 tomos con láminas, p lá -
UOB, t-tO 9 o 

Mali«-Rrun. Geografía Univertal, 3 toflíoa, con ma­
nas, lámiiiaa, eto $ 25 

Cesar Cantú. Historia universal 10 tomos con láminas 
oa acero, buena pasta $ 44 

jiifiiente. Historia g- neral de España desdo los tiem­
pos primitivos hasta nuoí.tro8 dias, edición completa 
eu 30 tóalos con buenos tipos, costó $180 y se «la 
en $ 47 

Momm^en. Uistoria de Roma, bien traducid. del Ale ­
mán, 9 tomos 14 

Uoletiu de legislación v jurisprudencia, 40 tomos bien 
< mpastadox, costó $200 y se da eu $ f>8 

Zugasti. E l l'andolcrismo, 10 tomos $ 10 
roñica Médico-quirúrgica de la l lábana, l i t e m o s 
bueaa pasta $ 30 

Revista de España, 44 tomos $ 5 
Kevus des deux mondes, 49 tomos $ 6 
Garios. Curso completo de ciencias, matemáticas, fí­

sicas y mecánicas aplicadas á las artes industriales, 
fi tomos non l á m i n a s . . . . . f 18 

Baoardí. Nnevo Colon ó derecho militar do España y 
sus ludias, última edición uumwitada, 3 tomos gnic-
sos que valen $25 so dan en $ 12 

Chateaubriand. Obras escogidas y completas, 19 to­
mos con láminas, empastados $ 15 
Novelas en francés é inglés muy barata», hay más 

de 800 tomos. 
Se reparten grátis los catálogos do la casa, hay uno 

nuevo do obras de medicina. 
La ilustración Española y Ainericanú, hay 20 tomos 

diferentes y so dan á escoger á $2 billetes el tomo. 
S A L O N D E G A N G A . 

En esta casa hay un salón con más de 2,000 tomos 
do obras de todas clases quo so venden desde 5 centa­
vos billetes el tomo hasta 50 centavos idem A escoger. 

L E C T U R A A D O M I C I L I O . 
Se dan á leer libros, ya sea con las condiciones ge­

nerales ó por ajustes especiales. 

Salnd 23, librería Nacional y Extranjera 
3111 4-11 

J u a n N o r i e g a 
Afinador, compositor do pianos y violinos. Agalla 

número 7ft. entro San Rafael y San Miguel. 
2966 4-9 

M O D A S 
O B I S P O N U M E R O 7 ^ , A L T O S . 

l'BENTB A L A P L A Z A DE A KM AS. 
So cambian sombreros de señoras y niños por otroa 

nuevos, negun so pidan, costando oslo poquísimo. Los 
viejos so reforman con arreglo á los últimos figurines, 
dejándolos como de fábrica sin faltarle nada, por 2 
pesos billetes. En florería so hace do cuanto so quiera. 

2949 4 8 

G-mo. H . Roas 
Ventrosamente conocido en esta isla por la eupo-

rioridad de la maquinaria de moler y aparatos para 
Ingenios que viene importando lihoe mnoooi aflos, se 
encuentra en ésta temporalmente y ofrece sus servi­
cios á. los señores hacondados quo tei sirvan confiarla 
encáreos. Apartado 206. Ancha del Norte 99. Habana. 

2550 13-27 P 

Preciosos y elegantes »on los trajes que se oonfec-
ionan eu el gran taller de modas de J . Mosquera, 

Sol H4 y con especialidad lo» que so hacen frecuente­
mente para desposada, teatro, aoiróeó visita, reunien­
do todos á la perfección del trabiyo, el buen corte que 
«sta casa tiene acreditado: todo á precios sumamento 

ódicos. SOL N U M E R O 64. En la misma hay l u -
¡oHÍsimoa modelos de disfraz. 2794 15 5 

TOLDISTA 
Manuel Moran, toldlsta en general, Real 8, en Re­

gla, y recibe órdenes Cuna 7 para todos los trabajos 
concernientes al ramo do velamen. 

2803 - 26-23F 

E l N u e v o S i s t e m a . 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 

nace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oou asoo y usando desinfectante: recibo órdenes: caf6 
La Victoria callo de la Muralla, Monto y Revillagige-

L t u y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a -
hodega efuiuina do Tejas y sn dueño Arambuni 

G r a n T e s o r o 
para los hacendados y labradores. E l agricultor cuba­
no, cultivo práctico y oientífioo do todas las plantas 
louocidas en Cuba y de otras más no explotadas y que 
on do gran producción, cria do aves, etc., contiene 

cuanto debo saber el labrador eu Cuba para sacar do 
a tierra grandes tesoros, 6 tomos con l áu rnas $4 b l -
letes: de venta Salud 23 y O Reilly 81, libreriM. 

3112 5-11 

BL SALON DI LA MODA. 
Periódico de Modas, IndUpeluable para las familiai 
muy oportuno por ser el más barato que se publica 

Sus conuicione» especiales le ponen al alcance de to-
iaa las fortunas. \nic» aunque modesto cn el precio et 
iltivo en resulfadoii Contiene figurines iluminadw 
de exclusiva propiedad), patrone», interesante y va-
•iada lectura, clegaute exposición del arte de la moda, 
evistas de teatros y todos los aoontecimieiitos m&t 
lotablesdignos do figurar un un periódico que se dodicB 
i l bello sexo. Durante su publicación se repart irá ur 
mplcmento extraordinario que acompañará á cada nú 
aero, conteniendo 2 magníficos dibujos, propios pare 
bordados, trabajo de erocuet, Precios do sus-

ricion parael año de 1887: Por un año $5-30; $3 5r 
amostre y 80 cts. oro el número suelto. Pago anticipa 
o Agencia general en 

ÜN B R E V E ESTUDIO 
^obre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U 
D A D D E L A H A B A N A y sobre la reforma do sus 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conformo á las 
exigencias de las nuevas C O N D I C I O N E S I N D U S 
T R I A L E S D E L P A I S . Folleto y Plano por el D r 
Erastus Wilson. De venta á favor del hospital Reina 
Mercedes, en las principales l ibrerías. 

0 22.1 27-11F 

ARTES! OFICIOS. 
C . G . C H A M P A G N E , 

A F I N A D O l l D E PIANOS. 
O'Reilly 68, antigua casa Luis Petit, y Habana es-

quina á Cuarteles. 3049 15-lOMz 

MANUEL FERNANDEZ Y COMP 
T e n i e n t e R * y 39 . 

Fabvior.n toda claeo de tintas, tiñen de colores to 
todos los gustoe por exigentes que sean. clítóe ¿e góuorog. Las prendas de uso se reforman por 

Precios smnamemente módico», de cinco pesos W- compieto, Nuestros trabajo» los garantizamos. 
" t i b S s I e ^ c u f n y ' t o a ó lo conoemiente ai rauio. | Tintorería L A FMANCIÁ TwiQnte Bey 39 

2402 2870 8-5 

M O D I S T A 

San .losó. 25K»6 

SOLICITUDES. 
BARBERO 

So solicita uno que sepa su obligación ganando $50B. 
para el campo, ooroa de la Habana, d a r á n razón en l a 
calle Lamparilla esquina á Compostela, barber ía . 

3054 * - l 0 

Tren de burras. Amargura 86. 
Se necesitan dependientes que sepan las callea y 

tengan quien responda por au conducta. 
3086 4-11 

SE D E S E A S A B E R K L P A R A D E R O D E A M A -
lia Garay, nucida en el potrero Concha Blanca, 

natural de San Nicolás de Bar í : fué vendida por don 
tíunion J n n q u é ; hija de Juana Garay, natu al de A f r i -
•a, que vivo con otra hermana en San Nicolás: pueden. 
liriinrKO " este punto las noticias. 

8114 6-11 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , b lan ­
ca, que sepa cumplir bien con su obligación y quo 

intienda de manejar niños, al mismo tiempo que tenga, 
personan que respondan de su conducta. Acosta n . 4& 
mpondrán. 3090 ^ - l l 

Ün buen fiador 6 meses adelantados se sulicita a l ­
quilar una casa que tenga agua y demás comodi-

dados, sea seca, qne c t é en buen punto y que su a l -
luiler no paso de 3 onzas oro: ¡mpondrán Habana 210. 

3115 4-11 

UN A S E Ñ O R A D B M O R A L I D A D Y B U E N A S 
costumbres, desea encontrar una buena casa para, 

manejar niños ó acompañar una señora: d a r á n r a z ó n 
hotel Saratoga, Monto 45, esquina á Someruoloí , t ñ -
niendo personas que respondan do su conducta. 

3106 4-11 

E V A N I S T A 
Se solicita algún operarlo muy bueno para hacer 

muebles finos, siendo de formalidad, t endrá trabajo t o ­
do el año v será bien pagado. Obispo 42. 

3119 ^-11 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 

T I S S O T Y C O M P . 

N.0 3 SOUTH WILL1AM 8T. 
J V J E W I T O R K . 

C a s a c o m i s i o n i s t a oon o o r r s s p o u » 
s a l e s e n l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s 
de E u r o p a . 

S o l i c i t a c o r r e s p o n d e n c i a o n l a s 
A n t i l l a s y l a A m é r i c a d e l S u r . 

S e h a c e n a d e l a n t o s s o b r e í r u t s s 
e n v i a d o s 4 c o n s i g n a c i ó n . 

http://al8y6porl00segnncantidad.se


S E S O L I C I T A 
uua criada y manejadora, que de buenas recomenda­
ciones: de las doce en adelante San N i c o l á s n á m . 122, 
eeqQina á Dragones. 3109 4-11 
T T N A M O R E N I T A P A R A L O S Q Ü E H A C E -

\ J r e í úr- unr. casa, que solo hay dos s e ñ o r a s : si no 
tiene quien la recomiende qne no se presenta. C n b a 
n ú m e r o 172, de 8 4 10 r de 3 á 5. 

3091 4-11 

T J N A S E N O I i A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J colocarso. bien sea i)e.rii el servicio de una s e ñ o r a 

6 para cuidar unos n i ñ o s , ó bien para un recicu n a c i ­
do: tiene personas que darán buenos informes: calle de 
l a M i s i ó n n. 1 d a r i n r a z ó n . 3087 4-11 

S E S O L I C I T A ~ 
una criada de mano, blanca, con V.ienas referencias. 
Cris to 25, entrandopoi M u r a l l a á la derecha. 

3110 4-11 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E C O L O R 
,^_,para servir á un matrimonio s in frtmilia. bien ga­
nando aneldo si sabe su o b l i g a c i ó n 6 bien sino sabe, 
e n s e ñ a r l a lodo lo necesario incluso leer y escribir, 
ca lzarla , vestirla y curar la si cae enferma, no ha do 
sal ir A l a cal le m á s qae con l a s e ñ o r a , pero sin ganar 
« n e l d o . C u r a t a o 7. 3 1 0 í 8-11 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse do cr iada de mp.no para una 

corta f tmi l ia: i n f o r m a r á n C h a c ó n 23. 
3107 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca d de color de mediana edad para to­
dos los quehaceres de una corta familia, que duerma 
en el acomodo y qne tenga r e c o m e n d a c i ó n de la ú l t i m a 
c o l o c a c i ó n . I n f a n t a 60 frente á la P l a z a de Toros . 

« 0 8 4 4-11 

Tal l er de modas. Habana 98. 
Se >olicit9n buenas costureras de modista, sino «abe-u 

qae no se presenten. 3105 8-11 

U n dep?ndiente de farmacia 
con p r á c t i c a de hospitales y buenas referencias: infor-
m i r á n Monte 203. 3121 4-11 

S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina que tenca quicu lo recoiniende, 
»3 le d a r í un p e q u e ñ o sueldo. Neptuuo 2. 

8124 4-11 

S E S O L I C I T A 
u n í cr iadi ts de mano da 13 á I d a ñ o s , b lanca ó de c o ­
lor, sueldo 10 nesos billetes. Compostela 109 entresue­
lo d«l colegio. 3090 4 - U 

C x V S A D E S A L U D 

I * A I N T E G - R I D A D N A C I O N A L . 
Se solicitan enfermeros con buenas reftreiiciaB. 

3093 4-11 s E S O L I C I T A C N A C R I A D A D E M A N O QUr 
traiga referencias: Concord ia 46. 

3044 4-10 

S_ S O L I C I T A U N J O V E N P A R A L < ^ i r Q Ü E -
haceres de un hotel, que tenga buenas refereuciiu 

i n f o r m a r á n Z ulneta 11 v 12 entre Dragones v Monte. 
E l B a z a r . 3055 " 4-10 

D ISOJfiA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
uera peninsular, aseada y de buena conducta: ó 

bien para criada de m u ñ o , teniendo personas que res ­
pondan de su c o m p o r t a n i í e n t o ; cal le de A n t ó n Recio 
n. 13 dan r a z ó n , 3052 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N I S L E Ñ O 
J e portero 6 criado de m u t i u , cuyos cargos ha de-

s e m p e ñ p d o cu esta á sati.-faccion de sus pi incipales: 
tiene personas que respondan de su conducta: calle de 
Teniente R e y n. 56 vive, 3051 4-10 

SE SOLICITA 
una criada de mano que sea buena. Agolar n . 70. 

3020 4-9 

U n m u c h a c l i o 
de 12 á 14 años para criado de mano, con buenas r e ­
ferencias se solicita: Industria 34, botica. 

2994 4-9 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M O R A -
lidad para corta familia; O - R e ü l v 52 esquina á 

H a b a n a altos. L a Primavera. 2984 4-9 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A I R 
%J a r o i a p a ñ a n d o uua familia para criada de mano ó 

m i n e j a r n i ñ o s que vayan á Santander. No se marea. 
I n f o r m a r á n ca l ic d é l o s Deeamfarados n, 68 

3017 4-10 

S e s o l i c i t a 
u n a cocinera que sepa su o b l i g a c i ó n , duerma e u ^ l 
acomodo y qne tenga buenas referencias. Pabellones 
n ú m e r o s 4 v 5 del Cuar te l de l a F u e r e a . 

3069 '4-10 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para cocinera de una corta famiüa ó 

p i r a lavar en su domicilio. Neptuno u ú m , 57. infor­
m a r á n , 3067 4-10 

C l l I A N D E R A S i 
Se solicitan á leche entera en l i R e a l C a s a de B e -

uefleencia v Maternidad, p a g á n d o l a s un buen sueldo. 
SG68 4-10 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C ü L O -
carse para lavar y planchar en casa particular. 

I n f o r m a l á n cal le do Consulado n. 44, l e c h e r í a . 
^043 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E U N A 
corta f a m i ü a una s e ñ o r i t a para cotor toda clase de 

co i tura l ina de ropa b lanca: i n f o r m a r á n calle de la l í a -
b^ua n . 149: d o r m i r á en l a c o l o c a c i ó n : tiene poriiouas 
que abonen por su couihiota. 303»? 4-10 . 

S E S O I i l C Í T A N 
e a l a casa de salud G a r c i n i , eufarmeros y sirvientes 
que tenjrau buenas recomendaciones. 

3Ó79 4-10 

BARBERCT 
Se solicita un oficial. Compostc la esquina ó Acosta. 

307* 4-10 

DK 6 E A C O L O C A R S E ~ U Ñ A B U E N A C R Í A N ^ 
dora, h i j a del nais, sana y robusta, á leche entera: 

M de moralidad: tiene 8 mc^cs de p:irida. A n c h a del 
Norte n. 16 dan razón á tedas horas del d ía . 

3072 4-10 

C R I A D O D E M A N O . 
U n o blanco se necesita, que entienda mucho el oficio 

y vaya con carta que abone sn conducta. Keptuuo 
n ú m e r o 2. A . 3058 4-10 

SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A L A M B I Q U E R O 
que ofrece hacer algunos adelantos en la fabrica­

c i ó n . I n f o r m a r á n c a l í a de la Slnral la , tienda de ropa 
- • L a M a r i n a . " numero 10. 

3058 4-10 

B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial. S a l ó n la Hortensia, 

B e r n a z a n. 2ñ . cutre O b r a p í a y L a m p a r i l l a . K n la 
misma se solicita nna cocinera. 

8070 4-10 
l " ^ l . s í . A ( ! I J . O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -
. L - ^ d e r a y piasch--« íora . blanca, para cr.sa parlinulaT: 
s i b s cumpl ir con s a o b l i g a c i ó n y es exacta en ut t r a ­
bajo. O b m p í a n ú m e r o 63. dan r a z ó n . 

30*8 " . 4-10 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano qne sea blanca y pr^fente buenas 
referenoias. Gal iano t>i», entro Neptuno y San Miguel. 

3035 4-10 

CO C I N E R A . U N A Q U E S E A G E N E R A L , 
tenga cjuien conozca su conducta y que duerma en 

l a c o l o c a c i ó n , ae solicita p a r a una cc-rta familia en 
KeL2a87, bajos, de dos á cuatro. 

3074 4-10 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A D E 
alguna edad y buenas referencias para corta c o c i ­

na , que sea aseada y duerma en el acomodo, no siendo 
ast que no se presento; en l a m i a ñ a s e desea tomar una 
chiquita de color <lo 10 á 11 a ñ o s para ayudar d Ja l i m ­
pieza, se le d a r á lo que necesite v se le e n s e ñ a r á á co­
ser, B e r n a z a 66. 3077 4-10 

LA M O R E N A F R A N C I S C A D E L A T O R R E 
ino vive en la calle de la R o s a n. 3T en el Cerro , 

q u - por los añoa de IPOO era esc lava de D . Pedro de 
l a T o r r e en P u e r t o - P r i n c i p a , dc-s<?a saber el paradero 
da sus hijos Antonio, Antonio J o ¿ é . Manuel do J e s ú s 
y J o a q u í n de la T o r r e : se suplica la r e p r o d u c c i ó n en 
los d e m á s p e r i ó d i c o s . 3«109 4 9 

LA M O R E N A L O R E T A C A S T A Í T E D A , Q U E 
rive cal la de Curazao n. 37, desea saber el p a r a -

d-ro de su hijo t i moreno Norberto C a s t a ñ e d a : se 
Bapl ica la r e p r o d u c c i ó n en los d e m á s o e r i ó d i c o s de l a 
I s l a . 2985 4 9 

SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N G 
que tenga buenas referencia'' y que acredite haber 

servido en casas de famiUaa, sin estos requisitos qae 
no se presente. Cerro calle del T u l i p á n 21, 

3033 4-9 

LA S R A . DIRECTORA DETTCOLEGIO DÉ 
aiñaa " L a A n t o r c h a " situado en la calle d é l a H a ­

bana 224, deaea hacerse cargo de dos ó tres n iños <5 n i ­
ñ a s h u é r f a n o s , para edacarloa y mantenerlos por m ó ­
d ica r e t r i b u c i ó n : s e r á n tratados como hijos. 

2980 8-9 

SE O F R E C E U N M A T R I M O N I O P E N I N S U -
¡ar sin hijos, el hombre para cocinero á la e s p a ñ o l a 

y cr io l la ú otra cosa quo pueda convenir: la mujer para 
« r i a i a ño mano, sabe lavar, planchar, costura ae mano 
y en m á q u i n a ; no tienen inconveniente en ir á c u a l ­
quier punto de la I s la : informarán San L á z a r o 100. 

3029 4-9 

CE N T R O D E N E G O C I O S . A G U I A R N U M . 75. 
Se necesitan constantemente s imentes y sirvientas 

de todas clases, blancos y do color, como también 
crianderas . Se compran abonarés de cabal ler ía disuel-
tae y permanentes. V9S7 4-9 

Interesante, 
U n sugeto de probidad y buenas referencias desear ía 

hacerse cargo de la admin i s trac ión de algunas casas 
en esta capital y sus suburtros. No tendrá inconve-
niento en prestar fianza ei se le exige, así como antici ­
p a r alquileres mediante convenio con los propietarios. 
S a n Ignacio 70, c o l e c t u r í a in formarán , P laza Vie ja . 

15-9 2981 

L A P R O T E C T O R A 
Necesito un tenedor de libros, buena letra y conta­

bil idad, que haya estado en ingenio, soltero, y tengo 
lavanderas, cocineras y toda clase de criados: pidan, 
A m a r g o r a 54. 2973 4-9 

S E S O L I C I T A 
una hueca criandera de pocos dias de parida, que ten­
ga personas que abonen por su conducta. Sol 58. 

2874 4-9 

T T N A S E Ñ O R A D E A L G U N A E D A D , P E N Í N -
sul^r, viuda y sin compromisos de ninguna clase, 

que lleva muchos a ñ o s en el pa ís , solicita c o l o c a c i ó n 
de criada de mano ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , 
tiene perdonas que respondan por ella pudiendo p r e ­
sentar los mejores informes. E g i d o 79 darán rszon, 

2969 4-9 

S E S O L I C I T A 
u n a criada de color de 30 é 40 años , buena criada de 
mano, que sepa coser, se le piden buenas recomenda­
ciones: calle de Zulueta 21, 2967 4-9 
/ " V I O . — S E SOLICITA UNA MUCHACÍIITA 

h u é r f a n a de 10 á 12 a ñ o s , bion tea blanca 6 de co­
lor, para hacerse car^o completamente de ella: en l a 
«•ille de F a c t o r í a n. £2, eaquina á E s p e r a n z a , colegio 
d a r á n r a z ó n . 2960 4-9 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E R E L O J E R O un 
Ijóven que tiene herramienta: se hipoteca una gran 

finca: dejar aviso en la calzada de la R e i n a n. 55, fe-
r r c t e r í a . • 2999 4-9 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A P A R A 
O í a l impieaa de nna casa, que tenga buenas referen­
cias y que sepa su o b l i g a c i ó n , sino que no se presente. 
Consulado 24. 3011 4-9 

S E S O L I C I T A 
n n a criada de mano, blanca, con buenas referencina. 
Encobar 103. !W1:< 4-ft 

$12,000 
Se dan en partidas hasta de á 91,0''0 en ca«a, en la 

capital y en el C e r r o , Dragones entre Gal iano y R a y o , 
abaniquer ía , 6 Vil legas 87, fonda, in formará el d u e ñ o . 

3025 4-9 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
edad, se ofrece para ama de llaves, a c o m p a ñ a r á 

uoa s e ñ o r a ó para los quehaceres de la casa: cose á 
mano y á m á q u i n a , T o n t e n t o - R í ' y 15, el portero dará 
r a z ó n , 8022 4-9 

A los maquinistas « a v a l e s e spaño le s 
P a r a el vapor e s p a ñ o l M u r c i a n o , que sa ldrá breve ­

mente para E u r o p a , p r é v i a las escalas que convenga, 
se sol ic itan 19 y 29 maquinistas con sus correspon­
dientes t í t u l o s qne acrediten su sptited para desempo-
fiar dichos cargos. Sobra sueldo y d e m á s condiciones 
i n f o r m a r á n , Oficios n. 2 0 . — J . M . A v e n d a ñ o y 

2961 4-9 

S E S O L I C I T A 
una cr iada apta «n el cuidado de n i ñ o s . Gal iano 132. 

3088 4-^ 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
haya estado en casa particular, y un cocinero, a m ­

bos de buenas referencias: se abonan80 pesos bi l le ­
tes de sueldo al primero y 25 al segundo: in formarán 
en el Vedado, calle 5? n. 58. S958 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E U N A I S L E Ñ A P A R A 
el servicio d o m é s t i c o de una casa, advirtiendo 

que no entiende de costura: Egido 51 esquina á J e s ú s 
Mar ía darán razón , 3014 . 4-9 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N P E N I N S U L A R 
de 20 a ñ o s de edad, de criado de mano ú otra cosa 

aná loga : tiene personas que garanticen su conducta: 
i m p o n d r á n H a b a n a 63. 3024 4-9 

DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N c a ­
sa particular una señora peninsular para modista, 

corta y entalla con perfecc ión por figurín, entiende de 
peinado, c o m p r o m e t i é n d o s e si es necesario á hacer la 
limpieza de los cuartos: tiene quien d é buenas referen­
cias: quinta de D ? Leonor H e r r e r a darán razón C e ­
rro 659, 3019 4-9 

A l 8 p o r 1 0 0 
se dan cou hipoteca de casas en cantidades grandes y 
chicas v se compran casas, Monserrate 105 esquina "á 
Teniente-Rey, 3026 4-9 

ÜN A E X C E L E N T E C O C I N E R A D E C O L O R 
desea colocarse, ds su intachable conducta res ­

ponde en Aguacate 45. Í 0 3 1 4r-9 

M A N E J A D O R A . 
S s solicita una, blanca, que tenga personas que res ­

pondan de su conducta. Bernaza 34. 
S0O7 4-í» 

B E SOLICITA 
tomar en alquiler una manejadora para una niña de 
dos a ñ o s . Salud 52. 3004 4-9 

SE S O L I C I T A N A P R E N i I C E S Z A P A T E R O S 
de vaqueta que sepan algo en el oficio y arreglado 

á lo que sepan se les dará algo: pero también se to­
man aunque no sepan nada: también se necesita un 
criado de mano. Mural la esquina á Aguacate, pelete­
ría informarán. 2993 15-9M 

D E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o ­
cinera peninsular de mediana edad, aseada y de 

toda confianza, ron personas qae la garanticen, calle 
de J e s ú s María n. 100: en la misma otra desea acom­
pañar á una familia á otro punto que convenga. 

2992 4-9 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
iea de color y de mediana tdad, debe entender de 

lavado y plancha y t e n é r quien responda de su honra ­
dez y buena conducta: sin esta« condiciones es inúti l 
que se presente. Concordia 19. 

2991 4-9 

S E S O L I C I T A 
una señora francesa que quiera a c o m p a ñ a r á un caba­
llero hasta P a r í s por l a vía de los Estados-Unidos. 
H a b a n a 12, de 7 á 8^ de la m a ñ a n a . 

2964 l - 9 a 3-9d 

UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A £ N -
coutrar nna casa particular, ella para la cocina y 

él para portero ó sereno, es licenciado del ejérci to , 
jautos ó separados, Galinuo 123, fonda, informarán. 

2383 4-9 

SE SOLÍCITA 
en Neptuno 126 nn criado d-j mano que traiga buenas 
roconjen.iacionee. 2S88 4-9 

~ S E S O l T í C Í T A ~ 
un buen cocinero para el Vedado á la calle de los B a ­
ños 8, re pagan $40. Dirij irse á la calle del Sol f 8. 

2 í 8 9 4 0 

SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E D . 
Domingo Ruiz Cnbi l lopara asuntos de familia. I n ­

formarán Agaiar u. 100, pe luquer ía . Se suplica la-re­
producc ión en los d e m á s per iódicos d« la Isla. 

2809 4-S 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
r.ero bien en casa particular ó establecimiento. I n -

formarán Z a n j a n. 122. 2902 4-8 
Q O L I C I T A C O L O C A R S E E N U N A C A S A D E 
¿ j & n i ü i a una genera l í s ima lavandera de ropa de se­
ñora; sabe r izar y cumplir con su obl igac ión . Obrapia 
*9 in formarán . 28S2 4-8 

SE S O L I C I T A N A P E E N D I Z A S D E M O D I S T A 
y una negrita de doce á catorce años , se viste y se 

le calza: Aguacate n. 100. 28^4 t - « 

S E S O L I C I T A 
una criadila para los quehaceres de casa. 
O'Rei l ly 33, botica. 2812 

SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
tenga persona conocida que responda y quo no sea 

muy joven: se vende una yegua americana, muy m a n ­
sa y de mucha cond ic ión , y se alquila una casa. C a m ­
panario 4 l á todas horas impondrán . 

2271 16-22 F 
I Ñ E R O ! ¡ D I N E R O ! — S e - l e s e a n imponer con h i ­
potecas do fincas urbanaH en esta capital varias 

p a m d a « . E n oro y en billetes á m ó d i c o in terés de m á s 
pormenores informarán en L a Idea, fábrica de c iga ­
rros Dragones 29 de 7 á 11 de la m a ñ a n a . 

2618 9-2 

S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pfcnos, como t a m b i é n espejos 
aunque e s t én manchados y prendas de oro y br i l lan­
tes y se pagan mejor que ñadie . Re ina 2, frente á la 
Audiencia. 3117 4-11 

Se compra un mostrador 
de cuatro varas de lanto y una ó dos vidrieras nique­
ladas. R e i n a n, 8 á toifss horas, 

3099 4-11 

C o m p e s t e l a 4 3 
Se compran todos los muebles usados que se presen­

ten, p a g á n d o l o s m á s que nadie, 
3002 C O M P O S T E L A 42 21-9M 

S E C O M P R A 
una casa en el cuadro de Galiano, Reina , Belascoain 
y Virtudes, de $1,300 oro, sin i n t e r v e n c i ó n de tercero, 
Compostcla 43. de 12 á 3 2«55 4 9 

MUEBLES 
Se compran, p a g á n d o l o s m á s que nadie. Neptuno 

n ú m e r o s 39 y 41, esquina á Amistad. A n d r é s B i r a l l o -
2923 4-8 

C O M P R A S D E M U E B L E S 
U n a familia que acaba de llegar del campo desea 

comprar de otra que se ausente todo el mobiliario de 
una casa y d e m á s ú t i l e s solos por piezas sueltas, p a ­
g á n d o l o s á buen precio. Agui la 86, altos. 

2S48 4-8 

SE C O M P R A U N B U E N J U E G O D E S A L A , 
otro idem da comedor y algunos muebles para h a ­

bitaciones, pref ir iéndolos buenos y de familia part icu­
lar. T a m b i é n se loma en alquiler una buena casa baja, 
bien situada, con todas las comodidades para una fa ­
milia: impondrán O'Roi l ly 73. 

2933 4-8 

O l E C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y 
j ^ e u todos idiomas, también se compran estudies de 
cirnjía y m a t e m á t i c a s , calzada del Monte 61, í-ntre 
Suarez v F a c t o r í a , l ibrería de Santiago L ó p e z . 

2781 i ] 10-5 

SE SOLICITA 
uua cocinera que sepa su ob l igac ión . Cal le du la H a ­
bana n. 102, esquina á Obrapía , m u c b l o r Í B . 

2907 . 4-8 • 

s e ñ o r a m g i e s a 
de esmerada e d u c a c i ó n , que p o s é e varios idiomas y la 
m ú s i c a con perfecc ión , desea ocuparse, bien como 
c o m p a ñ e r a de viaje 6 para enseñanza de alguna s e ñ o -

.ra ó familia. Se reciben y dnn las mejores rtfprendíffS 
Dirigirse: X . y Z . 

Consulado I n g l é s , 
Oficios n. 13. 

3910 4-8 

s E D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L L A -
r a m W a , para casa particular. Bernaza n. 54. 

2912 i 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criandera blanca, de tres á cuatro meses de p a r i ­
da, sana y robusta. Se acepta, prév io reconocimien­
to facultativo Informarán Mercaderes n, 1!), 

2Í)25 4-8 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O aseado 
y de buena conducta, desea colocarse en casa par­

t icu lar ó establecimiento: calle de Neptuno n ú m . 53, 
esquina á Aqui la , d.iráu razón. 

2921 4-S 

S E S O L I C I T A 
á Jacoba de C á r d e n a s , para que be presenta en Picota 
n. 33, donde tiene un negocio pendiente quo arreglar, 

2923 4-8 

PA R A U N M A T R I M O N I O S E S O L I C L T \ U N A 
cocinera, que ayudo á la l impieza y dnerma en el 

acomodo. I n f o r m a r á n Merced n ú m e r o 22. 
2921 4-8 

S E S O L Í C I T A 
una cocinera pa ra u n m a t r i m o n i o : que doci nm eu «.1 
acomodo y que tenga qu ien la garant ice . L e a l t a d 92. 

2913 4-8 

ÜN.A M U R E N A J O V E N D E S E A C O L O C A R -
ee de criada de mano ó manejadora, deseando sea 

nna casa decente y do corta familia, tenietulo prrso-
nas que respondan de su conducta. D a r á n n u o n E s ­
cobar n. 100. 2919 4 8 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna morena para manejadora do n i ñ o s ó criada de 
mano de poca familia: darán razón C u b a n. 150. 

2944 4-8 

S E S O L I C I T A 
una manejadora do color de mediana edad y una ne­
grita de '2 á 14 años : I-'dxutria n ú m . 72 A , esquina á 
B e r u a l 4 S 

E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O 
de color que sea ági l y aseada para una c"rta coc i ­

na, qne no sea muy jÓven. Saarez í-2. Y una chiquita 
da 10 á 11 años para ayudar á la limpieza, e r s e ñ á n d o l a 
á cosor y leer, ca lzándola y v is t iéndola . 

39TO 4-8 

E s c o b a r 6 5 
Se solicita un sirviente j ó r e n y que tenga quien 

abone su comportamiento. 
2908 4-8 

C R I A D O 
Se solicita uno para los quehaceres de la cusa. Santo 

T o m á s n, 17 Cerro. 2952 4-8 
N A J O V E N P E N I N S U L A R O l í S E A C O L O -
caríso para criada de mano 6 para cuid.ir n i ñ o s , 

tiene personas qae garanticen su conducta y vive íir.n 
Lázaro callo de Jovel lar n. 5. 

2896 4-8 

S e s o l i c i t a 
un criado de mano de buenas referencias. Sau Rafael 
n . 14, entresuelos. 2903 4-8 

SE ¡ S O L I C I T A U Ñ A C R I A D A D E M A N O S E N 
la calle de Zulueta n. 75. altos, entre Monte y C o ­

rrales. 2901 ' 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
ral cocinero á la francesa, inglesa, e s p a ñ o l a y cr io ­

lla, muy aseado y «le buena conducta, en casa part i cu­
lar ó estableeimiento, teniendo personas que lo garan­
ticen. Agui la n. 104 esquina á Barcelona, bodega nue­
va darán razón . 288 1 4-8 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, á m b a s de color. 
Alcantar i l la n, 15, entre Suaroz v F a c t o r í a , 

2881 ' 4^8 

ÜN A S E J S C R A D E M E D I A N A E D A D , H I J A 
del pala, desea encontrar á otra s e ñ o r a para acom­

pañar la , coser y el ca l lado de su casa: dará buenas 
recomendaciones. Amargura 76 darán razón, 

2929 4-8 

C R I A D A 
Se solicita una blanca, que sepa leer, para el servi­

cio de una señora , Cuba 46, 2953 4-S 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R, D E M E D I A N A 
edad, desea encontrar uua ca?a decente para m a ­

nejadora de n i ñ o s ó criada de mano. San Miguel 214 
informarán. 2895 4 8 
" P R E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 25 A -
1 ^ / a ñ o s para criada de mano de una señora ó matr i ­
monio solo, entiende algo de cocina: tiene personas 
que respondan de su conducta. Arsena l 30. 

2?83 4-8 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para criada de mano ó manejadora de n iños 

F l o r i d a n ú m e r o 62 darán razón. 
2940 4-8 . 

SE SOLICITA 
uu portero con buenas referencias. Z a n j a 62, de 7 á 8 
do la m a ñ a n a . 2938 4-8 
T " V E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
l ^ r a l cocinero en casa particular ó establecimiento: 
es aseado y sabe cumplir con su ob l igac ión: calle de 
San J u a n 66dan razón . 2917 4 8 
C 1 E O K R E C E P A R A U N A C A S A P A R T I C U L A R 
£5ua exelente criado de mano peninsular: i m p o n d r á n 
Aguiar69 esquina á Obispo, porter ía . 

2905 4- 8 
Y T N J O V E N P E N I N S U L A R B U E N C Ó C 1 Ñ E -

y_} ro desea acomodarse, decente y acreditado. C h a ­
cón 7 i m p o n d r á n . 2901 1-H 

B A R B E R I A 
fie solicita un aprendiz 6 criado de mano que tenga 

quien responda. Ten iente -Rey en<re C n b a v San I g -
na.Hp. barberia. 2SK9 '4-8 

C O S T U R E R A S D E M O D I S T A 
se n e c s i t a n v una cocinera. Sol n ú m e r o 64. 

2882 4-8 

UN A C O C I N E R A Y U N A C R I A D A D E M A N O 
desean colocarse para \in matrimonio ó para una 

corta familia, tienen personas que reapondau por sn 
conducta, no duermen en el acomodo ha de ser en la 
Habana . Eg ido 95. 28S7 4-8 

DI N E R O . — S E T O M A N D E 3,000 A 5,000 P E -
sos oro con buena garaut ía en primera hipoteca 

per 3, 4 ó 5 a ñ o s y con m ó d i c o in terés . Nota: se pagan 
L)s iutereses por a ñ o s adelantados. San Franc i sco 23 
informarán. 2875 8-6 

JO S E V I L L A R R O C A , S A R G E N T O 2? Q U E 
fué de O . P . hoy residente en Cienfuegos y d u e ñ o 

d i la tienda de l a Marina , desea la pre^ntacion en 
esta, para asuntos de familia, á su primo hermano r e ­
sidente en l a H a b a n a llamado J u a n R o c a Santa María, 
y por lo tanto lo l lama por medio de este per iód ico a 
Is mayor bmedad. C i b 339 8-5 

M U E B L E S 
Se compran de todas clases y en todas cantidades 

p a g á n d o l o s bien. Neptuno 11, esquina á Consulado, 
1? A m é r i c a . 2343 un me8 -24F 

C i i 18 S É 

\m T E R S A L E S ! ) E S A N T A F E , 
I S L A 1)K 1 ' INüS. 

H O T E L m C A R L O S . 
E l nuevo d u e ñ o de este establecimiento deseando 

que los señorea h u é s p e d e s encuentren en Santa P é to-
aas las comodidades necesarias, ó indispensables c ier­
tamente si acuden allí á restablecer sus dolencias, no 
ha omitido gastos para reformar per entero el "Hotel 
San Cárlos , mon'Andolo al nivel de los mejores de su 
clase. 

Vent i lac ión , aatM». h ib i tac íone# espaciosas y conve-
uientctnente aranebbjdas, comida excelente v lo que 
va l í uiá» para los e n ñ rmos: alimentos ospeciafes y una 
asistencia esmerada balo l a d irecc ión del D r . D . Prós­
pero O a r m e n d í a 

P a r a m á s informe» dirigirse en Cárdenas , Farmac ia 
San J u a n de Dios, Real 93; Matanzas, Tarafa , boj m a ­
nos, Matanzas 12; Habana, Sol n. 12. Farmncia L a 
Marina. E n esta faimacia exlet-e constantetuente el 
agua de los manantiales do Santa Vé. 

2068 27-17 K 

R E S T A U K A N T 

" E l BUEN GÜSTO". 
Obispo frente á la P l a z a de A r m a s . — E l d u e ñ o de 

este hermoso establecimiento que a^aba de abrir sus 
puertas s i p ú b l i c o ofrece á los que se diguen vi-iiarlo 
mucho aseo, esmerada conft-ccioa en los platos y pre­
cios muv m ó d i c o s . — J o a q u i n D í a z . 

2643 9-2 

Mimem 
S e a l q u i l a n 

los altos de la casa, caile de San Rafael u. 32: impon­
drán Acosta 83, de 9 111 de la m a ñ a n a y do cinco á 
siete de la t a n t a 3080 4-11 

S e n l q u ü a n 
los bermosos altos de la calle Industria n Í'H para una 
corta familia, teniendo todo lo necesario. 

3097 4-11 

I7\n una buena casa de altos y punto céntr ico , se a l -
l iqui la una parte de el'a, independiente, co iüpues ta 

de sala, comedor, tres grandes aposentos, do? cuartos 
y lavadero en la azotea, ngna de Vento, cuarto para 
portero, caballeriza, inodoro, etc. Impondrán l l c r n a -
z a 7 1 , d e l 2 á 3 . POÍS 4 10 

S E A L Q U I L A N 
t re in ta habitaciones alias y bajas, con salones, vis ta á 
la calle, agua de Ven to y gav, á $12 y 20 blf.s. N o r t e 
n . 1S5, esquina á S. N i c o l á s , v la casa C b á v e z 13 en 
$34 bil letes. 30T5 6-10 
C í e alquila la casa callf de Rcril lagigcdo v. 1!', A u n a 
O c u a d r a do Marte y Ibr-lona, con sctfutu M:vas de 
fondo, propia para oarpin'cHTa, depós i to de tabaco en 
rama, tren de lavado, ó cuulquier otra cosa a qn« quie­
ran aplicarla. E n la misma informarHii di- <S & I I de la 
mañana , Wfy) 4. 10 

B a r a t i l l o n . i > . 
Se alquilan dos locsHAadefi propias para escritorios, 

y habitaciones altas para familias; y el zaguán, propio 
para almacenar mercancías . 

3»65 4-10 

SE ALQUILAN 
la hermosa casa Inquisidor n. 35, de alto y bajo, con 
25 habitaciones. L a espaciosa cata- quinta BacnoB 
Aires números 3 y 5, con jardines, baño , árboles f ru­
tales, etc.. y las casas Re ina 86 y Cádi,-: 8: las llaves 
donde indican lo^ papeles; tratarán de sus ¡.justes 
Obispo nt ímero 37, depós i to de tabacos. 

3048 ^ l - 1 ^ 
Tr)a ra cns corta familia ó caballeros solos se alquilan 
t los bonitos altos con ba lcón ¡i la calle ds la casa 

ITabana 147, compuestos de sala, «¡es cuartos, comev-
dor, cocina, azotea, agita y d t m á s coniodidados. 

3006 4 9 

I A T E N C I O N ! 
Tengo bonitas y frescas habitaciones, suelo de m á r ­

mol, moralidad, servicio, para escritorios, hombres 
solos ó matrimonio sin niños . Amargura 54. 

2972 4-9 

Se alquila la casa cal e Cerrada del Pasco n ú m . 20, 
tieua cinco hermosos cuartos, muy fresca, con agua 

de pozo, la l lave se encuentra en la bodega esquina á 
Zanja , é i m p o n d r á n de su njuste en Virtudes 107, a l ­
tos, de ocho á diez de la m a ñ a n a v de cinco H sirte de 
la tarde. 2970 4-9 

Muy barata se alquila la casa Paseo de Tucun n ú ­
mero 209, cou sala comedor, cinco cuartos, b a ­

ño, despensa y caballeriza; y alte, sala, comedor y 3 
cuartos: r l d u e ñ o Mcrcaderefi n. 23, choco la ter ía . 

2907 4-9 

Se alquilnn dos hermosas habitaciones seguidas, con 
agua y b a ñ o y derecho á la sala, á señoras solas ó 

matrimonio, con esmerada asistencia ó sin ella. A m i s ­
tad n, 50, esquina á Neptuno, cerca del paro-'."'. 

2995 5-9 

L i a m p a r i l l a 6 3 . 
E u precio m ó d i c o so abjuila esta hermosa casa cou 

sala, comedor; 4 cuartos bajes y 2 altos, cocina, pozo 
coa bomba y azotea: l a l lave en la bodega p r ó x i m a es­
quina á Villegas v su dueña E s c o b a r 31. 

2936 • 4-S) 

C e r r o 6 1 0 . 
S« alquila esta hermosa easa con portal, sala, co ­

medor, 6 cuartos, cocina, cuartos de criados, patio, 
traspatio y caballeriza, pozo, por 3 onzas oro: la l lave 
en el 6C8, donde i m p o n d r á n , y t a m b i é n en O b r a p í a 
26. 2957 4-9 

4-!» 
Se alquila un cuarto alto muy fresco. 

2D62 

AVISO 
E n la calle del Prado n á m e r o .H9 entre Neptuno y 

Virtudes se alquilan habitaciones cen vista á la calle. 
2fi59 4-9 

Se alquila en m ó d i c o precio l a casa calle de la E s ­
trella n, 161, con sala, comedor, dos ventanas c u a ­

tro cuartos seguidos y uno alto, buen patio y d e m á s 
comodidades: en la tabaquer ía del frente e s í á la llave: 
i m p o n d r á n Campanario 113 ó calzada de J e s ú s del 
Monte 482. 292* 4-8 

A M U E B L A D A S 
So alquilan dos habitaciones seguidas ó separadas, á 

la brisa y ba lcón á la calle, tres idem altas y bajas 
muy ventiladas, Bernaza 60 entre Teniente R e y y 
Mural la . 2996 4-9 

Se alquila la casa San Ignacio 67 esquina á Acosta 
acabada de reformar y pintar, propia para casa par ­

ticular ó establecimiento, tiene abundante agua de 
Vento, se alquila entera ó por parte: impondrari H t-
vona 22, de 7 á 10 y de 3 á 6. 

3018 4-9 

Se alquila una hermosa cata propia para la tempo­
rada, calzada de L u y a n ó 117, compuesta de sala, 

comedor, seis cuartos bajos y uno alto, cocina y caba­
lleriza, tiene pozo y un bonito jard ín: en la misma está 
la llave é impondrán Amargura 68. 

2990 8-9 

Se alquila acabada de reedifleur y pintar la casa c a ­
lle del Blanco 40, con tres c u a í t o s bajos, dos altos 

y dos entresuelos para criados, dos ventanas, zaguán , 
caballeriza y dos pajas de agua. E n la ealle de las V i r ­
tudes esquina á Industr ias , está la llave é informarán. 

2982 " 4-9 

S E A L Q U I L A N 
las casas de nueva c o n s t r u c c i ó n San Miguel n ú m e r o s 
256, 258 y 260, y E s p a d a n ú m e r o s 33 y 85: son muy 
baratas v c ó m o d a s . I m p o n d r á n San Ignacio n. 10. 

2&1 4-8 

• ¡ V E R D A D E R A G A N G A ! ! 
Se á lquUa en $34 billetes San L á z a r o n. 324, al lado 

de los b a ñ o s de mar " L a s Del ic ias ," acabada de p in ­
tar y blanquear. Informarán Salud n. 16. 

2909 4-8 

S E T R A N S F I E R E 
el arrendamiento de una finca en los alrededores de 
la Habana, m i n e condiciones magnít lcas . Informes 
Merced 61. 2950 4-8 

A N U N C I O 
Se alquila convenientemente, la muy espaciosa y 

bien situada casa, Mercaderesn. 45, P l a z a Vie ja , ó sea 
de Crist ina, conocida de antiguo con el h is tór ico nom­
bre de A r b o l de G u e r n i c a : contiene diferentes pose­
siones altas y espaciosos bajos: es muy apropó.dto p a ­
ra un establecimiento fabril. Hotel , etc, para sn ajuste 
San Ignacio 21. 2982 8-8 

Se alquila la casa Concordia 48. acabada ds recorrer, 
con sala y cinco cuartos, de azotea, con agua, ú dos 

cuadras de Galiano: impondrán calzada de Galiano 
1 n. 14, bodega. 2939 4-8 

S I E M P R E V E D A B E S . 
M á q u i n a s d e c o s e r d e Singfer d e I n v e n c i ó n n u e v a . 

M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e ­
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i ­
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s d e p o r c e l a ­
n a . L á m p a r a s c o l g a n t e s . L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 

R e v e r b e r o s y c o c i u i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r á 
d e S m i t h & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 

d e R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a ­
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 

A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. C n 7 4 8 312-95n 

CASA D E CAMBIO loe 
Se cambiará el oro a l mismo tipo de plaza. 

Galiano. Telefono n. 1.010. 
¡Ganga! ¡Regalo de $60 oro! 

Á todo el que cambie un c e n t é n se le rega lah í una papeleta numerada para optar al prem'o de una mag­
nífica m á q u i n » de coser de R E M I N G T O N , que se entregará grát i s al que tenga la papeleta con el n ú m e r o 
igual al agraciado con el premio mayor en el sorteo de la lo ter ía qne indique- la boleta. 

L A N U E V A H E I V U N G - T O K T , 
S I N G E l i , O P K L . A M E R I C A N A n. 1 y n. 7, D Q M E S T I C A Y R A Y M O N D , barat í s imas , tanto al contado 
como a pagar con 2 pesos cada semana. 3103 3 d - l l l a -14 

O B I S P O N U M E R O 1 6 
Baratas y renovadas dos habitaciones altas con b a l ­

cón y entrada independiente. 2935 4-8 

S E A L Q U I L A 
Cuba UG, una hermosa hab i tac ión tapizada con vistas 
á la calle, á un matrimonio, con toda asistencia. 

2«47 4-8 

Lamparilla n ú m e r o 63, se alquilan habitaciones a -
muebladas, frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos 

billetes: otras suelos de mármol con vieta á la plaza 
del Cristo á 18 v 20 pesos oro con entrada á todas ho-
ras. 28^7 * 4-8 
O l e alquila la casa de la Calzada de San L á z a r o m í -
Í O m e r o 122, con todas las comodidades para una 
extensa familia, y Beda en cinco onzas oro, dando un 
buen íiador principal pagador. I m p o n d r á n en el nú -
mero ti) de la misma calle, en donde c<tá la l iare . 

2850 • • 6 6 

S E A L Q U I L A 
un local de 40 varas de fondo por 9 de ancho propio 
para un depós i t e , no siendo objetos inflamables, l u -
dustria 12?< 2735 8-t 

OJ O . — A g u a c a t e 47, entre Amargura y Teniente 
Key, se a'quilan dos salones, alto y bajo, juntos <5 

separados, propios para matrimonio sin hijos ú hom­
bres y señoras solas 6 escritorio: en la misma informa­
rán á cualquier hora bábil del día. 

2757 30-4 

Se a lqu i l an en la calle de las Animas n. M una casa 
acabada do reedificar con 5 cnartoe; y en Concor­

dia 97 unos hermosos alloa; y lu ca.'a c a í l e Lea l tad 18 
con sala, tres cuartos, comedor y patio. Alquileres 
equitativos. I m p o n d r á n A . Norte y Campanario, a l ­
m a c é n . 2740 a K-4 • -

Se alquila una hcrmo. a casa-quinta cou 17 departa­
mentos con to bis lascemodidades que se requieren 

propia para una 6 dos fan ilias, situada en la l ínea f é ­
rrea calle Nueve n . 81, Vedado. Mercaderes 14, pape­
lería L a Nacional darán razón. 

2659 8-3 

S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos eu la calzada de Galiano n. 91, 
amueblados rt sin amueblar: en la misnia darán razón. 

2701 9-3 

S e a l q u i l í m 
un sa lón propio para guardíir muebles y dos cuai to-t 
altos: Monte 5 impondrán . 2627 9-2 

G u a u a b a c o a . 
Se sbiiiibi la casa calle de la D i v i s i ó n n. 90, cou 

gran palio y puerta al fondo que cae al costado de l a 
es tac ión del ferrocarril de la ISabía: Cadenas n. 13 i n ­
formarán. 2633 9-2 
^ e arrienda la estancia nombrada ' J lenocal" á uu 
>Ocuarto de legua de Guanabacoa. compuesta do tres 
cabal ler ías de tierra, con gran casa do vivienda, fabri ­
cada por el obispo Espada, con agua corriente y cerca 
de 1,5U0 árboles frutales. De m á s pormenores impon­
drán en ITuban» n. 115. 2416 16 2 0 F 

S1IBAE. 
P E R D I D A . - — E N L A M A Ñ A N A D E H O Y S E 

perdió una pieza do gro nogro en la calle de la 
Amnrgura, desde Cuba á l a plaza del Cristo. A la per-
son i que la entregue en la P l a z a del Vapor n. 2 se le 
gnittt icará generosamente. 

8062 2-9a '¿ lOd 

QTE T I A P E R D I D O Ü N A P E R R A R A T O N E R A 
^5que t i é ñ ó la pata derecha delantera entablillada, en 
Aguila 72 t i que la entregue ?c le graiitií'avá 

2980 ' . 4-9 

S ú p l i c a 
se hace al que te b a j a hallado una libreta con apuntt-s 
que ú n i c a m e n t e tienen vsb r para el interesado, la en -
1 regué en el ca l l e jón de Jnst.iif ncresoria C . cafó de la 
Marina, donde se le gratilicio á: el exiraví.» ocuni<jj ía 
noche del sábado á l l i m o , eu uu cuche nianeiado por 
un cochero de color y en el truic- to de la calzada del 
Monte á la calle do Fcrnandina 8 i . 

2886 4-8 

de Fuieáfi ' sh^di í i lentos. 
"S^lN $3,500 L A C A S A G L O R I A 235 D E MAM.-
jjJpoflcM'a y tejas, de 8 raros por 40 de Ibi do, diez 
habitaciones, producen í ó ' l btos.. p r ó x i m a a! puente 
de C h a vez v Oeste Dos en la de San N i c o l á s , de mam 
poatería y nzotea. el V61 f-n $:1.000 y el 217 en $U;00. 
todas m billetes. Reina 97 tratarán. 

3104 4-11 

17̂ 2,501 p í E S p S Y K K C O X O C E K 387 P K S O S A 
i'JceiicO al 5 p S i'iiual .«e vende' u;L>a casa PiTSCVC-

rancia p r ó x i m a & Ncptuuo. con sal i, comedor. 3 i i\s.r 
rocina pozo, ¡ato: informes Z a n j a 3 6 de 9 á 11 ma­

ñana y de 5 á 7 de la tarde. 8083 l -U) 

E N i íjM O R O ~~ 
libres para el vendedor y sin in íorvenc ión de ( c í c e r a 
nerf-amade venden dos canas en lu o lio de Id Poraba: 
en id n á m e r o 15 de la misma calle impomli-.í su dueñd. 

3040 15 10M 

A T E N C I O N . — S E V E N D E UNr M A G N I F I C O 
kiosco en uno de los mejores punto-; de la Habana 

para venta de tabacos, < ijíarros, Idlletcs cambio de 
moneda y quiTicallvi. por no podm lo utend-.-r su dt i fño 
darán razón ftjircoloua n ú m e r o 6. 

3016 _ 4-9 
Q E V E N J 7 É N 2 C A S A S R E G Í A S Y 1 P R K C I Q -
) O s a casiia i ou ms sucloi de mármol , cuartos de mo­
saico, mamparas, persianas y medios puntos, BUS puer­
tas v vetitanar. de cedro, pintada toda la puta al oleo, 
es cíe <,ónsirurc:on moderna y sól ida, no reconoce gra-
vámon y está á 2 cuadras del Pa^eo Pan J o s é 48. 

2976 4 ^ 

S"É V E N D E N L A S F I N C A S Ó E ~ C A M F O ~ S r 
gnientcs: 1 ife 80 cabal ler ías , 3 estancias cerca de 

la Habana, una finquita en Paso Real de San Diego 
"n ganga, se i-osecha buen tabaco: también se venden 
14 casas en el Vedado, Cerro, H l a r , Pueblo Nuevo, 
Sitios v .TPÍUS dél Monte. Campanario 128 

2377^ 4-9 

SE V E N D E N 2 R O D E G A S , 1 D U L C E K l A , 3 
cai'és con billares, 4 fondas. 1 casa de b a ñ o í , I p a ­

nadería muy mTcditada y antigua, 1 hotel, I t'-en de 
cocln s de lujo, 5 casitas, 1 dnquesita, 1 faetón, 1 cou-
pé. Campanario 128. 2979 4-9 

Q E V E N D E U N T R E N D E L A V A D O D K E S £ 
i o m e r a d a s condiciones y m ó d i c o s precios, tatuada en 
el punto m á s céntr ico de la Habana: informurán Sol 
n. 106. 3001 4-9 

S E V E N D E 
uu sa lón de barbería en muy buen punto por no ser BU 
duelio del arte, tratará de su ajuste Pedro G ó m e z , 
Belascoain 33 esquina á Concordia. 

3012 4-9 

Cafe barat í s imo y muy eleganle 
con s-iete mesas de m á r m o l muy buenas, se v^ude uno 
situado en lo m á s céntr ico de l.i Habana, se vende muy 
barato ó se arrienda en proporc ión , porque su d u e ñ o 
le urge el ir á la P e n í n s u l a por asuntos de familia y 
mejorar su salud y desea que las personas que quieran 
aprovechar es tá conveniencia sean formales aunque 
no tengan mucho capital, lo que se desea es no perder 
tiempo: el café e s tá exento do todo compromiso segnn 
su dueí lo podrá acreditar con todos su documentos. 
D . Adolfo Morales informará. Prado 119, barbería. 

3010 4-9 

AT E N C I O N A L O S S E Ñ O R E S C O M P R A D O -
res de ca.sa& que viven eu los pueblos de campo: 

se les mandará por escrito nota de ellas expresando 
las calles donde es tán situadas, lo que ganan de a l ­
quiler, la cons trucc ión de ellas, fondo, frente, n ú m e ­
ro de habitaciones etc. D ir í janse por escrito á J , A . 
San J o s é 48. Habana. ' 297r) 4-9 

P o r 5 , 0 0 0 p e s o s b i l l e t e s 
se vende una magníf ica casa de maniposter ía en M a ­
ñ a n a d que ocupa con un soberbio jardin ui'a cuadra 
completa, es capaz para una gran familia: tiene agua, 
cochera y alegres vistas ol campo y es tan ficsca que 
nunca se siente en ella calor: quien quiera vivir c ó m o ­
damente que acuda al 228 de la calzada R e a l de dicho 
pueblo, donde informarán sobre su venta. 

Ü968 4-9 

AT E N C I O N . — S E V E N D E U N A P A R T I D A 
de casas de 2 y l ventana, entro estas hay 5 de es­

quina cou establecimieiito; se venden juntas ó separa­
das; sus precios al alcance de tedas las fortunas: sin 
corredores. Sau J o s é 48 '-W* 4-9 

S E V E N D E 
una casa de baños por retirarle del giro su dueño . I n ­
dustria 109, colegio, informarán. 

298r> l-fcá 3-9(1 

O C R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O 
JL se vende ait báratí i lp de quincalla, tabaco*, ciga­
rros y billetes de Lotería, se d i muy en proporc ión . 
Informarán sedería l.os Japonfs , Aguiur 47^, H a ­
bana. 2914 8-8' 

U N S I T I O E N G U A N A J A Y 
Se vende á un» legua del pueblo; se compone do dos 

cabal le i ías , cercada de picara vna de e?las y la otra 
de pifia; lé pasa un rio, fabricas de guano; tiene como 
1.500 palmas: se da en !i;l,70o oro. Centro de Negocios 
Obispo 30 do 11 á 4. 2937 4-8 

SE VENDE 
la casa Arsenal 42, en la misma informarán de 7 A 10 

de la mañana . 2878 6-8 

E N 2,000 P E S O S O R O 
se vende una casa calle de Paula, con sala, comedor, 
cuatro cuartob, agua, libre de g r a v á m e n , reconoce el 
comprador $1,655 oro al 8 por 100 anual de un menor 
que le faltan 17 meses. Gana $30 oro. Centro de N e ­
gocios Obispo 30. 293'J 4-8 

SE V E N D E U N A C A S A A D O S C U A D R A S D E 
la calzada de la Reina, con sala, comedor, cuatro 

cuartos bajos y un salón alto, toda de azotea, libre de 
g r a v á m e n en $3,000 oro, y otra en la calzada de J e s ú s 
del Monte en $3,000 oro, entre Toyo y Santos Suarez, 
Informan sitios 141 á todas horas, 

2943 4-8 

SE VENDE 
ó se alquila el solar Amistad 124. Impondrán Galiano 
n ú m e r o 19. 2775 15-5M 

SE V E N D E U N P O T R E H O S I N G R A V A M E N 
de 24 cabal lerías , cerca de Artemisa, cercado de 

piedra, gran palmar, aguada inagotable, fábricas, b a ­
tey, corrales, etc. Se da en fracciones 6 en totalidad y 
se puede reconocer parte del pago en una hipoteca: 
también se vende el ganado: razón Empedrado 11, 

2845 12-2 

O J O . 
Se vende en Camajuaní el más acreditado sa lón de 

barbería por tener que pasar el d u e ñ o á la P e n í n s u l a 
por asuntos de famüia , Camajuaní , calle Real 31. 

C 300 15-27P 

G A N G A . 
Por no poderla asistir se vende muy barata una tien­

da mixta, en la cual han hecho capital todos los d u e ñ o s 
que la han tenido: se vende t a m b i é n un billar habi l i ­
tado, de marca caoba, macizo, que cos tó ochocientos 
pesos oro y se da en cuatrocientos billetes. Monte 47 
darán razón. 2507 15-27P 

SE VENDE 
sin intervención de tercero, lo siguiente: 

78 oabaUerlaé y 213 cordeles de tierra de la haciemla 
' Ojo de Agua", situada eu el barrio de Pueblo Nue­
vo, t érmino municipal de las Mangas, de las ocales 
parte están arrendadas y parte á censo. 

U n a quinta parte en la hacienda "San Cárlos de las 
Cibczus", barrio de (inane, t érmino de Mantua. 

L a estancia " L a P.clla" de una á dos cabal ler ías en 
Arroyo Naranjo, es tac ión de los Pinos. 

Barati l lo 9, 4o enarto. 
2449 15-26 

Q E V E N D E C A S I E N L A M I T A D D E S U C O S -
k.j lo la casa n. 66 de la calle de Acosta. á propós i to 
para uua dilatada familia, libro de todo g r a v á m e n y 
con agua redimida, uu c o n s t r u c c i ó n es salida y á la 
moderna. E n la minma so tratará de su ajuste. 

2278 un 010-2310 

lE A M A L E S . 
S E V E N D E N 

dos caballos de tiro baratos: informarán Revillagige-
do l.r>7 á todas boraa. 3118 4-11 

SE V E N D E U N C A R A L L O M O R O A Z U L , D E 
m á s de 6* cuartas de alzada, de seis años , de paso 

marcha y guallrapeo muy largo, y maestro de tiro; y 
un ti lburí con sus arreos, de medio uso, todo muy fuer­
te, propio p ira viajar al campo, por MI solidez: se 
vende todo junto ó separado. Informarán calle de 
Somemelos u. 6, donde pueden verse. Se venden b a -
rqtos. 30G4 4 10 

PO R A U S E N T A F I S E S U D U E Ñ O S E V E N D E N 
tres caballos criollos, jautos ó separados, un t ron­

co, una limonera y tien juegos de m o ñ a s . Bernaza 30 
i m p o n d r á n , 2 ^ 10-X 

S E V E N D B : N 
de -lo á 50 pájaros canarios buenos cantadores, juntes 
ó por separado. Vist.i hace fe. Dirigirse á Teniente 
Rey n. ^5. 28< 6 8-5 

C l i M J i . 
S E V E N D E 

una bonita duquesa que ha rodado muy poco. Pabel lo­
nes do Ingenieros, Campamento de las Animas darán 
razón. 3125 4-11 

C a r r u a j e s l > a r a t o s 
C u elegante müord. nuevo, de ftUiina modu. 
Un v ü - a - v ' s de un fa t l l j casi nci'W). 
I"!' inagní l ico laudan, que aiieii i f ha rod.ulo. 
U n a bonita duquesa vestida de h u é v o . 
U n milord de muy poco uso, buena forma. 
U n coupé ClaróB» de 4 asiemos. 
U n c o u p é de regular t a m a ñ o , dPé asientos. 
U n faetón Principe Alberto, nuevo. 
Una victoria proida para el campo 
Uu arreo para part-jii. adornos dorado**. 
Todo se vende iiarato y no hay inconveniente en to­

mar mi cambio otro' carruajes 
V m . S A L U D 17. 4 - U 

S E V E N D E 
una duquesa con seis caballos, juntos ó separados: c a ­
lle de Lucena n 8, se pueden ver de 6 dt la mafiana 
á 10. 3037 8 U) 

^ l E V E N D E U N E L E O A X T E F A E T O N E N T E -
j^ram^nte nuevo coa su limor cra, propio para el 
campo por la solide;-, de sus hcrri.j'»8, se da sumamente 
baraio po^ tener que ausentarse su dueño: tamhien to­
dos los mutbles de la casa A g u ü l a 12 á todas horas. 

3021 4-9 

C U H A E S Q U I N A A S O L 
se vende un tílburi de lo mejor que se puede b i l l ar 
para el campo. _ ^ 2 ? _ _ _ 4-9 _ 

O J O , O J O . 
Se vende en proporc ión un coche casi nuevo con su 

part-ji de caballos americanos y sus arreos nuevos 
junto ó por separado. Salud 30 i iopomírán. 

•¿885 4-K 

H A K A T r S I M O S 
Se vendel) junfo-s ó separador una duquesa y mi 

milord, con su» rab^tlo'i; un milord eu b'nnoo, rtltimá 
moda y otro n^ado. Morro 4o, de « 'U a ovho. 

2778 8 5 

S e v e i i f l p 
uu elf gante vis a-vi* de la fábric i • 
de P a n a y UBOS arreos pura pareja 
N i c o l á s 21 v Ü3, d., H ú 4 de la tarde 

2767 

• Bilrdcr Frén- s 
In formarán San 

10-4 

M I 0 S B L F E , 
L E A N ('* i 's D E T E N C I O N 

Un juego de sala de caoba i-u $115 13 C-imas de to-
doH precios. Aparadores, janvros . me.^as de correde­
ra* y mecedoras dd Viena, un '"edio juego de noga' 
muv benito, uu pianino del fabricante E r a r d , pero 
cosa haena. T a m b i é n hay d'üi pianos medi* cola á $100 
y 200 B . Una bonita prensa de copiar, 4 mesas de café 
y siRones de barbería, espejos de todas formas, bufe­
tes v escritorios y d e m á s mucbb s barates. E n Reina 2, 
ff.Mite á la Audiencia. 3116 4 11 

U NA ( A M A C A M E R A , I L x S T I D O R A L A M -
brc. nueva $'V2, una de persom, barata, una de 

¡•ronce, i te,m columna gruesa. 3 de eoltgio; mesas de 
V i . na, M)fi y columpios: 2 escaparatesgrar-dcs, 1 c i r ­
co de cedro v otros munbles ma.) b a r l o a . Compórte la 
n. 110. entre Mural la v Sol. 3122 4 11 

M U Y B A R A T A 
se. vende uua escalera de caracol, de cedro, cou toda 
su baranda completa de 21 pulgadas de ancho y 4 v a -
ras 24 pu'g-adas hirgo. 30^2 4-11 

A N G A ; S I N . . d t G C T A L . — P O R : T B ^ T E B 
VTTdcjar la casase n i j lb iratan lodos los inueb'c í que 
quedan; hay dos jnegiisduqnc>a á .'jnS; uno doble me­
dal lón, ati magaíf ico espejo para sa lón , escaparates, 
si l lería, aparadores v muchos otros muebles. Galiano 
número 100. 3085 4-11 

E N T R E O B I S P O Y O B B A P I A . 
Se realizan relojes, muebles y prendas. 

Juegos y medios juegos de sala, escaparates, pe ina­
dores, lavabos nuevos á precios do usados. 

Sillas amin l ia s y de flor.—Sillouis y silloucites. 
Todo nuevo pero á precios do usado. 
Relojes de oro nuevos, m á s baratos que en fábrica. 
Pianos diferente^ clases, bara t í s imo , . 
Camas de hierro y de nogal nuevas y de medio UPO 

que 86 d in muy barata1». 
Cubiertos, cuchillos v d e m á s piezas. P lata Criatof 

m á s barata que nadie, lo mismo que infinidad de ob­
jetos de utilidad. 

Se compran muebles, relojes y demás objetes de oro 
y plata, pianos y toda clase de obj-tos de UÍO, Imeno*. 

3038 3-10a 3-11d 

U N r í E R M O S I S I M O C A N A S T I L L E R O 
con corona, propio para un regalo de comadre en $34 
oro; un escaparate todo do caoba con 6 gabetas gran­
de, en $17 oro; un hermoso aparador con tres m á r m o ­
les, 4 cerraduras, grande, con seis lunas do espejo, 
costó 5 onzas oro v se vende en $:Í0 oro, casi nuevo, y 
otros muebles, todos barates por proceder d2 remates. 
Venduta Obrapía frente al 6, antre Baratil lo v Oficios. 

3091 ?.a-10 á d - 1 1 

ES C A P A R A T E S A $30 Y 45, A P A R A D O R E S 
á $ 3 0 , 35 y 40; mesas corredera á $17 y ?5: sillas 

amarillas á $22 iloccna; sillones $11 par; camas con 
bastidor metá l i co , nue vo, á $20 y 2^; espejos para sala 
á $ 1 5 , 20 y 25; la mejor cama de lanza con corona $100, 
peinador luna francesa $75: sillones de Viena $20 y 25 
par; sillas Viena propias para café á $32 y 3tt docena; 
aparadoras para hotel con el cuerpo de arriba todo de 
mármol $40; mesaa de noche á $8 y 10: tedos los pre­
cios en büle tes , Compostela '51, entre J t s u s María y 
Merced. 3076 4-10 

todos los muebles de una casa un juego de sala, eeca-
parafos, peinadores, lavabos, camas, mamparas de 
persiana y de cristal «fc. Impondrán Tejadillo 27, de 
once en adelante. * 3100 4-11) 

Para cortinas 
Yuras de madera negra con argollas, periilaíi, a b r a ­

zaderas para cortinas y d e m á s accesorios, á $10 btes. 
Quint ín V a l d é s y Castil lo, a l m a c é n do cuadros y 

espejos. 
O R I S P O 101, e n t r e A u C A C A T E v V I L L E G A S . 

C_3fi9 10-10 

C O R T i N A S A L E M A N A S 
de made.ra tina, con preciosos paisajes y de diferentes 
medulap, á precios equitativos. Obispo n, 101, entre 
Aguacate y Villegas. C n írSÍI 8-10 

S E V E N D E 
un hermoso espejo ovalado para sala, una elegante y 
nueva lámpara de cristal dotresluces, un pianino Q a -
veau con su silla y g u a r d a - m ú s i c a , piezas de mús ica , 
un violln, seis sillas chinescas, un centro de bronce 
para consola, un escaparate de espejo, de palisandro, 
uua urna, una c ó m o d a con escritorio y una mesa de 
noche de palisandro; un escaparate de espejo, de cao-
ba, una cama de bronco para matrimonio, otra idem 
de una persona, un casaquero de nogal, un espejo cua­
drado para vestir, una vajil laflnacon su cristalería, un 
jue^ode cubiertos finos para mesa, de plata, otro idem 
imit'M-ioi). un juego para palanganero de plata lina, 
variot; objetos de arte y adorno de biscuit, porcelana, 
bronce, rnáimol y madera, un farol bronceado, marcos 
grandes dorados para retratos y muchas m á s m t n u -
aenc'as necesarias p a m ima casa. Todo se da muy en 
proporc ión por ausentarse sns duefiOí Re ina 92. 

8016 4 - ? 

S E V E N D E 
un piano chico, propio para un regalo á una n i ñ a . 
Coba n ú a i e r o 47, a l m a c é n de pianos 

3041 4-10 

S E V E N D E U N E S C A P A B A T E 
para arreos coa sus hierros, es grande, bueno y b a r a ­
te, porqu" está estorbando. Monte 28. 

3027 4-9 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U d u e ñ o se 
realizan hasta por la mitad de coito todos los mue­

bles qae exUten en la casa Compostela 139: hay de to­
das clases y puede venir el que necesite en la seguri­
dad de que enterado de precios no se ret irará sin c o m ­
prar. Compostela 139 entre L u z y Acosta. 

2912 4-8 

G r a n B a z a r d e B e l é n . 
Muebles de caoba y negros, otros de V iena , canas ­

tilleros, aparadores y mesas: todo á precios b a r a t í s i ­
mos. Acosta 79, entro Compostela y Picota. 

2891 4-8 , . 

, Explosiones en las calderas. 
Paeden evitarse t e n i é n d o l a s constantemente l impias 

y se obtiene este resultado usando la G r a * a d e s i n -
cr?Mí«rdora que venden A M A T y L A G U A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de m a q u i n a ­
ria, efectos, agricultura y ferre ter ía . 

C u b a e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
APARTADO 340 .—HABANA. 

2559^ 2 8 - 1 M 

ANÜNCÍOS STMílOS. 

R E A L I Z A C I O N : GANGA. 
U n piano E r a r d de Paris , media cola, el mejor m o ­

delo que construye este fabricante; un pianino P leye l , 
medio uso; otro Gaveau nuevo, es precioso; otro de 
L a r r u , de Madrid, sistema Pleyel en $175 B ; un p i a ­
no de cola en $50 B , ; m í a preciosa urna-al tar de palo 
santo, cos tó 24 onzas, gniamanos, aisladores, &,*, &,?. 
Todo por m é n o s de la mitad de su valor. Cristo 25. 

2900 4-8 

S E V E N D E N 
tres jaulas grandes y una chica toda de hierro, propias 
para guardar aves, "informarán Corrales 116, 

292B 4-8 

ANTIGUA m m m m 

de CATON 
Concordia 38. esq. á San N i c o l á s , 

Contando esta casa con un completo y variado s u r ­
tido de muebles, tanto del país como del extranjero, y 
siendo indispensable el teucr que hacer cabida para 
naevas remesas que se esperan, con cite motivo so h i ­
cieron considerables rebajas de precios en toda clase 
dií muebles. Con que aprovecharse á n t e s qm-fc acabe 
la ganga. E l surtido es colosal, entre los que l laman la 
a tenc ión , grtndes juegos de sala palo santo macizo de 
áltiraa novedad. Juegos de cuarto y cometer, espejos 
para grandes solones, pianos y todo lo necesario para 
amueblar cualquier clase á todo lujo ó modestamente, 
á gusto del consumidor. T a m b i é n .«e cambia y compra 
toda dase de muebles y pianos, pref ir iéndose los finos. 

2945 6 8 

m i l 
c ^5 

a>3 
Lil ias n e g r a s áe 
t .a barba. 

- 3 P R C i - A D O a 
. Hpt Leu! 

E» ta pasta hace que, basta las mano* mas v u l g a r a , 

F L . O R S 2 E M E L O C O T Ó N 
osficcla! de arroz que da á la t«a « n a 
B l r r . e x t r a "«••irr . l y f<i"<'Vil«'. 

DépéiiUrio eo La H a b a n a : JOCÜ SARRAr 

M I e s i o r r a g i í s 

a n t a óestniido raf l iMnenls por e! uso tí 

a E l m a s a g r a d a b l e y e l m a s etloA.f. • 
^ T O N I C O - R E C O K S T I T U Y B N T K • 

• y m o c H I R O N 
£ iliAya-PaaajCoca, Fosfatado 

CC u -: 
P T H 

DEPÓSITO GüN-EIlAL 
&J3LS.J.S, B o n l c v a r d B e a a i n , 7 

i é a s s la INSTRUCCION que enros.Ve á cads fr&sco " 
de la I n y e c c i ó n Cmiet 

Depósitos ea toáas ¡as principales Farmacias. 

de loza varios t a m a ñ o s y 
formas, lo mejor que se f a ­
brica, muv baratos, f n 

2852 10-6 A M I S T A D 75 y 77. 

A R A t í N A P H Í Í S O N A D E G U S T O S E V E N 
de baratíj-imo ifn precioso juego de cuarto, <'e 

fresno, eon magní f ica cama imperial con colgaduras 
de raso; un juego do comedor de fre no, uno idem de 
sala de Viena, un magníf ico piano de media cola, de 
Pleyel , un escaparate de espejos, ot'o de caoba, dos 
camas y u r o s muebles. Industria 144. 

vf.34 4-8 

P 

EMOSTÁTICA 
se i w e t a contra los 

I ' l u j o s , la Cloro' 
sis, ta A n e m i a , la J íeOil i t lat l , Ua 
E t t f ' v r n t e d c t d e t * de! pedio y (le los 
Iittestinoa, los JE*pttrsts tic Sfttiytc, 
los Catarros, la L H n p n t c ¡ ' i ( z , o; \ 
Da nacva vida á la sangre y tntuni tocos los órganos. 

E l D o c t o r H E U R T E L O U P , J /^ / íco de lot 
Hospitales de Paris, ha comprobado las propie­
dades curativas del Á C T T A . de I « E C H E I . I i E ; 
en varios cas ce de £ ' l : i } • •; I t t c r i n o ü j 

Heinorraffia&m ¡as Hetnotir.ixtu borcnloaatt 
DHPÓSITO GZXITUAI. : 

P b ^ O . SKOTTXBT, calle Saiat-Honoré, 378, ea P A l l l £ 
En LA HA RANA : J o s é S A R R A . 

Q 
* 

# 

Reaimcadado por los mn« eminente* Medir 
' cnntr b A Z T E B U A , «f» 

el A G O T ü r w i E T J X O Je las F T T S X t X & a ¿ 
j i u i r . r r r ' E s . n x E D A D E s , i P E C H O . Y 

iA<¡ ron huf-n éx\\o pmra )o« Convatec ten tM 
de i • f i e b r e s , los A a c l a n o s d< • A 
d é b i l e s y las persoms do c o n s t i t u c i ó n .if'ucida.. 
PABIS, Farmacia C H I R 0 N , 19, bonler ird I t f e t U • 

J O S É S - A . J?1 J R -A. 

Resedia especifico esetra las Fi«kre> 

c o a Q U I N A y C A C A O 

d e l X * ' C S - 0 2 ^ L R X > 
cío /a Facultad dt U t d i c i ñ t de Fari» 

5riperlcr i toiss lis preparanoaft Cti CÜKB» t«6P.n»,j 
í j P o r e l C i i S a c . l a s C á s c s r a s d e N a r a r J s s x r n i r t M M . t l t 

5 OU9 contiene, umiiss ¿ I* 0 l 4 M 
n r n m r t . i 

ÍXT. 

•i 1", M;ie Ko:re-D«i)6 y ciilo f-iitlt-Ep. 
4^ Depositario en la Habana : SO&to E i A J t S U L , 

Sin el olor ni sabor de Jos Aceites de Hilado de Bacalao ordinarios. 

A L O S V I A J L R O S 
Se venden do* Kaulcs y una maleta sin car tón ni ho-

jadelata, lodo es cuero. San J o s í 7̂  informarán. 
291K 4-8 

Tengo los mejores que se 
conocen, los cuales fun­
c i ó n n á sa t i s facc ión del 
comprador, ú n i c o eu su 
cia-c . A M I S T A D 75y 77. 

'2éó* 10-6 

M U E B L E R I A " L A C A S T E L L A N A " 
Industria n ú m e r o 129. 

T o d a v í a bay algunas existencias como camaK, es-
caparatus, peinadores, lavabos, mt-sas c o r r i d ü r a s y a -
paradores, jarreros v aljunos cesas menuda-: t a m b i é n 
dos juegos L u i s X V pur piezas sueltas ó el •o''n á p r e -
c'o-< sumamente barbos: en {a misma se alquil.» un l o ­
cal de 10 varas de fondo por!) de ancho que donde 
éétÚ la muebler ía el (pie lo Heve todo se l leva I nsta las 
perd ía* . 2734 » 4 

A l m a c é n d « p i a n o s d e T . J . C ó r t i s . 
V M I H T A O OO. E S Q U I N A Á S A N J O S É . 

E n esto acreditado establecimiento so lia recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de loa famosos pia­
nos de Plevel, con cuerdas doradas contra IB bume-
da*!, y también pianos hermosos de Gaveau, e t c . que 
se venden sumamente módicoí i . arreglado á los t i em­
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garant i ­
zados, al alcance de todas las fortunaa. Se compran, 
cambian. aLnii lan, y CíMnpoiion pianos de todas clases, 

2110 26 1 8 E 

V o J o T 
Be ulquilaii sillas par* fiiiiciones do iglesia nocieda • 

des. l>ail«^. ffiinioncs, <>tc . e t c . ¡i peso la docena 6 
como qniciaa exii í ib n io c:' . s la casa, l.óftii. y estas 
mismas d;-ii ref^pondiond i á nuevas, al préjíTo de $2!: 
btes. do i:; a 

T a m b en s^ (rompra", ré' idei i y canibi, n ioda clase 
de mucb es del paiti y estriini ros. Hay juegos de V i ó -
na que «e v.-nden, así como b.s d e m á s efectos á p r e ­
cios sum-.mi'ütc barates, lioni.» lo 6 é n e acreditado esta 
casa hace iñnóbqa f'ños. Vista li.-.ce fe. en la mueblc -
rí» E L C R 1 S T O . Vi l lecas f&. frenlc » «.•« ¡«ite.i-iadcl 
miMno iio¡n,'re.. 272^ \JÍ i M 

i . 
un magní f ico pian;n.o de G a v t a u , se da bara io j i o r no 
i ic ics i turr ," . Amis t ad 4SI. alto.-. 

iMv] 8 3 

BE 1 1 1 1 

lopílimos <1<) Ueíl, ú precios rerinoid^s. 
Henry B. Hnmd ¿c Ca. 

MKRüADERES 2. 
3061 >i-10 

Oe UmúM i B é é s . 

m m m HIGADOS FRESCOS 

deBACALAO¿e¡ H O G < í 
Sn acriou es segura rooira las E n f e r m e d a d e s d e l P e c i i o , A l e c c i o n a . » e t i c r o í u l o & a B , 

T i s i s , B r o n q u i t i s , C o s t i p a d o s , T o s c r ó n i c a s , D e l g a d e z d e l o s N i ñ o s , F l o r o s b l a n c a s , i 
_ _ i W Ú O S t A M M o n é l r o t u l o S 

f^-P^ygEWwC] X t í i s í ^ l - f ^ . ¡ e i « e l l o a z u l d e l E S I W Ü O f K - A I M C ^ S . 
f a r m a c i a E O O C r , r a e C a s t i g l i o a e , 2 , V A T L Z S . — En el Eitranjero, en toda» ta$ pniicipaiea farmaoiM. 

: s de Parla • f r*c;>isc, f > - . n 
n Mi¿tw ii 

nefre 
PARIS 

A S 
CATARROS, B B Q n Q U I T i S , OPRESIONES 

D e p o s i t a r i o e n í a Ifttnatm : . T O ? 5 Í £ Í S j f V S ^ x a - A . 

SANDALO D E GRIMAÜLT Y Gu 
F a r m a o é t i t l c o d a 1» C l a c o , o n P a x l s . 

Suprime el C o p a i b a , la C u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura tos flojos en 
48 h o r a s . Muy eficáz en las enfermedades de la vejiga, t o r n a c laros los orines 
más turbios. 

PARIS, 8, Rae Vivicnns, y ea las principales Farmacias . 

A c e p t a d o p o r l o s H o s n i t a l s s ü s P a r í s 

ranaacént ioo de 1" Ciase. Laur2ado HLDiLLA tii C30) de io: Esspitalei y ¿e ja Es 
E l i k l a o d ó s a i o f i a d o es e l .agcnle m a s favorable p a r a couse^útr Ía 

e p i d e r m i s y es t a n i b ¡ e u u n e n é r g i c o r e v u l s i v o rj i ie puede sor gra I Q M 
v e u l a j o ? a m c n t e a l rupél impre-jiia-do de M o s t a z a , a l Acei te J e Cfor 
f r e c u e n t e m e n t e b a s t a á los Vegiuutorios C o n e l s e i : a u o b t e n í i i o l u 
l o s H o s p i t a l e s de Pa r i s K s , i or lo canto; la p r c p a F a d o n c o a au<! s e <x»ns 
d o s pa ra l a s c u r a c i o n e s d e los H e s f r i a c t o e , d e l a J B r o i i f f t £ t f ú r , l a Tia 

DspóJto generál, en PARIS, 48, Avenue d'llalie. — Oe¡- .os iLarlo c u í a B a h a t i 

HOMAS 
P t m . 

Jo p o r la 

l ien tna ti-mm o*. 
ib S A . X t . E A . 

O B L E A S 

O O R L I N 
O . X ) . CSr. 

L a c r e 

Y DE cm.oiirs 
C O L A L Í Q U I D A 

f r i a . . 

Piiniiji: 'r-:.;liijia.4 pirs^r.i jiued* 
IMwj l:quiJ:,s. tales? c .^l Aceited' 
.¡'> Ricir:3, . ' i rüdsanio de Cipaiba. la 
T O D O S LÜ: M B D f C A M E N I 

x . G - o a E x r r et r-H», n-.í (cidi-:) da T n é f e , 5 i . 

H Ó S T I A S 
j i n r a l a » Siimttm 

HÓSTIAS Í 
p a r » loa i a n n ^ c i ú t i c a » O 

H Ó S T I A S | 
I-ARA LO» c o w r n t K o » S 

J O S E S A R R A . 

Pi inete ías de la antigua y acreditada 
fábrica de Gnauabacoa, 

c o f i o i ' i < l a s p o r i i t s d e l B a u l . 
Se. venden cu el bien smrlido estableoimieuto L a 

Vi ím. f..;!le d é l a Rcitm u, 2 ' y eu G u f u ú b a c o i e.n 
psnaileri i. del B a u ' , e-nitiu !. del paradero, cafó I C l 
/.iVvf). i^'alii.'i-iinientd dé v íveres E l Pueblo y en é i 
o.;iíé B i i fatuje . 8005 4 í) 

Oe O r o m l f ! y Mmái 
DOLORES de huecos, mauchas, h e r ­

pes y toda impureza de l a 
r-angre se c«irá con el mejor de los depurativos la z a r -
/apani lUi de H E R N A N D E Z . 

' W k Q L"1 O T X T A To8 Wervíofia de 
i . \ J K } JP VÍi í t ' l i N } \ n iños y adultos, se 

i] ./i! n ctm el jarabe D E S S E S A . R T S une se T e n d e e n 
l a V o ü í a S A N T A A N A , Hiela 08. 

A V T SC iiui:;m con el b-ilsamo A— 
. . ' Í i . l j J L < \ / O N E S T K S I C O del D r . A g u i ­

lera, bot ic . t f A N T A A N A . m A " P R í ? A C Pc,li(3 los papelillos t ó -
^ ^ i . \ i X \ ; C J X A picos vdige8t|T0!8 qne 

se vAnden en la botiea S A N T A A N A , Hiela K8. 
' ¿mi 10-5 

W M f m i n r m i n m 

^ ^ í i i l i H I i l 

j i D I l . G A N D U L , , 

l i l i 

Es te preparado calma la T O S por rebelde que s e a 
tiene nn p-wler cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A O P U E -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura eu pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto cou el 
Jarabe Pectoral Cubano ds Gandul casi y a desahu­
ciados. 

E m p l é e s e en todas enfermades del pecho. 
A G E N T E U N T C O : E d o . Alfredo P é r e z C a n i l l o , 

F a r m a c é u t i c o . — S a l u d 36.—Habana. 
Oe venia eu todas las farmacias do la I s la de C u b a 

y Puerto Rico . C n 319 1- M 

esa. 

B I S 

tu 
S2 S E A P I R O S S 8 g ¥ ¡ O W 

J a f o o n d © O r o j b t x i a S i m ó n 
m a r a v i l l o s o s p a r a el r o s t r o é n i a to i l e t te , d a n 
f r e s c u r a , j u v e n t u d , a t e r c i o p e l a d o , p r o t t ' p e n 
l a c a r ; t c o n t r a l a ? iaflaeiipias del s o l , d e l F r i ó o e l 
a i r e de l m a r . — D e i e o f i j í e u a. i.-.s fi:¡.úji¿acicnies. 

J . S I M O N , 36, Rué ée Provenw. P A R I S 

PRINCIPALES FARKACEUTICOS, PERFUMISTAS Y MERCEROS. 

^ ^ ^ ^ « s - i s A i x r T K - s s i r r r o i 

[oso m m 
EXPBRIMKNVADO KN l.OS H u s P I T A L K S DK PARIS 

es m a s agradable , m a s a c t i v o y m e n o s I r r i t a n t e q u e e l B i s m u * ^ o r d i n a r i o , c o n t r a Afeceione* 
del Estomago y de l o s Intemtit*t>m, D i a r r e a , C o l c r i u a , Ifi/menteria, Vomito; 
ityxpcpsia, Gi is ira l f í la . 

P S L O C r s A S V S A L . B O I L . L S A L 

B R O M H Y D R A T O D E Q U I N I N A B O I L L E 
E L UNICO A P K O B i D O POR L A ACAOSMIA DR M K D I G I N A DE P A R I ? 

C o n t r a M e t t m l f f i - t f t , J w / n e c a s , i IT f e t t t n r a m , t * o t a . J i e e i m a t i s m o m . 

' l í Terebetitina y Bstiprnasiiel Mniz .coair» A f e c c i o n e : ' , e la t e j i d a j üc los i t m + m o m i U l c - n t K t r w n . 

A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 

A g u a m i n e r a l í e r r u g i n e s a a c i d u l a d a , l a m á s r i c a en hierro y ácido carbónico. 
Esta A . G - X J J í k . no l i e n e r i v a l p a r a l a s c u r a c i o n e s de l a s 

GASTRALGIAS — FIEBRES ~ CLOROSIS — ANEMIA 
y t o d a s l as c n f e r m e d m l e s d e r i v a d a s d e 

EL E^POSRECÜVIIH^TO D E L A SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 1 3 1 , B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , e n P A R I 

Depositarios en la H a b a n a .• díOS£! S A I i l l A : LOBJÉ t/ €>• 

A C E I T E S L Ü B R I C A D O E E S . 
CAI-II>.4I) S Ü P K R I O R . P R E C I O S R E M Ü C I D O . S . 

A C E I T E L I N A Z A J E I , G L O B O . 
Preparado para uso inmediato en toda clase de p i n ­

turas; es secante y de mucho brillo. 
8 P E S O S O R O E l i í l U I N T A I . . 

I>i; V r . N T A P O R A i t A T Y L A G ü A R D I A . 

comerciantes importadores de toda clase de Maquina­
ria, Locomotoras, Carri les , efectos de Agricultura y 
Perretcria. C U B A esquina á L A M P A R I L L A . — 
Apartado 316.—Habana. 

35^5 26-2M 

^ B o a o B o a o a ^ g o g o B o s B O H o a ^ s o s o o s o B o s ^ B ^ E o a o B O B o e o a o g o a o g ^ 

« W o b a y p r e p a r a c i ó n a l g u n a s u p e r i o r a l a Q u i n a A n t i - n i a b é t i e a l icrJter.» 
(Oaceta de los Hospüalea.) Dr D E L H I S , 7 de N o v i e m b r » do J882. 

O R O C H E R 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o a s l i t u y e s s t e . 

Preparac ión especial y soberana contra la S X / k S J K T I S (Glicoslana, Albuminuria, Atotea, Foifaíorftda, etc) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobro la n u t r i c i ó n y que l levan en 
pos de ellas al d e c a i m i e n t o de l a s f u e r z a s , á. U e x a l t a c i ó n ó d la d i s m i n u c i ó n d e l a s e n s i b i l i d a d . 

lía de un sabor agradable y de una conservación indeduid.i : no hay medicamento alguno comparable oon 
el, para combatir á la A n e m i a , á las C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s ó d i f í c i l e s , a las F I E B R E S y A s u s 
c o n s e c u e n c i a s , de cualquiera clase que. ellas sean, a las E x t e n u a c i o n e s causadas por los trabajos exoe-
s i v o s ó por lus placeres, a las E n f e r m e d a d e s d e L a n g u i d é z (CaguejrUi), á la R e p u g n a n c i a de los 
alimeiilos, al M a r a s m o , á la C o n s u n o i o n , ete., etc. 

Se soporta mejor y tiene nn \ nteton ÜJÜS pronta y ofioAz qua c¡ aceite del h ígado del bacalto cuando M le 
emplea para, la curación do io* N i ñ o s d é b i l e s , r a q u í t i c o s ó e s c i ' o l a l o s o s r 

(VKAXSTí UJS TllÁ BAJOS K3J'i:CIALES ÜMJ. Pr.OFEson JACCOUD.) 

A V I S O 22vixj"sr z z v E E ^ o s i ^ ' x ' - A . T ^ r ' X ' E : 
Pidase á iodos ios Farmarr.iitico'i . Oepo^itúrioa de!. J V . n t i - 3 > i a b é t i o o , u n interesante E s t a d i o , 

que se da c/ratuilamente, en que se indican las V a r i e d a d e s , l a s c a u s a s , l o a s í n t o m a s y l a s 
t r i s t e s c o n s e c u e n c i a s do l a D 1 A B E T I S , ytte tieben l l a m a r l a a t e n c i ó n de toda persona 
cuidadosa de la c o n s e r v a c i ó n de s u salud. 

P a r a e v i t a r las F a l s i f i c a c i o n o r - , e x í j a s e l a Blarc.-x Tt.T*. v s o b r e c a d a i r a = c o e l s e l l o 
d e g a r a n t í a de l a U N I O N d e l o a F A B R I C A N T E S . 

ROCHIZR, Farmacéutico {antigusments calle Ferrée), asiua'.merte, 112, calle de Turer.ne, P A R I S 
E n l a Habana: J O S S : S A R R A y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r c í j u e r l a s . 

R E C O M P E N S A N A C I O N A L / ^ A 

i c 16,600 f v . 
G r a n d e M e d a l l a d e O R O , e t c . 

C o n t e n i e n d o t o d o s l o s p r i n c i p i o s d e l a s 3 

A P E B I T I V O , T Ó N I C O y F E B R I F U G O 

q u i n a s 

M u y a g r a d a b l e y b i e n s u p e r i o r á todos 
los v m o s y j a r a b e s de q u i n a , c o n t r a e l 
Decaimiento de las Fuerzas y l a Ener ­
gía, las Afecciones d e l Estomago, 
Fiebres inveteradas, etc. 

El mismo F E R R U G I N O S O 
R e c o m e n d a d o couira el Empobrecimiento 
d e l a Sangre, l a C loro-Anemia , Conse-
cuengias del parto, e t c . 

I 

í 
P a r i s , 2 2 , r u é D r o u o t , y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l M a n d o , 

Imprenta del "Diario de la Marina,"! Hiela 8 B . 
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